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INTRODUÇÃO

Sendo as orEanizações um eSD2.çOpr Lví Le gi aôo do po-

der e as teorias org2.uizacionais sua fonte legiti::nadora, ach a-

mos por bem ensaie,r a'l.gun.s p2.SS0S no sentido ele conhecer areIa

ç ao a.~2.lética que "e f ei xa ",
, j .••••••••• •n1)..ID so mOIIlel1~O, o pouer "aOI!llnan"te"

e o poder "libertador".

Entrelaçado ao ni vel organizacional e racionalizado
, ,

em nome de criterios tecnicos e ou administrativos o poder do

ô oraã naô.or encontra maior guarida numa o r'gan.í.zaç ao de cunho par-
.•.... . . t .' rvlclpaClonls a, pOlssal, que S1).a"evidência" se ocuL ta em nome

da democracia orcanizaciona1.

Tentaremos refletir ocultação e:c: cima da ava'l i 8.-

ção de tr~s discursos de dirigentes ou ex-dirigentes organiza-

cionais, dentro de UTIl2.suposição que a questão do conhe c í merrto ,

não é só UIllaquestão ideolóeica, mas tambén pol:fticél de se apr~

ender a realidade, visto que nao se pode separar o indiv{cluo de

sua "praxis" ooncreta.

Sele c í.o nerao s tr~s e rrt r-e vá stas ou de no Irne rrt os (1).I:l2. de
•..• - - ..L-0.lrlc;enve ermr e s a.r í. a.L as outras duas de .... - +curlcen ve e ex-diriG"en-

te sindical), vis8.ndoprocur2cr conhecer um.pouco da reelif: ade

local e
~ ,

su~s am2.rraçoes ao nlvel insti tuc í ona'l ,
l°

No desenvolvimento de nossa reflexão percebemos que

se tra.tava de UTIa8ventura e que o probleIJa de fundo era a ques
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tão de poder nL08 eo c í.ed ad e de c Lae se s , no e nt arrtc , achamo a que

ôe ver iamos continuar, não só porque est2.v8.l-:J.os num barco sem re-

torno, mas sobretudo porque tal que st ao , 3.trs.vés de levanta.:'Tl.sn-

to de "casos" locais que retratam 1)1118. reciã.o interiorana é pra-

ti c ame rrt e .i.ne x í. s t e rrt e .

Desta f orna , ana'l í aar-ezao s , em pr-í rae í r-c lugar, uma ar

ga:iJ.i z aç ao a ,. ,nrnul.:lva, pas aano.o G:J. seguida. para o Sindicato dos
It;1etalúrGicos de Pira.cica1)a, onde a questão pa.r t í ci naç ac e nao

or-

ganizàcional à.o cajri tal e da burocracia. •
. _" d" .,Nao e necessario salientar que nossas UVlCt2S

~
sao

~aiores que as certezas, nem tão pouco registrar que tais estu-

dos deveriam prosseguir, s~m pretensões de grandes sinteses

ts~tando captar as a~arrações secundárias, oriundas de' cidades

onde a vivência social e cul tural são sensivelmente menores em
""r-e Laç ao aos grandes centros.
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A PARTICIPAÇÃO COMO mn:A ESTRATÉGIA DE

CONTROLE ORGANIZACIONAL

O caso que iremos refletir inicialmente, refere-se a
uma Fundição localizada no munic{pio de Piracicaba, onde o modelo
administrativo, de cunho participacionista, foge, de muito, aos
modelos vigentes em empresas congêneres, tornando-se assim, uma

,tipicidade diferenciada nas industrias brasileiras.

Trata-se, portanto, não só'de explorar sua eventual
atipicidade, mas, sobretudo, de explorar sua proposta administra-

,tiva, sua base ideologica, seus limites e seus alcances enquanto
proposta administrativa.

, .'.Para tal fim, e necessarlO explicitar algumas suposi-
ções impl{citas em nossa reflexão:

Supomos que o aparato adm~nistrativo seja uma
racionalizada de poder.

forma

Supomos que esta forma racionalizada de poder na so-
ciedade capitalista se desenvolva num constante .....re-,

\,direcionamento de subordinação da força de trabalho,
visto que um aparato não entra em

,crise so por ser
mal administrado, mas também, por não estar devida-
mentelegi timado.

Supomos que, nUJD.asociedade dividida em classes, e-
,.,.

xistam constantes entrechoques de poderes que nao /
.,.
I

i,



sao reconciliáveis.

Supomos que os aparatos administrativos f~ionam e
-sao legitimados pelas teorias orga~izacionais, ainda
que estas sejam assimiladas de forma assistemática /
ou não explicitada.

Supomos que a questão do conheci:nento, quer seja na
sua forma de apreensão ou tra.'>1.smissão,nao seja só
u~a questão cient{fica ideológica, mas também pol{ti
ca, visto que não se pode separar o individuo de sua
I' pr-axá s" concreta, de sua inserção npolití.ca'na lu-
ta de classes.

Evidentemente, portanto, nossa reflexão é direcionada,
como de qualquer outro membro da chamada H comunidade cientifica'!
Com isto estamos querendo dizer que não pretendemos abrir mais /
nosso leque de suposições, para não corrermos o risco da compre-
ensão, sob a ótica do "homem total" e minimizarmos nossa questão
central, ou seja, a participação organizacional enquanto mecanis-

"-"- .- -----
mos de controle e subordinação da força de trabalho, sujeita a
uma multiplicidade de facetas do poder que acabam se pOlariz~ndõ1----
entre dominantes e domí.nadoa, explorados e exploradores.

o processo de fundição, na amp~a maioria das empresas
brasileiras, é um processo bastante manual não só devido às difi-
culdades de mecanização de9te setor industrial mas também está
fundamentalmente correlacionado com o chamado t1sistema de produ-
ção": produção por encomenda, por lotes, tamanho da peça, etc.

As operações fundamentais do processo de fundição po-
dem ser resQmidas da seguinte forma:

Confecção do modelo - modelagem

Confecção do macho - macharia

Obten,~ão do metal liquido - fusão



Enchimento do molde com metal - vazamento

Retirada da peça do molde - desmoldagem

Corte de canais e limpeza da peça - rebarbacão e lim

Tais operações se constituem, ao nivel da fábrica, em
setore~,onde a figura do trabalhador direto, aparece como fQnda-
mental para garantir o êxito do processo. Se analisarmos as des-
crições de cargos (nas empresas que possuem tal instrumental de
controle), verificaremos que em todos os setores deverá haver um
minimo de mão de obra t\qualificadan

, ou seja, que domine a " arte
e os'instrumentais;a:e trabalho" para que se possa assegurar a qua
lidade do produto.

Quando estamos diante de produção sob encomendas orj.:de
a especificidade do cliente deve ser atendida não só em termos de
qualidade como também em termos de nsofisticação" (exigência tec-
nológica) do produto, a figura do trabalhador direto se destaca,
visto que, COmO frisamos anteriormente, a mecanização neste tipo
de fundição praticamente se reduz (dependendo do caso), na utili~
zação de fornos elétricos e pontes rolantes.

Não obstante o trabalho de Afonso Carlo~ Fleury já te-
nha demonstrado, através de verificação empirica, que as variá-
veis da teoria da contingência "não são tão importantes quant;oas
variáveis relacionadas ao sistema social" (2), para explicar a

" ,questão da organização do trabalho na industria, achamos necessa-
,rio noticiarmos algumas variaveis que permeiam esta teoria, pois

nao dei~am de ser variáveis que "influenciam" a construção do "mo
delo organizacional" e seu aparato adminisj;rativo.

Primeiramente, diríamos que o processo de produção
,
e

estabelecido em função de pedidos individualizados dos clientes,
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sendo que a diretoria da empresa considera o mercado disputado no
que tange a comercialização do produto, o mesmO não ocorrendo com
relação às matérias primas, ou seja, são facilmente encontradas /
no Qercadoe raramente ocorre atraso na entrega.

A empresa possui dois diretores, herdeiros, acionistas
,majoritarios, cujas idades vacilam entre 35 a 37 anos. Ambos sao

eneenheiros e possuem o curso de pós-graduação em metalurgia. À

diretoria industrial estão subordinados o departadento de contro-
le de qualidade e gerência da produção. À diretoria administrati-
va estão subordinados os departamentos: comercial, financeiro, /
contábil e de desenvolilimento social. Possuem cerca de "130 empr~
gados trabalhando em uma fundição totalmente manual" (3), sendo
o custo da mão de obra rateado pelos produtos. Os supervisores
têm aproximadamente 10 anos de casa e no recrutamento é fundamen-
tal a indicação de colegas de .trabalho. A taxa de rotação de

....mao
de obra é considerada baixissima, o absenteismo quase que inexis-
tindo.

O tema participação na organização não é novo e esjá /
( "impllcito na literatura organizacional dos teoricos ligados a Es-

cola de Relações Humanas. Ainda que suas teorizações sejam r~mân-
t í cas , seu conteúdo foi absorvido, em parte, pelo capital, como
um remédio ao aQ~ento de produtividade, absenteismo, turnover,etc.
Tal tema vem sendo severamente criticado pelos cientistas sociais
como uma estratégia de manipulação da força de trabalho. Mauricio
Tragtenbers, em Administração, Poder e Ideologia, levanta a base
ideológica de tal estratégia administrativa e a critica de manei-
ra impiedosa, nao deixando margens a qualquer leitor sério
dir-se com as propostas participacionistas.

ilu-

A literatura marxista nos revela que a organização ca-



pitalista da produção é fruto das necessidades básicas do proces-
so de acumulação capitalista. Desta forma, para que a organização
capitalista de produção possa responder ~s suas necessidades bási
cas de acumulação, desenvolverá processos de subordinação do tra-
balhador ao capital, dentro de uma lógica racionalizada, cuja ex-
plicitação s~ dá em nome de critérios tecnológicos eou adminis-
trativos.

Ao explicitar tal racionalização, objetivando a eficá-
cia organizacional (eficácia do capital) desenvolve sua
, . . ,..,loglca de subordlnaçao.

própria

Na sociedade capitalista, a lógica de poder adequado à
, , " ,eficacia organizacional e fundamentalmente alogica do capital,na

. , •..medl.daem que a força de trabalho e ao mesmo tempo produçao de
mercadorias e de mais valia.

"O processo de produção, quando unidade do processo ~d.e
trabalho e do processo de produzir valor, é processo de· produção
de mercadorias; quand o unidade do processo de trabalho e do pro-
cesso de prod~zir mais valia, é processo capitalista de produção,
forma capitalista da produção de mercad.orias". (4)

"Assim, para os dirigentes da produção capitalista, a
organização do traballho responde, conceitualmente, a uma necessi-

.dade econômica (obter a melhor produtividade poss{vel) e a uma ne
cessidade pol{tica (manter os produtores diretos numa posição su-
bordinada em relação ao capital).

Ora, essas necessidades sao contraditórias e, em últi-
ma análise, as formas capitalistas da produção têm por
resolver essa contradição". (5)

objetivo

O paradgma marxista de análise da organização do traba



lho nos coloca que a lógica da subordinação é a lógica do capital
e, nesta perspectiva, o processo de trabalho se apresenta como lo

, ( . , -cal privilegiado e de analise, pois al e que se da a explicitaçao
das contradiç~es entre propriet~rios e nio propriet~rios dos mei-
os de produção. Estas contradiç~es que regem as rel~ções capita-
listas de produção, são relaç~es objetivas, isto é, não idealiza-
das, são relações que se manifestam objetivamente num procepso de
fabricação de mercadorias (valor de uso) e produção de excedente
(mais valia) entre proprietários e não proprietários dos meios de
producão.

~./;;- "O processo de produção é a unidade imediata entre o
I/ processo de trabalho e o processo de valorização, do mesmo modo

I ,
por que seu resultado imediato, a mercadoria, e a unidade imedia-
ta entre valor de uso e valor de troca. Contudo, o processo de
trabalho nao é mais do que um meio do processo de valorização, /

, -processo que, por sua vez, e essencialmente produçao de mais va-
lia, isto é, processo de objetivação de trabalho não pago. Assim,
se acha determinado especificamente o caráter global 10 processo
de produção". (6)

"O produto do processo de produção capitalista
,

nao e
simplesmente nroduto (valor de uso), nem simplesmente mercadoria,
isto é, produto que tem um valor de troca; seu produto é a mais-
1· S ~ to s~ao mercadorl'~sva la. eu pr-outrt a que possuem mais valor de tro

ca, isto é, que representam mais trabalho do que o adiantado para
sua produção sob forma de dinheiro ou mercadorias. No processo c~
pitalista de produção o processo de trabalho só se manifesta como
meio; o processo de valorização ou a produção de mais-valia, como
fim". (7)

Do ponto de vista marxista, percebe-se mna hierarquia



de categorias onde o processo de valorização é dominante, o pro-
cesso de trabalho subordinado.

Desta forma, a organização social do trabalho na socie
dade capitalista é buscar a maximização do valor excedente ( mais
valia) e ao mesmo tempo manter Qm controle real e efetivo sobre
o processo de trabalho, visando eliminar todos os entraves que o

, processo de trabalho possa interpor ao processo de valorização do
capital.

Para análise marxista .aforma social de organização do
,

trabalho esta subordinada ao desenvolvimento das forças produti-
vas, onde a lógica da subordinação (dominação) do trabalhador ao
capital, deve acompanhar a lógica do progresso técnico.

Desta forma a subordinação do trabalhador ao capital,
bem como seu grau de desqualificação e exploração, consiste em
constantes re-arranjos organizacionais, ,devidamente legitimados
ao nivel institucional, impostas pela lógica da rentabilidade do
capital.

Como objetivo último da organização social do tra'Qalho
é a produção do valor excedente, (apropriado pelo capitalista), o
capital necessita manter U~ controle social do trabalho e de modo
particular sobre o processo de trabalho. A possibilidade de exer-
cício, por parte do capital, de um controle real e efetivo sobre
o processo de trabalho, pode assumir historicamente várias for-
mas, de acordo com a necessidade de acumulação e do grau de resis
tência da classe trabalhadora.

A análise marxista de cunho mais ortodoxo, ao examinar
a questão da daminação, vê organização social do trabalho, subme-



te a racionaljdpde da sU~T~~~_~QUtrole) à racionalidade
't ...

"técnica" na medida em que privilegia o progresso técnico incor-
porado na produção capitalista como determinante dos mecanismos /
de dominação e de desqualificação da força de "trabalho.

cláudio L. Salm, nos diz que .ta literatura radical
norte-americ~~a é pródiga nas denQ~cias sobre a deteriorização /
das condições de trabalho. Condena-se o despotismo das hierar-
quias empresariais, o excessivo parcelarnento das tarefas a que e..ê
- - , "tao submetidos nao so os trabalhadores diretos como tambem os fun
cionários administrativos e mesmo os técnicos. O que se enfatiza,l
é a crescente desqualificação do trabalho que acompanha o cresci-
mento das empresas e o aumerrto de produtividade. No entanto, as-,. ,interpretaçoes do fenomeno contidas nas denuncias, costumam
bastante ingênuas. A desqualificação do trabalho, nessas

ser
~anali-

ses, resulta de uma verdadeira conspiração dos patrões para con-
, -trolar seus empregados. O progresso tecnico nao passa de manobras

capitalistas pensadas primordialmente para desqualificar a classe
operária. Braverillan,sem dúvida alguma, o que produziu o melhor /
estudo da safra, não escapa dessa visão conspiratória, mas apesar
disso, não o incluiriamos no mesmo conjunto dos radicais norte-
amer-i canos, Baseia-se em Marx para mostrar os efeitos da tecnolo-
gia sobre "Ostrabalhadores das várias esferas, mas inexplicavel-
m.ente,não aparece em seu livro, de resto excelente, qualquer ten
tativa de recuperar a análise marxista do sentido do progresso /
técnico tiocapitalismo" (8).

Esta visão ortodoxa do marxismo, situa o problema Ela
subordinação (disciplin~, autoridade, etc~) como sendo racionali-



dade do desenvolvimento tecnológico contido nos meios de produ-
ção, ou seja, trabalha-se com a racionalidade da técnica e COm
racionalidade da subordinação (dominação).

a

Stephen Marglin, criticado por Salm, como sendo porta-
dor de uma visão conspiratória do processo de desqualificação do
trabalhador nos alertou para o seguinte: n os paladinos do capi ta
lismo estão profQndamente convenci~os de que a hierarquia é inelu
tável. O seu último argQIDento é que a pluralidade das hierarquias

t' , , .capitalis as e preferlvel a uma hierarquia socialista unlca. E po
dem mesmo: invocar em seu auxilio um aliado inesperado: Friedrich
Engels. Talvez sob o efeito de um desvio passageiro. Engels
tentou numa certa fu20ca de sua vida que a autoridade era determi-
nada tecnol.2.,gica!!lentee não socialmente (grifo nosso): USe o
mem, à força do saber e de gênio inventivo, domesticou as forças
da natureza, estas tiram a sua vingança submetendo-o, na
em que ele as emprega, a um verdadeiro despostismo independente-
mente de qualquer organização social. Pretender abolir a autorida

(/ , '" .de na grande industria ~' o mesmo que pretender abolir a pr-opr-i.a

indústria, destruir o tear mecânico para voltar à· roda de fiar"
(9;) •

A racionalidade da subordinação ligada exclusivamente
ao desenvolvimento das forças produtivas, parace..;;,nosque é cair /
na mesma armadilha que cairam os ttradicais norte-americanos!',
que desta feita a conspiração não se realiza pelo capitalista

,
so
e

, .sim pela maqulna.

Para se examinar a questão da dominação ao nivel orga~
nizacional é necessário também se recuperar o paradigma weberia...no



onde a racionalidade do desenvolvimento ~ecnológico (racionalida-
de do desenvolvimento das forças produtivas) e a racionalidade da
subordinação se encontram na sociedade capitalistas acopladas na
fOl~a do conhecimento como base da dominação (autoridade, disci-
plina, manutenção de Lnst r-umerrt os de conformidade, etc.).

Interessa-nos salientar que a utilização dicotômica de
proprietários e não proprietários dos meios de produção, não são

,suficientes para captar as estrategias administrativªs de contro±
le e subordinação da força de trabalho, porém se constituem em /
condição necessária, dado que os mecanismos de controle e subordi
naçao prepassam em nome da eficiência administrativa, por esta I
condição objetiva.

cional ten~e a ser cada vez mais calculista, evidentemente
Desta forma, a dominação que ocorre ao nivel organiza-

, ,dentro da logica do capital, porem fundamenta no conhecimento tec
noburocrático, do conhecimento contabilizado em forma de orçamen-
to de capital, decodificado em termos de fluxo de caixa com valo-
res descontados e projetados a longo prazo, onde a inovação do de
senvolvimento tecnológico, de acordo com a lógica do capital,'ne-
cessita cada vez mais do concurso das cha~adas ciências exatas ou
ciências biológicas. A lógica da racionalidade, adequação de mei-
os a fins, é fundamental na questão da dominação capitalista e

, , .neste sentido e necessar~o recuperar Weber e examinar a burocra-
cia, não só no seu grau de consistência estrutural e racional ,
mas sobretudo, recuperar do conceito weberiano de burocracia, a

dimensão do controle da força de trabalho, via conhecimento técni
co.
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Se recuperarmos a dimensão de burocracia implícita no
conceito weberiano, que eficiência técnica e eficiência do contro
le (dominação) são direcionadas por uma mesma lógica, ou seja, a
racionalização da organização social do trabalho, teriamos então,
que burocracia são organizações presentes no IDRUdocontempvrâneo,
independentemente de seu tamanho, seu grau de fonnalização, im-
pessoalidade, e do modelo institucional ao qual se encontra vincu
lado (capitalismo ou socialismo).

Essas variáveis estruturais implicitas na organização
formal, foram objetos de estudo, via pesquisa empírica, dos fun -
cionalistas americanos (Blau, Hall, Grupo de Aston, etc.), que em

-, ,funçao de su~ propria metodologia, enviezaram a problematica da
dominação contida na proposta weberiana.

- ,POdemos, entao, falar em contr-o'Le burocratico, muito
embora estejamos diante de uma pequena organizaçao, cujo os meca-
nismos de formalização, impessoalização, não estejam presentes, /
ou são insignificantes diante de uma organização de grande dimen-
sao.

A estratégia participacionista, enquanto uma estráté:::;,.
gia e~icaz de controle e subordinàçijo da força de trq:galho, pode
ser um discurso manipulatório tanto do capital como da burocracia
estatal.

Para compreendermos melhor o caso que estamos estudan-
do, achamos por bem situarmos, em primeiro lugar, a ideologia em-:-
presarial, que pode ser visualizada, desde logo, a partir de dois
conjuntos de citações: a primeira $'efere-se à escola de relações
humanas:

1")-..)



nAs habilidades sociais manifestam-se como capacidade
para receber comunicações de outrem e responder às
atitudes e idéias de outrem de forma a.promover a par
ticipação natural numa tarefa comu..TIl..{LO) (grifo nosso)

n O l{der pode criar condições tais que o objetivo /
Que buscà e os objetivos de seus subordinados tenham
algo em comu..m.Nesse caso, a direção de atividade /
transforma~se, para ambos, em meios reciprocos, tanto
para atingir os objetivos do lider, como os dos segui
dores. As atividades que as pessoas desenvolvem para
atingir seus objetivos são aquelas que o lider deseja
delas para que possa atingir seus próprios objetivos"
(1)) (grifo nosso).

Assim, a produção aumentada foi fruto da coonera-
ção espontânea , provocada pelO senso da função so-
cial"Cl2) (grifo noss o)•

,
da que essas duas forças aumentam, deve igualmente /
aumentar o desejo de segUrança, junto com o temor /
das mudanças e da auto-res:20nsabilidade"C:{.3) (grifo
nosso) •

~À medida que au..mentaa alienação, também aumentam os
·~entimentos de dependência e de desamparo; e, à medi

"Entretanto, é nossa opinião que o trabalhador da clas
, A' .se baixa ainda e capaz de aspirar ao exito nsicolo~-

~, em'tloratenha reduzido esse desejo de suas cogita-
ções. A ironia é que, do nosso ponto de vista, sua
compreensivel escolha da apatia, da indiferença, do

~ , #fatalismo pode tambem conduzir ao decrescimo da saude
raerrt a.l," U.A)) (grifo nosso).



I'Sedecidirmos chamar de tipo médio um ser esquemático
- espécie de individualidade abstrata - eonstituido pe
la reunião, num mesmo ~odo, dos caracteres mais fre-
quentes da espécie em suas formas mais hab í tuats, po.-;:.
der-se-ia dizer que o tipo normal se confunde com o ti

,
po m~dio e que todo des~io com rela8ão a este nadrão /
de saúde é um fenômeno mórbido" ('1$)) (grifo nosso).

"Pe ar-Lí,n ••• ohservou que a alienação (sentiment o de im-
potência sobre os assQntos que mais de perto interes-
sam ao individuo)existe:

a) quando há grande disparidade posicionalen·.:~
tre a autoridade e aqueles que a ela estão /
submetidos;

b) quando a autoridade é transmitida de tal ma-
neira que evita ou desencoraja a troca bené~
fica de influências •

.Ambasas condições são intrinsecas à estrutura adminis
trativa piramidal" (~I) (grifo nosso).

Este conjunto de citações alinhavam-se em torno da-saú-
de rnental legitimada por um padrão cultural normal, presente nas
sociedades, que por via de consequência, deveriam estar presentes
também, nas organizações. Ao mesmo tempo tributam à liderança or-
ganizacional o papel da eliminação dos pontos de estrangulamento,
das uanomias", . ,quer sej a, atraves de um achatamento da estrutur.a
piramidal, ou do incentivo à cooperação e participação natural /
dos empregados através da auto-responsabilidade.

É extremamente interessante cotejar o conjunto de cita-
çoes acima,com o que segue:

Os diretores proprietários, detentores de.94% das ações
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da empresa, tttêm a consciência ,de que uma empresa nao e do capi-
tal que a detém, eles têm.a consdiência de que são :administrado-
res de um bem que não~rtence só a eles. Por contingência da vi
da, da sorte, sei lá do que, eles receberam isto. Eles têm como

,." 'A'''''' f )responsabilidade social de que nao e deLes"].,.:w,iJ I. grifo nosso •

No dia do encontro, .ondeestiveram presentes, 92% dos
empregados da Fundição, houve;um clima, nque eu não diria de ..:.,.1

. ,igualdade, visto que 19ualdade e quase que um pouco forçada, a
fraternidade não éi f or-caô.a'", (A.I)

",." , , , •."Nao e que se tem a ideia de que os operarlos derrubem
os patrões e aasumam a coisa. Não, tem que na.scerr uma consciência
paralela e conjunta, de que estamos juntos no mesmo barco, porque
o nosso patrão hoje, não é patrão, porque ele é trab~lhador de lá
de nentro, está na direção, mas é ~rabalhador. Os proprietários I
colocam-se cOmO administradores de um patrimonio social. Eles fo-
ram mentores desta idéia, ••• mas não no ponto derruba para subir,
mas no ponto em'que, o pessoal cresce junto, enquanto eles (pa-
trões) abaixam". A po:sturadeles, de abaixarem, não é de soltarem
a empresa" (~l..I)

ItÉ uma direção sadia;... porque a direção nao sulga a I
empresa" (À~-'Í)

!tEudiria que uma pessoa que recebe gratificação e tor-
ra na zpna, não tem condições de se administrar, imagine partici-
par neste nível de decisão" (decisões de ordem financeira, comer
cial ou de produção) (ANEXO I)

n ••• Numa distribuição de lucro, teve um pessoal no fi-
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~
nal do ano que apos receber a distribuição de lucros, um grupo d~

les, fecharam uma casa de zona e gastaram todo o dinheiro, ••• ou-

tros compraram televisão a cores, então o dinheiro desta forma •.•- , ,
nao e U~ beneflcio. O pessoal tem que aprender a participar, uar-

ticipação requer responsabilià.ade, tanto dentro da f?brica, como/'

da consequência social do gesto dele dentro da fábrica" (Uí) (gri

fo nosso).

Encontramos uma certa similaridade nos dois conjuntos I
de cita:;ões, um que permeia o pensamento dos psicólogos sociais,

voltados para a análise organizacional e outro que reflete uma

prática administrativa.

Estariamos diante de uma ingenuidade patronal no senti-

do de buscar novos mecanismos de har-mon í.a administrativa? .Lsta-

riamos diante de estratégia patronal deliberada no sentido de bus

car riovos mecam smos da subordinação do trabalhador ao capital, ou

estariamos diante do esgota:;;nento de um modelo de subord..inação des
,

potico ?

. ' ,A nossa h í pot.ese central e que o sistema participacio ..-
_ 'A

nista instituido na Fundição, é fruto de raZOes morais, cujo exi-

to ou fracasso não pode ser ;.tributádo a uma exigência de ordem I
tecnológica,nem +ampouco va o esgo'tamento do sistema autoritário I
de produção vigente no mundo capitalista. A importância desta re-

fle·xão, deve-se, sobretudo, em apontar seus limites enquanto um
moôeLo a ser "exportado", bem como, seus alcances enquanto uma es

tratégia administrativa de controle bem sucedida.

Ao longo da entrevista nós encontramos Durkeim onde a

cpntribuição de u.rnaparte é fundamental para sobrevivência do to-
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do, onde o desequil{brio, as poss{veis rupturas podem ser soluci2.
nadas através da participação dos grupos, através de sua·dinâmica,
proporcionará a integração necessária do indivíduo e sua família
na organização.

,
"Em primeiro lugar este modelo administrativo e WTI pro-
jeto de vida .••Ou Voc~ entra, querendo tra§er todos os
filhos à participação, a mulher à participação e para /

':_-:o:istoé necessário abdicar de tantas coisas: status, de
,ter o carro do ano, de ser soc í o do melhor clube, etc ••

já existe-uma circulação de roupas que vai de operário
para operário, de nen~ para nenê, de gesta~te para ges-
tante. Temos várias gestantes que já não estão mais com

,prando roupas, berço, enxoval, nada ••• O medico sanita-
, ,rista devera fazer um rastreamento de saude em todos os

empregados em seu ambiente, entre todos os dependentes.
Ter um conhecimento profundo onde mora. O que a comuni-
dade tem lá de saneamento. Conhecer o estado de saúde .I

global de cada empregado e seu dependente. O pediatra /
fica dentro da empresa, objetivando com isto o envolvi-

•
ment o participativo das esposas na vida da empz-esa'",

"O compromisso desta empr6.s:a éé:
Em primeiro lugar com ambiente interno de tra
lho
~m segundo lugar com a família do empregado
em terceiro lugar com a comum.daô.e"

"Uma das coisas que a Caixa Beneficiente se propoe a fa
=.ze·:r' para este ano de 1982, é um treinamento politico pa
ra o pessoal. É -trazeraqui os fiLi.OSmais velhos e as /
esposas para mostrar o que venha a ser ~il processo ele-
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tivo, o que é um candidato, uma proposta de governo, /
qual é a postura de Q~ eleitor que vota em alguém. O

,
que e UJn plano, uma plataforma eleitoral, visto que al-
guém pode se candida'tarsem ter uma plataforma ou um
plano de trabalho, senão como é que se vai cobrar do ca
ra depois ••• Você vê o que uma empresa pode ser? Tanto

rpode ser como na grande maiOria por aa, levando todo
ffiQndopara onde quer, como pode provocar intensas dis-
cussões."

tt A medicina preventiva explodiu uma realidade de saúde,
. . ,detectou doenças contagiosas em determlnados nucleos fa

miliares, foi fuçar as causas e também as circunferên-
cias destas causas".

nAlém da Caixa Beneficiente , necessitávamos de um outro
espaço, "de uma participação mais intelectual na coi::sa

,e este espaço deveria ser aberto atraves de uma comis-
são que poder{amos chamar de comissão de Fábrica, onde
o pessoal tevesse as suas legitimas representações, aon

•
de fossem trazidos problemas da produção, da familia,de
segurança no trabalho, de ordem salarial, de +'odos os
niveis que pintassem na cabeça deles"

••• Tem um colega nosso que está em situação caótica de
habitação, podemos pleitear em mutirão o que a empresa
pode colaborar com isto ou não, o salário está justo; o
horário não está condizente, hora-extra? Para que Hora
-extra? Tudo isso são coisas que no nosso conceito, d~
veriam estar na cabeça d.oslideres da comissão de fábri
ca. Só que nós não dissemos para eles, deveria se algu-
ma coisa aue uartisse deles. É um processo que eles de-

• ~ L

veriam criar. Abriu-se espaço para tal.u
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A fi integração" fábrica-fami1ia e comunidade é urna opção
deliberada, fundamentada em preceitos morais e religiosos, subme-
tidos a urna depuração secu~ar~zadora.

A idéia de que a prática capitalista do mundo atual ,
e

pecaminosa e man i.pu'La tí.va t ambem está presente ... "O Elias foi no
meado como Gerente de Desenvolvimento Social .•. um depa.r-t anerr+.o /

novo, que não é de recursos humanos, nem tão pouco de re1ações htl
manas, etc., é algo a1émtl

• "Para nós não tem valor o dito popu-- , ,lar: faça o que eu digo, mas nao faça o que eu faço. Para nos e
,

faça o que nos f'az.emosv ,

O pecado se combate com a firmeza de propósitos e sobre
tudo com o bom exemplo ... ué U!I1aempresa sadia no sentido que -nao
depende tanto de Bancos ••• Tudo isto por quê? Porque também a di
reçao que trunbém tem este principio, não su1ga a empresa. Um exem
p10 muito simples: numa operação de sucata, há dois anos atrás,os

, -dois donos poderiam ~er comprado uma casa propria; por questao de
fidelidade, de principio, este dinheiro precisa ser administrado
dentro da empresa ••• se você põe de 'lado a tua vida, como é pa-
drão de executivo, normalmente, acontece que vem o desquite, •vêm
+ant.as coisas, etc. Ou você entra na coisa por dentro ou entra /

,
por f or-a'". UA empresa e a mesma coã.aa'",

Muitos são chamados e poucos serao escolhidos e a sal-
vação está na firmeza de propósito de resistir a tentação demonia

, ,
ca, visto que a arvore que da bons frutos logo se frutifica e se-

" Ara a luz do mundo ••• n Aos poucos voce vai ver que minou a coisa.
E mina mesmo ••. o nosso ba l.anç e ~,um só, ao ponto de chegar o ge-

Arente ',edizer: cade o outro, pra gente apresentar para liberar
isto ou aquá Lo" ? Mas que outro, não existe;'outro aqui ~ tt Deixe
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de brincadeira " ~ Não existe, aqui só tem um balanço: para o em-
pregado, para esposa, para o patrão, para os bancos, para o gave~

no, etc.

Bem aventurados os humildes 9arque deles serao o reino
do ,ceu: n Lógico que isto implica em muitas coisas, implica em /
abdicar ••• eles (diretores) terão que ir descendo do usual do con
sumi smo , ir se despo j ando".(Anexo I)

,Mas, nem toda teOlogia e aceita na Empresa. Quando ope-
, . ,

r-ar-i.os formados em cumunâdade de base, sob a otica da "te ologia
da libertação", clamar: "queremos justiça na terra, pOis já temos
justiça no céun, a resposta empresarial certamente será esta: n a
distribuição do.. Lucr-os deu com os burros na água, porque uma oea

_ ti , ,

siao, ha algum tempo atras, se utilizou o criterio, fim do ano,lu
era, quanto cabe, então equitativamente se dá para o pessoal. O
que deu foi uma insatisfação generalizada ••• Não que se tenha a
idéia de que os operários derrubem os patrões e assumam a coisa.
N.ão, tem que nascer uma consciência paralela e conjunta, de que /
estamos no mesmo barco ••• Eu diria que uma pessoa:que recebe gra-
tificação e torra na zona, não tem condições nem de se adminis-•
trar, imagine participar neste nlveL de decisão". (.AnexoI)

o reino dos céus está reservado para os hmnildes para
A '" - (aqueles que tem coragem de resistir a tentaçao demonlaca do consu

mismo, da falta de responsabilidade. Aqueles que clamam por justi
ça na terra, subvertem a ordem natural das coisas e fere o plano
de Deus,épreciso perseverar, .ainda que tenha contra si a ordem
demoníaca. Nós sabemos que podemos enfrentar problemas mais tarde,
até do sistema. Por que isto aqui é mna semente, um grão de mos- .
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+'arda o,uando·morre da' '''maa"rvore que nl'n~'~m m~l'~ derruba No's s- _ lA.< 6 \Ao,- a. '=> • _ a
fl"nbemos dist OU • \ f J

E a luz triunfará sobre as trevas e Cristo vencerá ftvo_
cê quando está com' uma vela na mão. querendo acender e tem um mon-
ts de pessoas querendo pegar esta vela no quarto escuro, todo m~~
do se queima um pouco. !'iIasse você põe ordam na casa, com caut eLa
primeiro acende a vela, ai, de repente você começa a d í.f'undá r' a

luz". (Anexo I).

Ad otarf::lJ.os -a n oç a o ele ideologia esboçada porL.Althus-
, . ,ser, para prosseguirmos nossa anallse, ou seja, ideologia e" um

sistema (que possui sua lógicas seu vigor próprios) de represen-
tações (imagens, mitos, idéias e corice í.troe , segund o os casos), do
tados de uma existência e de u~ papel histórico no seio de Qma so
ciedade dada (18).

Este conjunto de representações é fundamental para ga-
rantir a homogeneidade e a coesão de qualquer formação social e
fu..ncionamcomo mecanismos ada.pt~tivos dos individuos na socieda-
de. Porém, numa sociedade de classes, a ideologia ué Qma represen
tação do real, mas necessariamente f'a'Lee ad oj. dado que é necessa-
riamente orientada e tendenciosa, e é tendenciosa porque seu fim

,nao ~ dar aos homens o conhecimento objetivo do sistema social em
que vivem, mas ao contrário, oferecer-lhes illnavisão mistificado-
ra desse sistema ~ocial, para :nantê-los ho seu lugar no sistema /
de exploração de classe~ Nessa medida, a falsidade não é componen

, , .te necessarla e permanente da ideologia, mas contineente e acesso
ria, devendo por isso ser historicamsnteexplicadatt (19).

,
Na medida em que a ideologia nao e u~a mentira disfarç~

('17)
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da, uma trama maquiavélica do poder constitu:Ldo (burguesia), ne-
cessitamos buscar elementos que expliquem a ideologia participa-
cionista no caso que estamos refletindo.

( . ,Ao nlvel simbolico, o carater do mundo capitalista como
uma ordem pecaminosa que corrompe tanto empregados como empregad~
res, parece-nos que foi demonstrado. No ent.anto, o que está fal-

, ,
seado neste mundo simbolico ?

( .Em primeiro lugar dí.r'Lamosque estaria o aunerrto de nr-o.L _

dutividade, na medida ~m que o turnover, absente:Lsmo, foi nos co-
mUnicado, em entrevista à parte, que é absolutamente baixo e qua-
se inexistente. Por outro lado, vejamos a seguinte situação:

A Fundição que estamos estudando t1não foi a primeira em
presa brasileira a tentar uma explicação do método de fundição em
modelos de isopor. Mas foi a única bem sucedida. muitos quiseram/
desenvolver essa tecnologia mas pecaram em Qm ánico aspecto: a /
tropicalização do processo.

Ocorre que na Alemanha, nos EEUU ou Ja9ão, onde o méto-
.' , .do Ja e de uso corrente, existe toda uma infraestrutura para sua

•
utilização. O material adequado tem produção em série (a espuma!
de poliestireno expandido especial para fundição) e sua dist.ribui- ,çao e feita.regula~~ente.

Contudo, mesmo detendo essa tecnologia, fica dif:Lcilu-
tilizá-la sem a matéria prima adequada. Isso porque o isopor fa-
bricado no Brasil é uma espuma sem densidade constante e fora de
especificações, que serve apenas para isolamento ou embalagem an-
ti-choque.

Em vista deste entrave, o processo foi parcialmente es-
quecido, permanecendo, entret.anto, algum!1sde suas idéias básicas.
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A fabricação do modelo de isopor foi introduzida em alglliTIasempre
sas mas sendo este usado de forma idêntica ao modelo de madeira ,

,
como processo convencional.

No entanto, uma pequena empresa.d.o interior de são Pau~
lo, procurando uma forma de utilizá-lo totalmente com as condi-
ções encontradas no Brasil, após alguns anos de trabalho, os re-
sultados foram satisfatórios e hoje, funde suas peças em full
,
mOlding com economia, rentabilidade e prazos bem curtos... Mesmo
tendo em mãos a tecnologia da moldagem em isopor, a ..• não conse-
gue vendê-la. E a explicação é bastante simples: não há respaldo
legal para isso. A patente ainda não foi liberada e, enquanto a
empresa não tiver o registro, não pode haver transferência de tec
nologia para terceiros. "Já fomos procurados por diversas empre-
sas, inclusive multinacionais, e não pudemos negociar o processo/
devido a problemas de legislação brasileira ••• A lei não permite
transferir tecnologia que ainda é motivo de patente ••. Mas não é
apenas a vontade de negociar tecnologia que faz uma empresa assu-
mir esse esquema: acho que não temos nem estrutura para comercia-
lizar tecnologia ••• "t dificil imarginar-se a uFundiçãon, UInq pe-
quena finna do interior de são Paulo vend~ndo tecnologia para uma

, . ,multinacional. Acontece o que ja aconteceu: sento-mE: a mesa, ju:!}

tamente com meu sócio, para dialogar com representantes da grande- , /empresa que, na maioria das vezes sao advogados, O resultado e
~,,..,, ,,- tnao ha condí.ç oes de fechar negocio. A urrí.ca soLuça o que encon ra-
mos foi usufruir dessa tecnologia e escondê-la. Trabalhar com pe~
quisa pode ser muito melhor negócio, para nós, que ~ostamos e nos
empenhamos no assQnto, que manter apenas u.rnafundição.

As multinacionais, principalmente a indústria automobi-
lística, têm uma estrutura conservadora e não permitem que os téc
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nicos se lancem numa pesquisa de resultados nem sempre seguros: a
pesquisa pela pesquisa. Na sua mentalidade, o empresário brasilei
ro dLf'Lc í.Lmerrt.einveste em pesquisa. Isso j·f é quase uma tradição
histórica. Prefere-se copiar ou comprar um pacote pronta - é mais
seGV-ro.Ele sabe quanto custa, o Que torna ~ais fácil contabili-
zar e jogar o valor nos custos do material. Se hoje "Fundição" es
tá bem em termos de rentabilidade e produtividade, é devido aos
novos campos que abrimos com a pesquisa. E pesquisa fei+a por vo-
cªção, com recursos próprios. Digo por vocação, pois chegamos a
fazer pesquisas mund í aLmerrte avançadas sem sub.sidi.os ,

A mais recente tenta anular o uso de resinas i.mportadas.
Uma adapf.açji o do processo a vácuo, que começa a surgir no Japão e
Alemanha. E paranos de pesquisar pelo simples fato de que não te-
mos condições de comprar uma bomba a vácuo ... Não dá para enten-
der que 50 engeruleiros de ~~a empresa multinacional não consigam/
adaptar um processo. Isso se deve ao simples fato de que os supe-

, -riores exigem coisas determinadas que tiram do tecnico a visao do
global".

A produção, há dois anos, oscilava em torno de 200~250
t/mês. "Atualmente estamos produzindo a.pr'ox'i.mad ament.e560 t/mês,
com o mesmo pessoal. Isso representa uma média de 22 kg/homem/h,
incluindo administração, para peças moldadas manua.Lmerrbe-- em ter
mos de Brasil, essa é uma.média excelente.

Para a utilização de modelos fabricados com espuma de
poliestireno (isopor), deve-se levar em conta fatores como:

Peças avulsas ou pequenas séries são de construções /
simples, obtendo modelos naturais de fácil controle,

25·



com redução de custos entre óO e 90%;

Para toda peça é necessário um modelo que, depois da
"peça pronta, e perdido;

Como os modelos são utilizados uma só vez, evitam-se
custos com a estocagem e manutenção; e

Os prazos de entrega dos modelos e das peças reduzem-
se siG-~ificativamente.

Deve-se abservar, contudo, que quanto menor for a peç~1
com a mesma complexidade, mais dif{cil será a moldagem •.• nao é
vantajoso trabalhar com peças menores de 50 kg, porém, não há li-
mite máximo por peça" (20).

;Nos encontramos di~~te de empresarios Schumpeterianos ,
onde o papel do empreendedor deve ser sobretüdo a inovação. Nos
parece bastante significa~ivo o sistema participativocom a fase

"" "" ,de Lmp'Larrtaç á o da inovaçao tecnologica. Poderia ser uma mera. coí,n
cidência, mas o fato é que estamos diante de uma organização que
trabalha com lucro extraordinário, ou seja, possui vantagens com-
petitivas em relação a empresas do mesmO ramo, visto que já EPepe-
rimenta o motor do progresso técnico, .possui uma +tecnologia apro-
priada, em vias da ob:tençãoda patente que tange a confecção do
modelo. Sendo tecnologicamen~ettavançada", consegue umaprodutivi-
dade acima da média, ao preço do mercado. Desta forma seus custos
são menares, seu valor individual por peça é menor em relação ao
valor médio do mercado, obtendo assim sobrelucro em relação às de
mais (21).

Mesmo trabalhando com lucros extraordinários, a empresa
não tem uma proposta de participação nos lucros, tal experiênci~1
foi extirpada e sua alegação é de ordem mor~l. Tal fato nos indi--

26



ca que o sistema participacionista é muito mais eficiente no que
tange ao aumento de produtividade do que os nincentivos monetá-
rios", colocando-nos diante de uma intenção nao manifestada ao
niveL do discurso: "então o dinheiro dado desta forma, já se viu,
já se constatou que não é beneficio. Então começou a se pensar em
mudar o jogo, no sentido de que pr~meiro o pessoal tem qe apren-
der a participar". O jogo do dinheiro, via distril)uição do lucro,
não provocava a lealdade necessária para o capital e abria bre-
chas para negociação: a comissão de fábric2~ entra na linh.ada ne-
gociação, "mas não de simplesmente levantar o problema~ A comis-
são de , , I'W'_fabrica tem que ser r-e sponsaveL, se nao nos nao atineiremos
aquela meta última, que foi o processo de angÚstia que devem ter
passado os dois diretores de falar: poxa, isso não é nosso, comol

fazer chegar a ser de todos?

Levantar e buscar soluções para Os problemas, dentro I
I '. _ ,das linhas pre-estabelecidas e o Jogo. Na o esta em jogo a propri~

dade,~em a participação nos lucros, e é evidente que este seria
o jogo da ID'3 rcadoria força de trabalho.

o naturalismo, ° espontaneismo do sistema participqti -
vo, bem como, a idéia de propriedade ~ocial, são avessas a este
jogo, pois a propriedade social é socializada ao nivel de assumir
responsavelmente a propriedade privada.

Curiosamente, o espontaneismo e o naturalismo gerencial
não desejam saber se a força de t'rabalho têm este tipo de expecta
tiva.

Os ubenef{cios sociais" advindos da Caixa BeneficiJente,
da medicina preventiva, da pediatria, etc., são salários indire-
tos, (deví.damentie corrt abâLí.zudoe) e curiosamente os salários di-
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retos não são tão acima da faixa de mercado, visto que, tal fato

não mereceu nenhum destaque na entrevista. Qual seria a razão?

É insensibilidade administrativa ou o zelo pela reprodu- ,çao da força de trabalho ? O que e mais im:;Jortante para o Capital:

a 'liberdade de op,?ão da força de trabalho em ad mí.rrí.s t r-ar sua vida
, ;

ou sua saude "flsica e merrt a'L" ?

A história te!!l nos demons~rado que o salário, na socie-

dade capitalista, tem como objetivo básico garantir a reprodução

da força de trabalho e portanto, neste ponto, a "numantzaçà o" da

Escola de Relações Hlli~~nasnão se estende, visto que o principal,

sao incentivos psiquicossociais.

Tais incentivos se aons t.Lt.uem.znumaprisionamento da:õ"fo.E

ça de trabalho na medida em que sua remuneração é equiparada

salários de mercado e ai, o caráter da propriedade social vem

aos
..
a

tona, ainda que a remuneração dos proprietários dos meios de pro-

dução, seja relativamente baixa (tt20 vezes o salário nri.rri mo") em

fuhção do "despojamento" ou em funçâ o da impossibilidade prática- ~de obter runa maior retirada. Nao ha o que contestar que o jogo

do patrimônio social se desmascara neste ponto, po i , aos trab'alha

dores:

Não existe nenhuma garantia institucionalizada do "be

ne f i cí.o social", caso a empresa seja vendida;

Sua valorização e seu destaque no cenário nacional /

nao ,são contabilizados em termos de rentabilidade pa-•.
ra força de trabalho;

A eventual par-t í.Lha dos lucros é uma dádiva dos pro -

prietários dos meios de produção e não advêm de cláu-

sulas contratuais inerentes a runa possível proprieda-

de s ocí.a.l.,



o participacionismo organizacional evoca a ne cessí.d adà
de dar ao trabalhador maior espaço de viela, quer seja dentro da I
empresa, da família ou da, comunidade, entretanto, emaranha-se em
proposições diversas, onde se conflli1demudança de estilo de subor
dinação co~ autonomia, participação com repartição no poder. Des-
sa forma, de fato, se cGnstitlri~" um .pac to-ide produtividade entre
empregadores e empregados.

.'
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Qual o significado prático deste mundo simbólico, onde
a participação começa a "brotar de forma espontânealt, onde as co-
. - ,.." (missoes nao foram consti +uí.d as como "me ros mecanismos de f'e eô.back"

para administração de cúpula, onde os mecanismos de controle fun-
c í onam numa perspeativa do I1consensott ?

A organizaçªo colocada comOlli~ conjunto dos ideais cole
tivos, sendo esta consciência coletiva o ideal supremo em termos
de empresa, onde a contribuição de cada elemento, cada setor, se
constitui em parte fundamental para sobrevivência da grande fami::..
lia.

o individuo alienado é ~quele que rejeita a integração
proposta pela ideologia do consenso. No entanto, o ãesenvolvimen~
to capitalista, vem exatamente quebrar esta solidariedade org~~i-
ca de uma sociedade estática, onde os valores éticos são fixados
e a família se constituinwn aparelho iaeológi~o fundamental para
garantir o consensO coletivo, institucionalizado ao rrive L do po-

der societal.

Quando o ideal nostálgico de Durkeim e de Elt.on rlIayose
, ~ /~~ifica.m, qucndo as regras do metodo sociologico de Durkeim se

unifica com a pedagogia da intervenção organizacional, através /
da manipulação do informal de Elton WIayo, quer seja através do ma
trimônio legitimo (estratégia deliberada de implantação de um mo-
delo administrativo), quer seja através do concubinato (forma 'tes
púriat-Jde acasalamento, onde a estratégia administrativa não f-oi
previamente deliberada), teremos uma f'arrri Lí.a essencialmente con.»
servadora, onde os "filhostt, vitimas da manipulação "democrática"

,do casal, sopodem con~estar seus pais se jogarem dentro das re-
gras do jogo pré-estabelecidas.
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As regras do j:ogodefinem em primeiro lugar..: res.pon-
sabilidade, ou seja, cada qual com sua função, 't' 'a cr a a ca e iro-
portante para'se corrigir os desvios de personalidade dos meIl1-

bros , , . ..' ..•da comunidade. E necessa'ri o poasuar aauo e mental para tal
ri:rr:,afin8~ Elecontas 'ahierarquia e a ordem é "natural" em
Qualquer socieda.de e por via de conseqüência deve ser estendida
à "familin" (organização). A sociedade está doente, mas a nossa
fam.{lia pode colaborar no sentido de estirpar os males socie.is
(luta de classes, propriedade coletiva, etc,}, através da.meciei

.. . ..t 4-."-na preven~lva, e es~a nos recel. ua a par~lclpaçao como elemento
f'undarnerrt a'l para coznba ter os maã es do mund o rioô.e r'no (luta de'/
c1asses,baixa produtividade, turnorver, absente{s:mo, etc.) •.Uma
vez arrumada a casa, podemos iluminar o mundo carcomido pelo Acan
ce r ,

A estratégia. partipacionista é um discurso artrlcu'Lado
do poder dominante, na medida em que:

T. A PA.•.ttTICIPAÇÃO É lJ1iA. JUSTIFICATIVA IDEOLÓGICA E EFICAZ DE-Sú130RDINAÇAO DO TRABALHfJ)OH AO CAPITAL:

"As relações sociais que car-ac ter-í.zam a produçãc saõ
relações entre desiguais e trazem e~ si os aspectos essenciais
Que garantem a reprodução das relações dominante,-à.om.inado, que
estão presentes tanto na.grande estrutura social quanto na e8-

ft l~~) -trutura org&~izaciona1. As relaçoes sociais existentes no mundo
capitalista, são relaçõe s de siguais na medida em que todo rela-

31



cí.onaaent ocínt.e r'pe aao af perspassa por 1Lrn9, condição objetiva"
. 1 . 1 1 t . ",. fd m'ou seJa, a c asse SOCla a qua per ence o 1nulVl uo. 1a1S re-

lações sociais desiguais se caracterizam. de ::J.odomuito mais vi

sivel e de dif{cil camuf'Lagern quando se ve r i f í.cam ao ni vel da:

orC::lnização capd tal t eta de produç,ão. Se os mecanismos de coop-

tação da escola clássica de administração e r am fundaInental:men-

te atra.vés da imagem de operário padrão e dos "incentivos mone-

com sua escóla de relações hlli~anas, propo-

r2 al í.c í.ant e.s de ordem psicológica, no sentido de camuf'Lar' a

hã er-ar'qu í a de comand o do capital. A integr?-Ç.e.o ideológica, no

sent~do de proporcionar maior acumulação capitalista através do

aumento de produtividade,
, ,
e fundamental para os teoricos de Re-

1aç ões Humanas.

A desigualdade necessita ser sempre camuflada. Quan-

do a organização reproduz representações simbólicas, tais como:

"estamos ju.ntos no mesmo barco, .:pl3rque nosso patrão ho;;:je,
~ ,

n8.O e

patrão ,é tra.balhador, está na direção, mas é trabalhador... Na

assembléia geral que realizamos uma vez por mês, não tem patrão
f ' ,nem empregado, existe igualdade, a11'e uma assemb1eia de toda

comunidade Labo r-í osa da eiapr'e sa" -(A!\iEXOI).
fParece-nos que estamos num nlvel diferenciado de sim

bo1ismo quando comparado com os estilos tradicionais de adminis

tração, onde a integração simbólica se exorcisa em cima da am-

bição, das promoções, da produtivida.de como elo entre emprega-

dores e empregados, e a "benécia" dos aumentos saláriais, etc.

A tentativa de configurar os proprietários dos meios

de produção como trabàlhadores, ainda que sua "remuner~.ção" não

seja. tão desigual, J;.losparece que é um esforço de leGitimação

do
,

capi tal numa epoca em que a figura do empregador vem sendo
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pr-of'und amerrt,e quest í.onada pelos movd.montos grevistas ligados ao
ABC. A propriedade deixou de ser f undamerrta'L e portanto a rela-
ção entre dominantes e dominados passa a ser aub srt i tuida pela-
r eLaç ao entre d í r-ã gentes e dirigidos": eles (ac í.crrí.stas majori
01-'" \r ar ao s j t~m consci~ncia de ..., ,que a empresa nao e o capital que a

'«' Ao • .Ao -deteB •••, eles tem consclencia de que sao adninistradores de U~

••.._.·pm, ( so 01" ~ 1 )" t s ~;:r;'X0,T)~.... u __ , •.__ I \ ..•..•.J."(~ _v -. •

A estrat~gia participacionista como mecanismo de su-
do trabalhador ao capital, nos parece bastante efi-

caz:
elimina a figüra do proprietário e o coloca como
trabalhador;
psicologiza o conflito de classes na medida em que
substitui a relação entre explorador/explorado pe-
la figura de dirigente/dirigido.

1•.proprieda.de e·a hierarquia do capital ficam camu-

fla.das, a cooptação ideológi.ca como mecanismo de controle e su-
bordinaçã.o se realiza de forma mui to mais eficaz do que pela /
via autoritária, presentes do taylorismo ou nas organizações

., .,'. 1'>'e::1·que o lucro e colocado de forma clara e lnequlvoca como sen-
do o objetivo central da organização~

A disciplina do capital se vê dilu{da numa ,estrate-
gia "re-educati va " corist ant e, quer

, ,atraves de assenbleias,
onde o Lema: ·participa~ão com responsabilidade é o elemento
tral. ...Participaçao COD responsabilidade, significa:

nunca exigir;

reivindicar o rpos~lvel;
qúanô o 2. ne í.ví.ndLcaç ao ul.t r-apassa os limites do /
poss{vel, apresentar soluções, ViS2~do viabilizá-
las·. ,

o partici}:l8.cionismocoloca o mercado, a conjuntura, como os 1Jrin
ci pads agentes de exploração do trabalhador, na medí.da em que
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par'Licipar com responsabilidade, si~nifica F.tssu.rn:'r,.., ,nao so sua
função de classe, mas também aaeumâr 3,13 responsabilidade s do
desenpenho organizacional.

Quanc.oa ,empresa eSt8.bem,'eleve-se, sobretudo, ao s

seus dirigentes e a "Oarticipa~ão..;.. ~- ~,
,responsavel de seus empregados;

,. - ,.., ,quando a situaçao nao e boa financeiramente, o Governo e a con-
juntura - . ~ . ' .sao os prlDclpals res,onsavels.

"A visão do rnund o de cada U_ID depende do fato de que!
ele é ou não propriet~rio dos meios de produção, que sua situa-

,çao e .mais ou menos garantida, mais ou menos lucrativa! que ele
possua mà í s ou menos poder sobre os outros, que procure prote-
ger sua pr-eprí.eô aô.e' e seu nod er, ou bem conquistá-lo para si ou
para coletividade; as relações intersubjetivas dependem muito /

..,da posiçao de cada um na sociedade •••
- - , . !. ..•'A regressao do pOlltlCO aO pSlqU1CO se aa quando a

luta de classes não pode se aprofundar. Cada vez que, nuwa in84
tituição, individuos que pertençam à :mesma classe não elaborem
sua consciência, de classe numa relação antagônica, ou cada vez
que no seio de uma classe social'nãosão postos a nu os elemen-
tos projetados sobre a classe antagônica, ou as contradições na
própria classe, o conflito não é r-e conhec í ô o como um valor, dá-

...• d l't' , .se uma regressao o po 1 1CO ao pSlqU1CO.

borar seu "eu" social, l1ü..:Glarelação de conflito com outras clas
uma regressão do psiquico 80 somático, a

, , fdo conflito e a imaturidade no nivel pol~

, ,O individuo so pode recuperar seu poder social, ela-

ses; caso .l- '. h rcon t r-ar a.o , ••a
...•expreSSa0 . '.:pslcologlca

tico." ( 'Zr!)'c: i. I..•..a.,; ..;_

o parti cí.pacéoná amo inerente à Escola de Relaçõe s Iiu
n .o" " 1"marias re.....uz o conf'Lã t.osocial ao rn ve pSlqU1CO, a ponto de po-



luir a visão dos integréL11.tesde uma organização com a vis2.ode
patrimônio socisl. ,Quando a propriedade e privada, tal falsea-
mento da realidade via ideologia, se verifica quando existem /
propostas participacionistas que ..•se estendem aos lucros, as de-
cisões ,estrategicas.

mas, sobretudo, no que .•• .••..• f 1tange a partlclpaçao ao nlve_ macrosocie

A grande fa..'1liliaé ,uma estrategia de controle e su
bordinação eficaz nio s~ ao rniveL do de sempenho or'gan'i z.aci onaâ ,

tal eur'g í.da,

Justiça Social é a bandeira da Reforma Cristã, ao
de partido, da empresa e da sociedade.

PllRTI CI:?AÇi':.o

mecanis-

mos de subordinação vê:n encontrando· no "co nhe cimento existente ~'
fontes riquíssimas de dominação. O conhe cí.merrto tecnol~gico ··f
aâ í.ad o ao conhecimento administrativo, se constitue:rrnuma lógi-
ca racional (meios) para se atingir fins visad.os. Nesta pers}Je~
tiva que verificamos a crescente bur-c cr-at í zaçjio da sociedade, a

participa:;ãopossui limites .•Seus limites, quase se:::npreSQO a-
nr'e eerrt aô oe sobre a forma de desqu.9_lifica:;e.odeconhecimentos ne

'. " ,.."cessarlOS a tomada de decis20
, , , /Sera que tal -re-alidade e-apenas uma velha roupagem.

do capital ou esse discurso tende a ser uma generalidade, inde-



pendente do sistema institucional vigente?
Nos parece que o discurso de qualificaçã.o e deaqu.a'Lri

ficação para t.omaâa de decisão é uma armadilha do poder domina';"
dor, no sentido de cooptar e subordinar o poder "libertador"co:m
o Qual se encontra em constantes articulações embora operando /
em :plataformas diferenciadas.

,os adversarios a aceitarem as ~egras do jogo.
, ,

nhe ci.merrto, o arbitro e a a caô.emi a, se o jogo
Se o jogo for co~

levando
A participação enquanto estratégia proposta

. . d ' ..1..!- .J..:. •d orm na or e uma t errt a ci va de eV1tar a confrontação,

o
" rarbitro e a propriedade. Dal a-dificuldade do "poder libertador"
politiza.r o discurso J pois ele sempre joga no campo do adversá-
rio onde o ..•..ca.mese arraa em torno da eficiência • Neste eznbat e a

.• ...Ao •1C1enC1a sai venced e a burocracia legi tí.mada,

!tHistoricamente, seja Qual for o regime, ,sempre e o
# ,operario que te~ os elementos, sempre e o assessor que possui /

os elementos e o poder de decisão sempre em uma pessoa".
XO I)

"A tomada de decisão num certo ar-ej amerrto de inteli-
gência" (AT\'EXO I).

"Tomar ou nao decisão é um.a questão cultural, ,e uma
questão de por ter tido oportunidade de estudar, pen aar , refle-
tir, opinar" (ANEXO I).

o operária tom.ardecisão d d ..•. '. (e or em eSl.JrateClca co-
:mercial, f í.nanceí r-a, ej;c,) "eu não sei se pode, eu não sei se
deve". Hoje não pode ~ -porque e uma qucstao cultural. Eu nao
lhe'dizer se um dia este nosso operário possa ou nao tomar este

de decisão, eu não sei nem se ,deve. E IDeSiliacoisa que ped~
Âpara voce 2.DaIU.entarsuafilha. Cada - r .um tem uma funçao especlflca



a desenvoLver para bo:n andamento da coisa. Num esquema partici-

p~~ivo de grupo, tudo ben, mas te~ que ter lm professor e ~
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LI~.!ITES E ALCANCES DO L10DELO Pftl1TICIPACIONIS~A

.Apar t í r-do estudo de caso que apz-eserrtazioc , f
e po S81-

vel se fazer al guna s coâ o caçc es 8_ respeito do mod eLo adzri n'í str-a
tivo de cunho participacionista.

Cumpr-e-cios afirmar que o C3.S0 apresentado /
torno de uma concepção cristã de empr esa e de L'.2D.aproposta deli
berada de fazer d.a erganização um lugar onde possa coexistir: /
propriedade privada, satisfa9ão no trabalho • +. •••e J..n"egraçao- em

presa, e comurrí.ô aô e ,

f 'Tal tentativa, ao nlvel da pratica em~resarial exis-
tente, !.losparece"dignificante", visto ....

que :::laoSO::lOS . 'par t í.ô a-

rios da teoria do quanto pior melhor.

No entanto, no decorrer de nossa refle:zão, pro cura-
mos demonstrar a baseideolócica de tal modelo, bem como sua
vinculação com a proposta administrativa da Escola de . ....Relaçoes
Humanas .•

Ficou evidenoiado que necessáriamente tal proposta
...•nao se acha.estreit.araen+e en'l aç ada com o de senvolvimento das

forças produtivas, ou seja, não é funçãcilde um esgotamento do /
modelo aut or í t.<>,~.I~l·o de Lo í - d c ;t 1 neri t-o nuco~_v _ exp oraçao o ap_ a , ~.L a ~ fun-
ção da necanização da f~brica e a conseqtlente estratéGia de bu.,ê.

ca de novos mecanismos de subordinação real, ou questão de "dos
burocratizaç'ão" (gie8ntis::rroestrutural).

Neste seus limites
seus alcances ao nivel de sua institucionc:J.izaçao.
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• f ';J1)lrl2..J-:lO s Que o s De cana srio s u.e

~odem ser f~cilmente export~veis, vi~tc cue n2.o YJronorcionaran/
.J.. •.•..•••• '/

nenhum risco ôe Lnv.i.ab.i.Lâ z.ar' o processo de aculiJ.Ulação cap í tali.§.
,

t a, ]Joc.emos a.t e
afirmar que sua eLarrt í.c í.d ade nãc foi de todo

pIorada, tais COBO pe.rticip~ç~o nos lucros.

o seu limi te maior, enquanto proposta adi.üinistrati-

ve., se e nc orrt r'a 112, sua base ideolóGica nivealista, ou seja, nas

c..firmações de qV ..e unão nos Lrrt er'e s aa .. cr-e sce r", é ne ce s aa r í.o U..!n

certo "ô.e epo j amerrto dos diretores", o , -eraure ss.r-í.o "nao deve de sca~ -
'1"1; tal l°zar' n (::!.7n'li"''''eQ!:l'' et c m 10m1-.....,-,-..::10 ..J..l,P..'_· q errt rave s ;..~11P •. 11;n -f'_.!?_jJ __ ;;;, ••_ ~ ~,.:...~_.!. .,_.c;., __ , • .oJ_ . u~ll':' _ ~ _ - o _~~ ~

ser facilmente aplicado ,

desde que, o capitaliDta perceba que na pr2.tica se constitui um.
1 . d ~ °va.í.o r-o so meC8.111 smo a ge renc i a no t.r-at.amento elo iBntagoní sno en-

tre t r-aba'l.ho e capital.

Tanto em empresas grandes quant o pequenas,poderá ser

implantado e o~eracionalizado, pela burocracia orgfu~izacional ,
dado'que não provoca modificações no processo ele trabalho e se

constitui num real mecanismo de desuolitizacão do trabalhador.- -"

o participacionismo, enquanto proposta
,
e uma tentativa de horizontalizar o poder or'g arrí z ac i.o nã.l , /

viabilizado em função de uma 'teoria 'impl{cHta de organizaçao e

rian í pu'l ad o por tê cni ca s admãrrí s t r'at í. vas de cunho pe i.cologizante

e normativo da d í.nâmí.ca de grupos.

Tais técnica.s, a'oa.r-e nt emerrt e neutras, que visam ex-

1· d' ~, ~ iedad ~ IP orar a ananu ca aos grupos numa SOC:Leua e c e c as ee s , consti-

tuem-se numa • L - , •111.t e r-ven+ao ped ago g í.ca, no sentido de educar os

elementos do grupo com os valores do senso C02UlIl. O senso co-

mum, numa sociedade de classes é a ideologia da classe domí.nan-

te, que é reproduzida de forma muito mais eficaz, na medida em



Que ~ discutida sob a 6tica de alternativas n • •I un ca ona.i e :nal t: pa-

"poder libertador" se encontra arti cul ado numa re-

la?io dial~tica com o podsr dominador. Tal articlüação
,

se da em

torno de U!!larelação objetiva ao nivel das relações de 3"lrodução

que pc rmeí.am o. processo de itraba1ho e essas relações objetiva.s/

sã.o ::!:.ini:sizadas, quando não, desprezadas pelo poder dorri naô or ,

o "poder libertador" se encontra emara-

nhad o nas teias de poder dominador, au je í tando=ee a "novas rou-

pagens" do domí.naôo r , A autoridade manifesta e o controle expl:L

cito se e ncorrt z am disfarçados em torno de au'to r-Ld ade eleitas .pa

1 b . t - , ,. ...•..fd 1..... • .a ase, V1S o que a repressao e SUDS~l~Ul a pe a ~ecnlCa da

persuassão. A impotencialidade do doninado se manifesta em ter-

mos de garantir espaços para d í.acuaeao , sem se dar conta Que es

te é o jogo predileto de seus doninadores, pois ai é que I"se d·2-.:t

rá a manipulação elo consenso. A alienação se aprofunda na medi-

da em que a busca. do consenso legitima o senso comum.existente!

ao nive1 institucional, e no final da "ejaculação" o alivio das

tensões e a luta de classes foi substituida pelo sentimento "a-

gra.dável" de participação, de um novo pacto social.
, , .E necessarlO se dar conta. que, em modelo institucio-

nal nenhum encontramos uma organização que prima pela participa

ção plena e que traz no seu bojo, a supressão da diviéão do tra

ba.Lho e eliminação da hierarquia. Este ideal utópico, serve -

nos apenas como modelo paradigmático no sentido de que possamos
fdar conta do horizonte po ac í veL do "poder libertador" e suas

amar-r-as com o poder domínaôo r-,

o participacionismo rencontra estruturado ao nl

vel da teoria das organizaçaes em Likert e é neste sentido aue



Domínioue Pignon e Jean Querzola nos alertam:

"Assim o caráter despótico ou democrático das formas
de subordinação c10 trabalho ao capital no processo de ?rodução/
niio seria po rtanto cliretanente determinado nem pelas relações /
de produção em sentido r'e stri to, nem pela tecnoloGia, corao tam-

, ,.., t "'" .•...bem as formas de dozaí.naç ao POl1 t í ca de UJll3. classe nao sao COm-
pletamente definidas pela estrutura de classe da,socâ edade,

D 'l - - t ". - 1 r+.esse moao, a opoS1çao eu-re aenocraC1a pO_lulca de
+-••lpO eleitoral e o despotismos da , -fabri cc:;,nao seria mais uma ca

- J -precls~lence: nao
corresponderia mais ~ estrutura econ5mica e ideológica do cen-
tro e, por isso, uma "revolução democrátiàa" na produção é per
feit~llente imaginável sem que essas estruturas sej~~ profunda -
mente~afetadas e, em part í cu'lar , sem que as relações com a peri
feria sej~li modificadas.

Se levarmos ao extremo a analogia com a democracla~,
TIolitica, Chegamos mais ou menos a isto: as formas despóticas/
de aubordí.naç ao do trabalho ao capital no processo de. produção/
constituem e.goraobstáculos ao livre dese.r::.volvimentoeconômico/
e ideológico do aapã talí.erao " -: (2~).

o par-tí cdpac í.orrí smo se co'Lo ca assim como uma nova
forma de controle politico do capital.
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A NÃO PA.•'1TIGIPAÇÃO NA ORGAi'-iIZAÇ.ÃO SI?wIClili COIJO ULíA

ESTR~f,~TÉGIADE CONTROLE DA BUliO C:aACIA

Em nossa reflexão anterior colocamos o participacionis
mo como uma estratégia organizacional de.controle pol{tico tanto
do capitalismo como da burocracia, devidamente emaranhadas em re-
lações sociais dominantes ao nivel de nosso sistema social.

Se o exerc{cio do poder só se realiza em relação com
outros homens, através de uma r~la.ção de comando e obediência,
tendo em vista os resultados desejados de quem detém o poder, não
se pode refletir sobre o poder, senão sob o signo da
(ot).~

alteridade

sociedade de classes antagônicas, na luta
,poder opressor e, ao mesmo tempo, o encaminhamento concreto de

-poder. A expressa0 na conquista do poder' tem,
suas ambigüidades, porque pode surgir que se trata urrí.camerrte de

... . ,uma reversao dos polos no entrechoque de dois poderes qualitati-
vamenteidênticos ou ao menos parecidos. Uma classe perde o poder
e a outra o toma. Uma simples conquista ,do poder existe. "... O
poder que o proletariado (como defini-lo nas condições concrétas
do Terceiro Mundo?) está chamado a tt conquistar' não é o poder
opressor, contra o qual luta. É um poder libertador para a socie-
dade inteira, um poder qualitativamente diferente, em seus objeti
vos e em suas formas de exercicio. Este poder não se pode simple§
mente "tomar", porque não existe ainda lá onde deve ser instaura-

,do. Trata-se de cria-lo, num proces.so originalmente e completamen
te novo" (OZ) • .J..

"'::"---'---~7!.ri~"lní'id~a;;-~q;;:u~e;setrate de uma categoria idealizada, tal co
JLocação nos solicita um certo rompimento com a "impotência inter-
nalizadan, de muitos intelectuais que necessitam de clareza-teóri



ca a respeito do desenrolar da luta de classes para posicionarem..-
se praticamente.

Mesmo entrelaçado dentro do poder dominante, ~ achamos
~necessario refletirmos o poder "libertador', na perspectiva do

horizonte possivel .•T"odosnós alimentamos esperanças e cultiva-
mos um certo misticismo que ciência nenhuma nos fornece provas.

Se na organização ~rodutiva, as relações sociais estão
permeadas por relações objetivas travadas ao nivel do processo de
produção e se constituem, desta fonna, em local privilegiado da
re-produção das relações dominantes institucionalizadas, o Sindi-
cato deveria ser uma organização (não exclusiva) de luta contra o
poder opressor (quer seja o Capital ou o Estado).

Neste sentido, "interessa-nos analisamos a proposta /
participacionista do Sindicato, pois nela estão contidos os ins-
trumentos de luta e de manutenção de conformidade (contrOle) da
classe trabalhadora.

Nossa reflexão girará em torno do depoimento de um ex-
dirigente sindical cassado e do atual dirigente do Sindicato dos

~ , loMetalurgicos de P~racicaba, sendo que "o eixo de nossa analise se-
rá em torno da concepção organizacionál implicita em tais discur-
sos.

Um dos fenômenos mais importantes da conjuntura que se
inaugura no final da década de 70 é, inegavelmente, o ressurgime~
to do movimento operário e a emergência de uma nova postura de li
deranças operárias significativas face à organização e à prática!
sindicais, que comumente se tem chamado de "novo sindicalismo".

"N ovo sindicalismo", está ligado à tendência de algu-
mas correntes que atuam em sindicatos da indústria mais moderna,
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onde estão concentradas as empr-e aasi multinacionais, de procurar
mobilizar a classe trabalhadora a partir de questões diretamente/
relacionadas com o processo de produção e com as dificuldades de-
correntes da modernização provocada por essas grandes unidades in
ô us t r-í.aá s" (:03').

o movimento grevista de são Bernardo do Campo (1978/
79/80), de certa forma, inaugura uma nova etapa no movimen~o ope-
rário e sindical, quer seja pelas constantes mobilizações de mas-
sa, greves e outras formas de resistência, ou pela prática sindi-
cal no que diz respeito às formas e ao conteÚdo da própria insti-
tuição sindical. Questões relativas às condições de trabalho, au-
tonomia sindical face ao Estado, propostas organizativas de "novo
tipo", tais como: comissões de fábrica, fundos de greves, etc,
são questões que minam a organização burocrática sindical, marca-
da pelo corperativismo da legislação trabalhista brasileira.

o chamado "novo sindicalismo", trouxe à tona questões
, -politicas relativas ao processo de produçao, consideradas pelos- ,administradores de empresa .comoquestoes tecnologicas ou adminis-

,trativas, como tambem ensaiou novOs caminhos organizacionais para..
a classe trabalhadora, vinculadas aos mandos e desmandos do sis-
tema, repassados pela burocracia sindical.

Ensaiar alguns passos no sentido de como a organização
burocrática sindical se comportou e se comporta com relação a es-
te esboço organizacional desenhado pelo chamado "novo sindicalis-
mo", nos parece relevante, na medida em que estaremos estudando
formas organizacionais (não a única e talvez nem a principal) em
que o poder dominado, oprimido, faz face ao poder opressor domi -
nante.

Tal ensaio, em termos de coleta de material empririco,
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traz no seu bojo, restriçõe.s de toda ordem, quer seja pela difi-
culdade de dados, quer seja pela excusa da burocracia sindical em.
colocar seu aparelho à disposição dos pesquisadores, ou ainda em
responder perguntas numa linguagem desprovida de conteúdo , .pratJ.-
co.

Não obstante a tais dificuldades, nos utilizaremos de
algumas entrevistas arquivadas no Núcleo de Documentação Regional
- setor de pós-graduação da Unimep, onde trabalhamos no sentido
de coletar entrevistas, juntamente com os demais colegas e profes
sores do mestrado em Sociologia e História.

I - ALGUTVIASCONSIDERAÇOES PRELIr!1INARESENTRE O SINDICATO DOS
METALÚRGICOS E AS BASES DO l'I1OVIlVIENTOOPERÁRIO.

O setor metalúrgico é considerado como um ttsetor de
ponta" na economia brasileira, tendo em vista a dinâmica interna
do desenvolviment o capitalista no Brasil e seu modelo exportador •.

Sendo um setor, voltado à produção de bens duráveis,
•dentro de um modelo exportador, sua tecnologia e processo de tra-

balho é, sem dúvida, bem mais modernizante que o setor têxtil, lo
calizado na cidade vizinha - Americana.

Se comparado com o setor têxtil, por exemplo, os pos-
tos d~ trabalho são bem mais numerosos. Em função de tais coloca-
ções, o nÚmero de trabalhadores menores .e de mulheres é sensivel-
mente inferior ao setor têxtil.

A centralização da força de trabalho numa só fábrica é
relativamente alta, quando comparada com o setor têxtil. A força
de trabalho metalúrgico em Piracicaba, é superior a 18.000, sendo
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que, aproximadamente 10.000 metalúrgicos estão distribuídos entre
três grandes empresas, a saber: Grupo Dedini (Dedini Siderúrgica,

" 'Dedini Metalurgica, Codistil, etc.), Phillips e Caterpillar.

Apenas 10% da força de trabalho pode ser considerada
como migrante (provenientes de outros estados), bem como 51% dos
trabalhadores metalúrgicos estão situados na faixa etária infe-
rior à 26 anos, sendo portanto, relevante o contingente de "jo-
venstt que constituem esta força de trabalho em Piracicaba.

,
Das inumeras entrevistas que escutamos pudemos obser-

var que a maioria dos sindicalizados procura~ o Sindicato em ra-- ,zao da oferta de serviços prestados ou seja: medicos, dentistas,
barbeiros, advogados e recentemente o clube de campo, onde foi
inaugurada uma piscina.

,Em algumas entrevistas, os operarios anunciavam que a
importância do sindicato estava relacionada à questão do "ajuste
de contas", ou seja, o Sindicato era importante para acompanhar a
rescisão contratual, para ver se o "patrão não estava roubando".

, .Com certa raridade encontramos algu.ns opera.r'aos liga-
dos ao Partido dos Trabalhadores ou a "movimentos populares" ~ que
questionavam a função do sindicato enquanto órgão representativo/
da classe trabalhadora.

"Em primeiro lugar a função do Sindicato é defender a
categoria. Você pergunta como?

,
Informando a categoria diante de tudo que esta acon
tecendo. Onde está indo este dinheiro, onde está in
do o suor do trabalhador. Deixar o trabalhador in-
formado a respeito do orçamento do Sindicato.

Em segundo lugar, .deixar o trabalhador informado a
respeito de que lado tá, e não ficar fazendo discur
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sos bonitinhos.
Veja,só, o jornal do sindicato só chega na empresa

, ,
quando foi a epoca do reajuste das mensalidades.
Sou favorável ao Sindicato livre, porque quando ele
tomar esta posição, a massa vai ju.Yltar'prá valer".

(Soldador - 24 anos)

sé a maioria dos trabalhadores entendem o sindicato
apenas como um órgão assistencial e fiscalizador ao qual recorrem,
para solução de questões individuais e imediatas, deve-se sobretu
do em razão da postura prática de seus diretores que abraçam a
ideologia do assistencialismo, como motivo maior de sua sobrevi-
vência e justificando-a através do baixo uiveI de "cçmsciênciatt I
dos trabalhadores.

"Os sindicatos estão totalmente descaracterizados de
seus reais objetivos, passam a ser vistos por grande nÚmero de

,
operarios como somente a sede, a diretoria, ou seja, como algo

,que lhes e estranho, alheio e distinto e ainda lhes acarreta o
prejuixo do desconto em folha de pagamento correspondente a um
dia dê salário por a.YlOU(:o~) •.

Para as empresas multinacionais instaladas na região
(Phillips e Caterpillar) o assistenciaiismo não se constitui no
principal atrativo para a categoria, na medida'em que estas empr~

,sas contam serViços assistenciais em forma de salario indireto,
sendo a piscina, as quadras, etc., como a principal fonte de sin-
dicalização e de legitimação da burocracia sindical.

,Nas empresas menores os serviços dentarios e médicos
se constituem em fatores motivacionais que proporcionam o aumento
de sindicalizados" somando-se a tal fato, o aceno de colônia de
férias e auto-escola.
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A confiabilidade no sindicato por grande parte dos tr~
balhadores está na medida em que este se transforme numa reparti-
ção pública assistencialista·~eficientista. Tal confiabilidade es-
, .ta sendo cada vez mais questionada por significativa parcela dos

trabalhadores que exigem da diretoria UlIl posicionamento mais cla-
ro em relação aos dí.s sidLos coletivos, na medida em que o '-rela-j

- ,cionamento amistoso" entre patroes e empregados e utilizado como
expediente para awnentar o número de sindicalizados. In~meras en~
trevistas nos dão conta que a empresa não se opõe à sindicaliza-
çao, em algumas ficou claro que as fichas de sindicalização vie-
ram via departamento do pessoal. Tal fato, tende-se a agravar na
medida em que militantes do PT, ou trabalhadores ligados a comuni
dades eclesiais de base, oposição sindical, etc., estão questio-
nando pr-of'undamerrte a postura e a es+r-ut ur-a sindical vigente e
com ela seus diretores.
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A NÃO PARTICIPAÇÃO COMO UMA ESTRATÉGIA
POLlTICA DE CONTROLE DA BUROCRACIA

"O Sindicato cumpre uma função continuada de interme-
diário, não só na mediação de conflitos epsódicos, mas também na
rotina do reconhecimento e registro profissional, do encaminhamen
to individual de caráter assistencial de representação nas recla-

~maçoes, transformando-se aos olhos de muitos trabalhadores em uma
, . ~- ' .. ' '''''' -especie de repartlçao publlca ao lnves de orgaos de representaçaott

c'" ') SL..!) •

Esta prática permeia o Sindicato dos Metalúrgicos de
, ,Piracicaba: "o sindicato tem o poder reivindicatorio que esta pr~

,visto na CLT ••• O grande mal do sindicalismo e o atrelamento ao
ministério do Trabalho e enquanto estivermos atrelados ao Ministé
rio do Trabalho nós teremos, queira ou não, de fazer s í.nd Lca'Lí.amo

assistencial para que se traga o trabalhador ao Sindicato ••• ,Nos
não fazemos, em Piracicaba, campanha d'e sindicalização alguma, os
trabalhadores que vêm ao Sindicato têm que vir normalmente, livre
mente, sem que se ofereça beneficio algum para ele. Eles terão /

,que vir sozinhos, conscientes que vieram para lutar. Isso estou
dizendo em razão de nossa forma de trabalhar. Nós aqui não pode-
mos negar que também damos assistência. Mas somos ·obrigados a di-
zer que nós temos a mensalidade mais alta do Brasi.l".

(presidente -do Sindicato dos Metalúrgicas de Piracica-
ba)

(ANEXO 11.1)



o trecho do discurso do presidente dos metalúrgicos de
Piracicaba nos revela que existe uma postura teórica em relaçãp /
ao atrelamento da organização sindical ao Estado; essa postura
não se éonsubstancia numa prática adequada para tal rompimento na
medida em que não cria organização nenhuma para desenvolver essa
natureza de luta, bem como, em última instância, se limita a rei-
vindicar das autoridades constituídas uma mudança na CLT. Tem a
consciência de que o assistencialismo que o legitima enquanto di-
retor, não necessita ser propagado, pois tal ideologia já se en-
contra devidamente assimilada pela categoria, de forma que possa/
se dar ao luxo de cobrar uma das mensalidades mais caras do Bra-
sil, para manutenção do conjunto de piscinas recentemente inaugu-
rado.

Para 'os.<.;sindicalistasde são Bernardo do Campo, a que~
tão sindical ,f é uma questão de enfrentamento com os patrões e

Icom o governo. Se define documentos maravilhosos, so que os diri-
gentes não colocam em prática. Às vezes, o cara é um pelego mais

, " , """,sacana posslvel. Ta la mais de 20 anos, atras de uma mesa e nao
resolve merda nenhuma. Fica só enchendo a barriga. Em são Bernar-

, f.",

do do Campo, a gente comprava as brigas mais absurdas posslvels.
Era impossível ganhar, mas a gente ia ,lá e mostrava pro traiz>alha--
dor que tava do lado dele. Muitos cassos resolvia, muitos não. Aí,
chegava perto do ~rabalhador e dizia:

Nego, não foi resolvido, por causa disto, disto e da-
quilo, mas vamos lutar juntos.

fiÀJ'mensalidade de S.Bernardo do Campo ••• foi aumentada
para Cr$ 200,00. O nego também é filiado no Fundo de Greve. O Fun-
do de Greve é uma entidade Civil, que traqalha próximo ao Sindi-
cato.

Tem nego que chega no Sindicato e diz: esta dentadura
, r d t f .esta merda~ Al,heu olhava pro cara, convi ava-o a omar um ca eZl
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nho e dizia:
,Nego, isto aqui e pra quebrar o galho. Quem tem que

fazer uma boa dentadura é o INPS. Pegava o lápis e fa3ia as con-
tas, mostrando o quanto estava pagando mensalmente ao INPS. Não
adianta você ficar bravo aqui dentro. Ai pegava o cara, ia lá no
dentista e pedia prá arrumar a dentadura do companheiro. A denta-
dura era arrumada, mas ~~tes o cara levava wn sermão.

, ,
As vezes, na fabrica, o cara dizia: o sindicato tem /

, ,bons dentistas ? Aquele cara ou nos procuravamos desviar, ou a
gente pegava o cara e preparava o nego antes dele entrart•

(A.l\JEXO 11.2)

Enquanto para dirigente sindical de são Bernardo a
, -, , ,questão sindical e uma questao pratica e o assistencialismo e al-

go praticamente combatido, tanto na forma de denunciar o governo,
como no descarte de trabalhadores que procuram o Sindicato , .unlca
e exclusivamente par-a tal fim, o dirigente burocrata não ousa a
fazer nenhum tipo de enfrentamento quer seja ao governo ou ao Ca-
pital, tributando '.'tal fato ao nível de consciência das ttmas-
sas"•

Para o dirigente sindical combativo o assistencialis-
mo é ponto de discussão na luta contra o Estado, para o;;Jdirigente

, .burocrata e ponto de chegada, ou seJa, produto final de sua orga-
nização.

o dirigente combativo vende luta, cobra barato por es-
ta luta e cria estruturas paralelas de decisão, procurando arre-
bentar a estrutura burocrática na prática. O dirigente burocrata/
vende assistencialismo, cobra caro e centraliza as decisões.

nEm S. Bernardo tem 42.000 filiados, ou seja, 1/3 da
,, - , fa'categoria. Nos nao filiavamos a laço. Quando a gente reunia na

brica, nós explicávamos a importância do Sindicato e como o Sindi
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cato vai influir na vida dele. Em S. Bernardo, temos:
ma í s de 200 funcionários
uma equipe bem aparelhada de advogados
21 dentistas

- 8 médicos

Muitos dirigentes sindicais ~ntra·na diretoria e passa
a ser patrão. Eu era diretor administrativo do sindicato e não fa
zia merda nenhuma. Nós tinhamos um administrador e eu ia pra por-
ta de fábrica, de manhã, de tarde e de noite. De vez em quando,

r-v f - ,IaZlamos u~a reuniao e perguntavamos para o administrador o que
... ,.nao entendlamos. Também, tem esta. O administrador tem que ser de

-confiança, e nao encontraram nada errado.
,M.uitos dirigentes sindicais hoje e o grande controla -

dor do Sindicato, ou seja, tem a chave de tudo: do banheiro, da
cozinha, etc. Estes caras·estão preocupados com aparte adminis-

, ,trativa e uma coisa que nos prezavamos era a presença do dirigen-
te na porta da Fábrica.

-Se o cara nao tiver uma presença constante, os caras
nao acreditam".

(ANEXO 11.2)

A identificação entre representantes e representados,
quer sejam sindicalizados ou não, se verifica na medida em que as
lideranças sindicais autênticas se despirem do papel formal, im-
pessoal, próprio da organização sindical burocrática tutelada pe-
lo Estado.

... -,Este tipo de identificaçao requer nao so o "despojameQ
to" das lideranças em termos de intenção como tamgém a criação de
formas intermediárias de articulação entre a direção e a base.
"Em nossa campanha salarial, preparamos uma comissão de 475 traba
lhadores de diversas fábricas e diversos setores. Estes tra~alha-
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dores faziam. oelo de ligação. Eles passavam no Sindicato e pega-
vam o material. Nós. criamos uma imprensa, isto é, um suplementol
informativo diário. Por exemplo, tinha Q~a greve dos canavieiros
em Piracicaba, a gente noticiava. Os trabalhadores passavam no
Sindicat? e levava. Nós cheg~~os a rodar 35.000 exemplares diaria
mente. Hoje, tá se rodando, diariamente cerca de 10.000 bole-
tins ••• A questão sindical é muito prática". (ANEXO I~I.•2) •.

o dirigente burocrata, se limita a cumprir as determi-
nações legais, dentro de um relacionamento formal, onde o máximo,
em termos de realização, ocorre quando o poder do Capital deixou.
de cillnpriras leis trabalhistas.

nA legislação enfeixada na CLT era apresentada como I
proteção aos trabalhadores, mas funcionava de fato para limitar I
as lutas sindicais. Aos sindicatos se atribuia a função de fisca-
lizar o cumprimento da legislação nas empresas, reclamando na Jus
tiça do Trabalho contra as infrações. Dada a minuciosa regulamen-
tação e a generalidade de seu deJBcU!tqlrIDmeJ;lt,e,à tendência era a
de somente reconhecer como legitimas as reivindiçações de direi-
tos expressamente consagradas pela lei. O que deveria ser o pata-
mar m:Lnimo de garantias dos trabalhadores passava assim a objeti-
vo máximo. (OQ') ~.

Essa era a função dos sindicatos após a promulgação I
da Consolidação das Leis do Trabalho em 1943, onde o sindicato a-
trelado ao Estado, quer se ja administrativa e economicamente, e
ao mesmo tempo servir de fiscalizados ao cumprimento da CLT.

Após 64, o regime deu um novo golpe na organização sin
dical, na medida em que regulamentou o direito de greve e a nego-
ciação salarial, de forma "draconiana".

"No que se refere aos salários, o estabelecimento de
um patamar m:f.nimotambém funciona como instrt1IIlentode contenção,
ao oferecer Q~ ponte de referência, necessár;iamente baixo, às rte-
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gociações aparentemente flex{veis. Ao contrário, a legislação pós-
64 passou a estabelecer tetos de reajustes salariais que retira-
vam toda flexibilidade à negociação, melhor dizendo, eliminavam a
negociação entre patrões e empregados ••• O esvaziamento dos sindi
catos na'negociação dos salários teve como conseq~ência o déscré-
dito em muitas áreas, quanto à'!;utilidadeda participação nos sin-
dicat os" (:07).

Tal legislação, só pode ser de~rubada com uma prática
sindical condizente, via estabelecimento de uma li~ação pOl{tica
entre a organização sindical e as bases. Por ligação pol{tica en-
tendemos a passagem do movimento reivindicatório, para o pol{ti-
co, a explicitação a todo momento de quem são seus inimigos de
classe e a luta que os trabalhadores terão que travar, ao mesmo
tempo e conjuntamente, contra o Estado e contra o Capital.

A burocracia sindical, não só permanece inerte perante
os inimigos de classe dos:trabalhadores, como também temta desca-
racterizar qualquer tentativa neste sentido, como sendo resultado
da trama de partidos pol{ticos que tentam instrumentalizar os tra
balhadores.

No depoimento do presidente do Sindicato dos Metalúrgi,
cos encontramos as seguintes coLoca çóe.s s "o novo sindicalismo só,- - ,existe em razao da revoluçao e a abertura que esta sendo proposta

, ,pelo governo, e o sindicalismo que existe hoje e o mesmo que exis
tia antes de 64. Agora, durante o per{odo da revolução teve que
abrandar um pouquinho as reivindicações, com armas, recursos mais
avançados, como greves, operaçâov+ar-tar-uga, movimentações diver-
sas. Mas, eu acho que não tem diferença nenhuma o sindicalismo de
hoje, agora, na énoca da abertura, com o sindicalismo que exixtia
antes de 64, que é a mesma coisa. O poder reivindicatório do sin-
dicato antes de 64, era muito maior do que agora, os dirigentes /
sindicais se aproveitavam de poder falar, poder reivindicar, do
direito de greve que existia, hoje não exí.s+e ," (AJ"'-TEXO 11.1)
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Para o burocrata, as intensas mobilizações da catego-
ria verificada nos últimos anos deve-se à mão estendida do regi-
me com sua benevolente abertura, sendo que o movimento sindical
anterior a 64 era muito mais potente do que as recentes mobiliza-
ções dos seus companheiros, especialmente os situados na região
do ABC. No entanto, a estrutura sindical é a mesma, modificando-
se qualitativamente o aspecto repressão, pois antes de 64 os sin-
dicatos faziam parte do pacto populista, especialmente na ,epoca
de Goul'art. A instrumentalização dos Sindicatos se dava, via de
regra, PCB e a estrutura corporativa castradora do desenvolvimen-
to sindical, na prática, foi negociada em função da estreita coo-
peração en~re PCB e governo Goulart.

nA questão da estrutura sindical foi~ assim, deixando
de ser considerada em si mesma, como estrutura, para se converter
na questão de quem a utiliza, de quem a dirige. A estrutura apar~
cia como um instrm1ento que a esquerda usava. E mais: um ins~ru-
mento passado pela assepsia do esquecimento e do silência e que ,
portanto, não contaminaria aqueles que dele se·ut í.Lá zavam" (0$') ~

A autonomia sindical reivindicada pela burocracia ,
e

(.

uma autonomia concedida pelo ªoverno ou pelo parlament@, isto se
deve em função de sua prática centralista que lhe.impede
sua redoma para ir às portas das fábricas.

deixar

"Nós achamos que autonomia sindical, no momento, teria
que ser feita gradativamente, teria que ser 'conseguida gradativa-·
mente em razão que a gente tem pleno conhecimento que 70% ou 80%
dos sindicatos não sobreviveriam se houvesse uma liberdade ampla
de autonomia, no sindicalismo, justamente em razão desse atrela-

,
mento do sindicato aos poderes centrais. A autonomia sindical so
poderá ser conseguida gradativamente para que não se extermine os
80% dos sindicatos.

o Sindicato tem o poder reivindicatório que estão pre-
vistas na CLT. O que está faltando no sindicalismo é o que está
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acontecendo agora a partir de 78, uma liberdade maior para se rei
ví,n.•iicaru•

(ANEXO11,1)

A base de legitimação da bur-ocaac í a sindical é a legi.§
lação fascista, não só em termos de sustentação material, via im-

,posto sindical, como tambe~ politicamente, na medida ~m que a bu-
rocracia se aproveita de espa.ços pOlíticos para voltar suas bate-
rias contra um Estado ingrato que não permite os sindicalistas ul
trapassarem os limites da C.L.T.

A ingratidão do Estado, provoca um esvazí.amerrt o da nli
I

derança burocrática", porque esta não ousa agir foraidos limites
!,previstos pelos seus superiores. Fidelidade ao cargo ~ um dos re-

quisitos essenciais do burocrata, bem como sua lealdade a aqueles
que lhe delegaram autoridade. A autoridade do líder burocrata foi.
delegada pelo Ministério do Trabalho,a eleição é o réferendum de
mocrático necessário e sua lealdade é demonstração inequívoca de
quem pretende fazer carreira no sistema.

"Nós temos que encontrar meios para mobilizar a massa,
I·

mas movimentá-la conscientemente, não como màssa de manobra ••• Es
, f -'ta a~, a prova de que o trabalhador nao acredita no s~ndicatojus

tamente porque estão ligados a partidos pol~ticos e que agem den-
tro do sindicato apenas promovendo alguma coisa de cunho político
e nao em defesa do trabalhador'. (ANEXO11.1)

A crítica pOlítica não se refere às tentativas de ins-
trumentalização dos sindicatos via partidos, que reivindicam ser
Únicos e legítimos partidos do proletariado (PCB, PC do B, etc.)
mas está situado na tentativa de não se vincular a "ideologia do
sindicalismo" com política.

,Um dos requisitos fundamentais da burocracia e auto se
propugnar como apolítica, embora esteja realizando a pOlítica do
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sistema, dai a necessidade de mobilizar as massas conscientemente,
isto é, não politizá-las, porque já estão devidamente politizadas

,
ao nivel da ideologia dominante.

A crença no naturalismo na consciência apolitica, . ,
Ja

foi devidamente abordada no primeiro capitulo e vale a Dena recor~ --
dar que se constitui em arma fúndamental da burocracia manter a
ordem constituida e a ideologia dominante.

A posição do novo sindicalismo a respeito ~a autonomia
,

sindical e no sentido de abrir suas baterias contra o Estado e de
nun cí.ar- o atrelamento para os trabalhadores. nA decis!io do Con-
gresso dos trabalhadores de são Bernardo do Campo em ~978, tirou
posição radicalmente contra esta contribuição. Esta ver-ba atr-eLa/'

'os sindicatos, além do que o governo está mamando em cima desta /
verba. Na medida em que o Sindicato não tem competência de se po-
sicionar contra ela, não via conseguir se libertar.

,..
Muitos sindicatcs, que sao sindicatos de caricatura,se

for cortada a Contribuição Sindical, vão no pé da rampa, no pé da
escada. Iv'Ias,ai que entra a questão fundamental de principio de
luta, os dirigentes terão que aumerrbar-suas bases e oferecer·' lu-
ta, dai o sindicalismo vai ter uma posição poli tica ••'-Não tem
meio termo, não tem este negócio de lenta e gradual. Quando o Sin',,
dicato estava sob intervenção, nós diz{amos para os nossos compa-
nheiros: se vocês querem que façamos campanha salarial, vai ter
que dar dinheiro. Eu pergunto, quando um sindicalista foi nas ba-
ses eÀ~licar que o assistencialismo é função do Estado? !v1uito
pouco, e se foi, foi de uma forminha muito simples. Tem muito di-
rigente sindical que tem registrado na carteira - "Dirigente Sin-'
dical" (ANEXO 11.2).

,
O dirigente burocrata, e um dirigente que via de regra

não tem problemas com os empregadores, visto que o Capá t a.L não
,
e

algo que necessita ser combatido enquanto forma de subordinação e
dominação da força de trabalho. Para os burocratas o que existe I
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são mal patrões que não cumprem a C.L.T. e desta forma a resposta
tem que ser jur:Ldica.uNão aceito que a mulher seja t$Ullbémexplo-
rada dentro da oficina por maus Qatrões que existem desde a cria-
ção do mundo (ANEXOII .1).

Para o novo sindicalismo, a luta contra o capital, en-
quanto forma de dominação do trabalhador, é uma constante e seus

•. ... - '. - " ..mecanlsmos de moblllzaçao devem-se as comlssoes de fabrlca que
servem como sustentáculo de apoio à direção sindical, embora exis

, -, ,ta indicios de que estas comissoes de fabrica, criadas pelo pro-
prio sindicato, f'unc í onam mais na época de greves, paralizações,
etc. Não obstante tal estrutura estar atrelada aos Sindicatos e
ainda não possu:Lrem uma dinâmica própria, o enfrentamento contra
:IDCapital é motivo de orgulho para estes dirigentes sindicais.

UNa minha empresa, nao tem papel higiêni;c0"não tem is
to, não tem aquilo.
A gente escutava, anotava e chegava na empresa ia en-
trando.
Não, não pode, etc.
Como não pode? Sou autoridade representando os traba-

"
lhadores, etc., e estufava o peito e entrava.
O patrão achava um absurdo, um atrevimento e até cha-
mava a policia, etc ••• O tragalhador alega que tem i~
to e voéê alega ouyra coisa. Eu quero ir ver. Em mui-

"tas empresas a gente era segurado pelos braços, as ve
ZES agredido, mas a gente ia, a gente entrava •••
O trabalhador chegava lá no Sindicato e reclamava da
coisa mais.absurda. Se ele estivesse errado, a gente
falava: Nego, você tá errado, você cometeu um erro, /
não podia.fazer isto, isto e aquilo. O cara respondia:
Em vez de vocês me defenderem, tão falando que a em-
presa tem razão.
Não tou falando que a empresa tem razão, .tou dizendo

A ,que voce ta errado.
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Pessoalmente ,eu partia do principio que tudo que acon
tecia o trabalhador sempre tem ra~ão. Na empresa eu
ia discutir este principio básico.
Chegava na empresa e ouvia:
Mas ele deu uma cacetada na cabeça do c4efe ?

- Mas ele roubou?
-Eu respondia: o trabalhador tem razao, pois se roubou

é porque ganha pouco, se bateu no chefe é! reflexo .de
,um baixo salario, etc.

Na. empresa tinha como base a razão do trabalhador!
sob qualquer motivo. Nós usávamos deste artificio pa-
ra defender o trabalhador, frente ao governo, frente/
ao patrão; agora, para o trabalhador,. chamava ele na
responsabilidade.

I

O nnovo sindicalismo" coloca a luta de classes como /
fundamental, partindo do principio que o explorado sempre tem ra-

I

- _'. Izao, mesmo quando tal -r-azao se encontra deapr-oví.da de!amparo le-
, ,

galo A intervenção do sindicato na empresa e constant$ e de forma
direta, não se limitando às reclamações formais via nota de pro-

I l.,
testo aos empregadores". O interessante a ser observado que" o di.§:
logo" ou a negociação entre as partes, inicia-se de fbrma respei-
tosa, para depois jogar o peso da representatividade,: não caindo
nas armadí.Lhaedo desvio psicológico, tais como: né conversando /
que se entende, creio que nossa comunicaçao está falha, etc."

A ética do burocrata não permite questões de ( .prl.ncl.
pio, pois este é antes de tudo "neutro" e seu regulamento é o di-

,
reito positivo brasileiro, quer seja: CLT, Codigo Penal, Consti-
tuição, etc. É neste sentido que o burocrata decLar-ar:"Nós não se

,
guimos orientação de partido nenhum e tambem trabalhamos em defe-
sa ao trabalhador puramente.
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o burocrata confunde autonomia organizacional com au-
, •.. ,tonomia ideologica, ve qualquer manifestação politica como tenta.-

tiva de instrumentalização de partidos, no entanto se esquece que
ele mesmo está vinculado a um partido politico do qual é segui-

,dor, que lhe sustenta ideologicamente e lhe da diretrizes para
sua "praxis" ••• "Como dissemos, nós não aderimos a nenhum, mas se
guimos a linha politica de um dos partidos U (.At.1"EXO ,II.1)•

o novo sindicalismo assume suas preferências partidá
rias e combate a tentativa de instrwnentalizaçãosind.ical por
qualquer partido polití.co, inclusive o de sua preferência: 'té ne-
cessário que os companheiros do PT aprendam que o Partido é um ne
gócio muito maisamplo que o Sindicato. A questão entre partido, e
sindicato, é de muita responsabilidade. Não devemos vincular a
questão sindical com o partido, agora a nossa prática é ~ue é di-
ferenciada, mas não tem nada de vincular sindicato ao partido. /
Sindicato é uma entidade independente que tem um compromisso com
~ categoria, e partido é uma coisa muito mais ampla. Necessita-- ,mos discutir amplamente esta questao, e de responsabilidade dos
militantes discutir esta questão e não sair ai, apoiando publica-
mente, vinculando o partido ao sindicato." (ANEXOII.2)

Em função da práti~a diferenciada a burocracia sindi-
cal acusa o novo sindicalismo de divisionismo: "os .sindicatos do
interior, todos eles fazem part~ de um grupo político sindical ,
não politico partidário, ligado à Federação dos MetalúrgiCOS, e
os do ABe fazem parte de um grupo politico ligado aoPT ••• O Lu~
la como sindicalista é o nosso amigo, respeitamos muito as suas
ojií.rrí.oés como sindicalista. Como Lpder politico acredãtamos que
está dividindo todo o movimento si.ndí.ca.L'"; (ANEXO II .1).

o Lula partidário e o pretexto que a burocracia sin~
dical tem para justificar suas discordâncias em termos de ti pra-
xis "sindical,' o que está atrás destas colocações não é o PT,
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;e a ameaça constante que os burocratas ligados à Federação ..ou as
entidades sindicais estão sofrendo, em termos -da perda do contro-
le do aparelho sindical que tanto amam e que lhe proporcio~am se-
gur.ança, status e possibilidade de carreira.

"Al.guris são iguais ao Murilo Macedo, ou seja, vem na
televisão diz.:Lula "" , dirigente pOliticpe nao e um bom e
dirigente sindical. Ora, se era bom dirigente sindica:;L,

sim bom:
porque

"". ,nao delxar a gente l~n •••• Fica claro para a gente q~e a unidade
sindical só se dá quando o trabalhador souber o que se está nego
c í ando" (ANEXO 11.2).

É necessário se considerar que, embora tenha sido pos-
sivel constatar diferenças sens{veis entre o novo sindicalismo e
a prática burocrática da direção local, não se tribut?,.r exclusi-
vamente tais questões a 'tliderança sindical atual". Embora, per-

,

tencentes à mesma categoria e a uma mesma classe socikl, o movi-
,

mento sindical do interior possui uma certa sobredetehninação co-
,

mQ~ dado pelo fato interiorano, onde o movimento oper~rio e o sin
dicalismo, de uma genér-í.ca , nao possuem o orrer-e t.amerrte i uma
çãode luta, onde as scriicitaçõesde vivência social e
são muito menores que nos grandes centros •

cultural,.

•1 Claro que tem algumas questões que não é' só através
- •• ' Ido dirigente sindical, a culpa nao flca so e~ cima do

dirigente sindical. Também tem muito a ver com a pró-
pria tradição de luta, com a própria histório do movi-
mento sindical em cada local. Claro que se você pega
são Paulo, ABC, Osasco e tal, tem uma tradição de luta
maior, entende? Ali a classe operária é maior, é mais

Ir' . .•... t"" t /antiga, o movimento a l e maas arrtago, en .a o em,uma
" , ,historia atras disso, aqui e uma outra historia,

outra realidade, uma cidade do interior. E~tão a
uma

,Misto
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ria aqui é diferente, a realidade é diferente, mas is-
so não justifica prá ficar nesse imobilismo a vida in-

. 'teira, tem que fazer alguma co~sa pra mudar, entende ?
Por que conversando com os companheiros, dentro da fá-
brica, eles colocam que chegaram a fazer ereve junto
com o ABC e ficaram cinco dias parados e que o sindi-
cato mesmo pediu prá parar com a greve e ia dar uma
resposta, essa resposta tá esperru1do até hoje e nao
veio resposta nenhuma, entende? Então é isso ai, en-
tram no campo do imobilismo da categoria,eles jogam /
um papel fundamental nesse imobilismo ••• Eu estou há
6 meses na ... , vou fazer 6 meses agora,e se eu disser
prá você que eu já vi um dirigente lá dentro da fábri-

,ca, ou na porta da fabrica conversando com os trabalha
dores, eu estaria mentindo, entende? ••• Quem fica /
dentro de 4 paredes, esperando que o problema
canaliza pro Juridico e acha que ali vai resolver

Avoce
o

problema, esse é um papel de pelego e 90% dos sindica-
listas brasileiros tá feito pelego, neste sentido está
o nosso papel de oposição sindical, em transformar• o

sindicato a partir de dentro das fábricas, porque
,la

• no sindicato tem 24 diretores, mas na fábrica é que tá- , ,o grosso dos trabalhadores, entao e la que tem que ser
nossa atuação. Claro que é um serviço ardoroso, a lon-

, ,go prazo mas e o trabalho a longo prazo que cria ra~-
,

zes, entende ? .. Pelego novo tipo e o pelego orienta-
do pelo PC, pelo r~-8, pela reforma, entende? E aque-
le pelego que tem uma linguagem radical, n'lasna hora

, !
H mesmo, na hora de uma luta mais concreta e a~ que
ele ,segura o cordão umbilical da coisa ••• Mesmo dentro

, ( t ddessa estrutura que esta a~ e que necessi a ser erru-
bada, tem muita coisa que se pode fazer e muitas dire-
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torias não fazem ••• A dificuldade que a gente enc:ontra
, ..e que nesses anos todos os sindicatos brasileiros, a
maioria deles, se encontram em direções pelegas, isto
, ...e, sao dirigentes sindicais que fazem o papel do Esta-
do, fazem o papel dos patrões, fazem o papel assim de
amortecer o confronto entre a classe trabalhadora e a
classe patronal."

(Entrevista com caldereiro especializada, mili-
tante da oposição sindical em são Pau~o, que /
por motivos da repressão patronal não é admiti-
do em nenhQ~a empresa da Grande são Paulo. Tra-
balhando numa empresa de Piracicaba, há aproxi-
madamente 6 meses).

A questão da Unidade e da Pluralidade Sindical, enqu~
to formas orgâvicas de representatividade da classe trabalhadora
pode ser uma falsa questão, dado que a legitimidade da representa

#It# , • _. ~ •• -çao e antes de tudo uma questao de ldentlflcaçao com a massa tra-
balhadora e de politização de suas reivindicações.

De forma mais implícita do que exp'Li.cLta, Leoncio f.Ro-
drigues, em seu texto: O Sindicalismo Corporativo no Brasil, le-

... ,vanta a bandeira do pluralismo sindical, como condiçao basica, pa
ra rejeição da atual estrutura corporativo dos sindicatos brasi-·
leiros.

" •• 1. Oome çam atualmente a se criar condições para o e,!!
fraquecimento da tutela governamental sobre as organizações sindi
cais e conseq~entemente a se amPliar o campo para as negociações
coletivas, sem que isto implique numa rejeição completa do sindi-
calismo corporativou ••• Poré~, mesmo as tendências mais criticas
diante do sindicalismo corporativo, que levantam a bahdeira da
democrati zação dos sindicat oa'", da valorização da negociação dire
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ta, a substituição da CLT por um código de Trabalho, par exemplo
("Encontro de João Tl'Ionlevade"de fevereiro de 1'380) insistem na
manutenção da unidade sindical, quer dizer, do sindicato único •••
Queremos observar que a autonomia e unácí.d ade sindical não
objetivos excludentes, mas não são facilmente conciliáveis"

-sao
(Q9J) •

Para Leoncio Rodrigues a defesa do sindicato único por
categoria e a tentativa de se buscar autonomia sindical, são prá-
ticas que dificilmente se efetivaria..'TI,dados as contradições de
obj:étivosimplícitos em cada proposta.

Tal contradição apontada por Leoncio seria facilmente
captável se considerarmos que os defensores do Sindicato Único /
por categoria estão inteiramente imbuídos de tal propósito e pre-
ferem sacrificar a luta pela autonomia sindical, evitando um con-

..fronto tatico com o Estado neste momento.

Parte-se do pressuposto (real) que os atuais dirigen-
tes sindicais estão sob DOgO cruzado:

De um lado o"inimigo interno" - o processo de traba-
lho implantado pelo capital; aliado com o baixo ,n~-
vel de conscientização política da classe trabalhado
ra.

De outro lado o ninimigo externo", o Estado e sua le
gislação fascista.

Diante de tais Uinimigos" , efetivos ou potenciais, c~
pre aos dirigentes sindicais buscar o ponto de equil{brio, sujei-
tar-se parcialmente à legislação fascista, pois esta garantiria /
em Última instância a uniàidade sindical. ~ma vez retirado a tut~
la estatal como impedir que as diversas tendências ideológicas se
organizassem livremente?
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A questão colocada desta forma, não deixa de ser ex-
pressão do atual movimento sindical, porém, o "novo sindicalismo':
e as tt oposições sí.nd í.caá s'",estão de certa forma indicando novos
caminhos, ou seja, neeligenciando o dever histórico e apostando /.

•.. ,em novas formas de organizaçao pela base. Inumeros discursos, tan
to dos sindicalistas oriundos da prática Sindical do ABC, como /
das oposições sindicais, reafirmam a unicidade pela base e não o
acordo de cúpulas.

É bem verdade que as comissões de fábricas são comis -
•..soes criadas e estimuladas pelos sindicatos, possuindo assim u.rn
certo atrelamento à direção sindical.

É necessário que a representação sindical se estruture
, .de baixo para cima, ou seja, os sindicatos se tornem legitimos r~

presentantes destas comissões e não vice-versa. Nesta linha a or-
•.. ... ,ganizaçaosindical teria nao so maior representativiààde como tam

bém poderia garantir a lli~icidadepela base.

A discussão préVia entre unidade e pluralidade nos pa-
rece ser antes de tudo uma questão de manutenção da organização /
sindical vigente pela burocracia sindical que em nome da un fd.ade

sindical tenta inviabilizar qualquer tentativa de mudança organi-
zacional, dentro dos limites do horizonte possível.

(Dentro dos limites do horizonte posslvel, a burocracia
sindical opõe-se à partiCipação da força de trabalho qu~~do esta
não é de todo contrOlável, manipula-a em nome do regime ou em nOT

,me da unidade. A não par-t í.c í.paçàco da força de trabalho em seu 0L
gão de representação de classe é uma estratégia deliberada de con
trole da burocracia sindical.
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coNCLUS;'.O

Si t.uamos o D'?.rtici::-Jacioll.isrrLO ou o nao l')artici:;)acio-

niSDO ,enqu3nto urnn estratecia de controle do capi tal e da OUYO-

cracia.

No primeiro cap{talo, a partir de um estudo de caso,- ,numa organizaçao produtiva, tentamos eeneralizar a estrategia .I
,

par-t i c í pac í.orri sta 1 de acar-eando a hipotese do esgotamento aut or í

tário de subordinação via , "progresso tecn1CO ou via pressão so-
. c í aã organizada da classe t r-abal.hador-a, Tal mod e Lo , não d e í.xa /

de ser uma tentatiya de organização capitalista de produção, bu~.
car mecan í.ezao s de legitimação e, desta forma, üldire tanent e ,

rio C!1" s t erna."u. .::;)...;, .....,.1.1... •
,esta po r-f'e í.taraen t e vinculado cora a. "crise geral

Se errt end e rmo a a crise ge r'aã do sistema, não como re

sul, t ado de um apar at.o admí rri strativo que nã.o se aG.eQua a uma ba
se ma.te r íe.l. de produção, mas como um conjunto multi f a ce tiad o de
f + 1 t - na" "'", 1~,..,.-r" ~~"l_r auo r e s , SO.JreUdO ae or iera 1Q....O,O:.:,l •...8., 'iV.1:; o aang r ara constant~
:mente, Docemos situar nossa 8npresa cono 1)La tentativa de busca
de novos Eecanis~oB ...•de legitima~ao do sisteD~ capitalista.

Si tua1J10S oue o mundo , , "simbolico do empresarlo criGtã.o
um "('",~nl,,,-r.'E·"11:ott"'sn1~v-io~' da so c l o Los ã a d ur-k'í.me ana ·"'0r:1 os meto•....•.••...•Gi._O .•... c:... e<,...:~~"'__ •..• v ,.;,,\,A.,l.._ .••.. v c.; . L_ ~t,;,.j,..l._~ "" ..•.••..... -

dos de intervenção organizacional da escola de relações human2.s



e, por t.errto , que seus li:3.ites e s t ar i am situados 17l.'U.sna

ética do "cristis~lO noralizta" do que na pr'o noet a era si,

eue sua formulação, ao nível das Teorias Organizacionais,

base
• .J-Vl8~0

encontra pe r-f e í te.mente ôe senvoI vida, sendo Hen:::;is IJikert

pri ':1 C i paI icleóloEo do sistelna D8.rti ci nativo.

(, ,
\- ; o

,ja se

Sendo o t ay'l ord smo uma tentativa bem sucedido. pelo

papi tal de subo rô í naçjio do trabalhador 8.tr2.vés da objetivação /

do fator subjetivo, cano nos d emonct r-a Beneci to Ne t o (2), pode-

ría..'1los dizer que o par-t í cá pacá onã smo é uma tentativa de subo rô.á

..• ,
riaçao at.r'ave s da ezorcizacao c10 f.ator subjetivo, ou se j a , do

trabalho vivo.

As teorias o r'garrí zac í.onads de cunho parrt í.c í.pa t f vt: .I

i
que dependem ou independem da habilidade dos itrsbalhadores e

funcionam via 112anipulaçã.odo consenso, a't r awes da inculcacão do

"senso comum"como exorcistas nara à.esconjurar o de?Ilênio da lu-

ta de c18.sses en busca de Ul!l110VO pacto social.

ter era conta, a todo momento o caráter antagônico (ou se ja":

"Numa sociedade dividida em classes antagônicas, a.

matriz de fundo nar-a discernimento das teorias e das ações eleve

a

irreconciabilidade dos pólô.s extremos) das contradições funda-

mentais. Duas são as tentações que se a.presentaI!l: a de e$ca."1l0-

tear, med í.an te sofisticados r-e cur eoe ideológicos, a consistên-

cia do caráter antagônico das contradições, diluindo a contra-

dição f'unô.amerrt a'l de classes era • • • ..t- .•.•• -lnflnlv8.S Glgressoes no terreno
.r..;' ...' .. _ I

das contradiçoe s , t amberareai e , mas se cunoar-a as ; e a tentaçao /
-'" . 1.f" .L. ~ ...:J • -i- :!. ," . , + .. Iue slmp l_lcar vUGO mSulanve reQUC10nls~os ssque~avlcos, nos i

quais a oposiç~o entre burguesia e proletariado (cujos os inte-

erantes se; supõem perfei 't amerrte identifi cados ) é elevada à ex-
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plicação
, .

magaca de todos os complexos fenôménos do ernar-anh aô o

Foi ne at a linha que t errt amo s refletir a organização/

pois é neste espaço privilegiado que se entrela~

ç am ô í aâ e t i came rrt e o opressor e o oprimido, r-e pr-e se nt arrt e e do

d orai nadar e do poder "li be r-t aô o r ",

No ee gundo 'ca:9ítu~o, t.e nt amos d í scu'tí.r' :3. or'gan í zaç ao

sindical dos metalúrgicos local, tendo em v.i sta que esta o r'garri
~

zaçao deveria ser f'und arserrtaâmen't e participati 'la e repre sent2.ti

va do poder "libertador".

Vimos que existe diferenças substantivas do sindica-

to lo cal com a pré,ti ca do chamado "novo s í nô í. ca'l i smo" , visto

que aquele se encontra entrelaçado ideologicanente com. a Federa

ção dos Metalúrgicos do Estado, enquarrto que "novo sindicalismo~'

tenta rompe r e,té "certo ponto" cem a prática burocrática e pou-

co representativa do sindicalismo brasileiro.

Para confirmar tal diferenciaçã,o, temos o fato sig-

nificati vo da aceitação do Sindicato Lo ca.l , numa assembléia de

400/450 trabalhadores do "pacote" de negociações entre e!:}.prega-

dos e empregadores preparado pelo "Grupo 14" da Federação das

Indústrias do Estado de são Fau10 (FIESP), seguindo a tradicio-- , , ,
nal postura da Federaçao dos Metalurgicos, que e o de negociar

.,+ . ., .
por baixo, tendo em vi sta a sua pra c i ca buro cr2.t~ ca de nao mobi

1izar a categoria (4).

Por outro Laôo , ternos um rol mí not ar-í,o de Sindicatos.,
. ,

entre os quaá s se encont r-am as Sindicatos dos LEeta1uT€icos de

Santa :sárlJ8,ra D' Oeate, cidade vizilli~a, portanto nã,o pertencente
, .- .a regJ.ao do ABO, que re jei i,;aram a pr oposta patronal, sendo que



um dos {tens pretendidos pela categoria, q_ue sequer- teve at en-

çã_odoe empr'e gador'e s , era a criação de uma Comi8S30

, ~ -como orgao de representaçao sindical dos trabalhadores.

A este r'e ape í. to, de são
Paulo em 7/3/1982' pg: 3) tece os seguintes comentá-

rios:

"O Que caracteriza
,

os si~dicatos na epoca atual e

sua denend~ncia do Estado e Sua atuação no marco con

tratual nas relações capital/trabalho .. ~ S'l1afraque-

za estrutural consiste no f e.to de n9,0 se a.poã ar-erc di

r-et arnerrt e na or'g an.izaç ao dos trabalhadores a partir/
, , ,..." ,

das fabri ca.s , •• Atrave s da Comiasao a:e Fabri ca , o

t r aba'Lhaô or- tem cc ndLço es de ctirigir sua luta sem tu

tela de quem quer que seja, •• Ela ~ tanto Dais abran

gente Quanto menos diferenças fizer errt ne sin6.1cali-

zados e não sindicalizados ••• Comissã.o ê e
,

Fabrica au

tônoBa entre o sindicato e o pod~r patronal, não si~
. .(:' .nl.l.lca Comissã.o separatista em relação ao Sindicato,

significa a:ntes que o trabalhador no. interior da fá-
brica ocupa seu espaço legitimo ••• Há UJIla visão"'-:'.pe-

lega" de comissõe sue fábrica onde a Comissão de FB-
brica é para legitimar a negociação) sem representa-

tivid8.de, seus membros são e s coLhí ôo s ao azar. 8'2.0 /

as Comissões de nécio o líalho de Joaqui:s S. lmdrade.

Nunca o sindicato deste eenho r se mexeu quando as /

comissmes sofrias repressão •••
, .

Porem, no meao si nd í

cal, mesmo sin.dícalistas como Lula (entrevista à re

vista I'Cara a Cara") t achavam as .. - .... '....COilll3soes ae FaDrl-

ca de "apnralelas" ao sindicato , seriam eí.nd á ca t ã -



cOD.petitivos ••• Na realid.ade, o Que ,esta 88 jo-
. "" ~ C ."" "'r.1'b .uma va sao c a OTIllSS2.0de 1'a r-i ca como mera CO-

mi ssão sindi calou de deleC2,dos sí.nd.icais atrelados /
à diretoria do sindicato; sair disso é visto CODO /

"p2.ral e1i SIno tt •• e

,
E 110 r.§;.._ d~

A lucidez de Coloc2.ção nos ,
da conta que o chasa-

do "novo s í nd í ca'l í srno", ""nao obstante sua "autenticidade", enve-
•reda-se pelos caní.nho s bur-o cr-a't í co s em termos de :r:epresents:tivi

,,~ . ~ t..l- ~.~ '.. -' 1oac e , aa noa que no ~re sen e momeri no , se c.are renca.e , aen s.ive_me!,!
de estilo de dos adepto s de ,Dé-

cio o :r..ralho.

Tais colocações, se fore~ ao extremo, nos fazem
saI" que p~rticiyação e não dentro da conjuntura do

, ,poder ôonrí.narrt e e simplesmente uma e strategia de controle da bu

ro crac í a ,

""Acredi t amo s que isto rrao ê í.xa de ser verdade e que

este , • , .fie o mecanlsmo baslco da burocracia que joga com uma ou ou-
tra alternativa, conforme seja sua necessidade de legitimação;

" , .Dorem e necessarlO
ra crítica, onde o

nno se cair na tentação de ae suru r uma nostuL _

f'und ame n t a.L , ,
e den~~ciar o carater do poder

,
opressor, posto que, a denuncia desenraizada de un projeto que
nos re-encamir.u.'1aà "praxis", pode ser poli trí.caaerrte irrelev2.nte.

tiA "impotência internalizada" - nos ã.rrte Le ctuaã s j ma s
também no povo oprimido - é fonte de cump'l í c í d aô.es inadvertida.s
com o poder doninador. Ela oculta o sentido e o horizonte do

fpos8lvel, d ., 1apresentan o-o como lmposslve_" (:4) o
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1 Likert, ;';.ensi8, }!.. ORGAHIZAÇPl.OHI.J!\1ANA, S. Pa1)~o, Ed. Atlas,1975

2 - Neto , Benedito. TRP.BA1H.ltDOR, Ji'l.,á,C:UIIU!',

I.

tC]s d a f01JTI.8, de ecr í. te. 110r r~!arj~de a ju s t azaerrt o ela. ba-

cí.a frente ao trabalho vivo, o cani t21 reage de l:ül1a

f orma diferente: BO Lnve s de su.bordinar c
. " '." ..,u.... ~~ ..,. , .1- 1 ..,vIvo 2i.!,;rave:s 0.0 'tT?balno mor LOz ps Lo 8.0.0

tos~ tfbj-et'ivos:?i6 i:tlJO c:esso d ettreJJalho, o c2.1Ji tal lan-

Ga-Se'D8.ra do:w.in2.r o elemanto svJ:ljeti 1m ezn si mesmo ,

Sst.a"façar.:ha" do capital sicnifica, em uma palavra,- , .a busca da t.r-ane ro rmac ao do homem. em I::4.áqi..nna ••• I.lan-

t t.o ô av.í .+. ; +. ~, .+. 1 ~em=ae OC.a.Vl8. uma ce.r'ac ce r i S vl ca l unc aman 1>.8•..•.. 0.0 1:10-

vime~to: a libertaçio do canit~l da habilidede dos /

traba1.hadores. 1\~arxesclarece essa libertaçã.o pelo /

lado do si at ema de maquí.nas , Pel a via, Il:e.;'{lori sta bt~

ca-se obietiva.r o fato aubje t í.vo, o t r aba'l ho vivo.
"

3 - Assmann, Hugo - Anotações de ll.ulr~ do Professor, Dãs cá pl.Lna :

. Teoria. do Conheci~ento- Un.ime p 1981.

4 - Vide
.' .Jormús Locais- O ffornal de Pí r ac.í.caba e O Dl.arlQ de

Pí.r-ac í.caba - 28/03/1982.

5 - Assmann, Hugo - Idem.



J.J) • ~l\r;-p
.I-I.U.l...l •

Ior que a AD. Er.:F. tem cceriss oes ';>Que cortissões tem a lw.::IfP'?
ou se ja, é um.tipo de e;erência que tTé-.•..balha em cima da comis-
sões ?

Eá um tempo atrás a J.J) •.•...EI\'IP. começ ou a fazer, ou melhor, a ten
tar fazer alé:,l.J.Ii1aexperiencia neste aspecto socializante do tra
balho. ~D.tão se fez experiência tipo distrib'l"'ir lucros; deu com
os 'bur-ros na 2.[;Ua, :PoI'cILJ.eem U1Il2. ocasi ~o, h& algu.m.+en.po atrás
se utilizou o critério fim do ano, Luc r o, quanto cabe , então e
c".dtativ8TI.ente se dá r-reparo pessoal. O çue deu é que houve D'::
ma insatisfaç:s.o general~zada, então aqueles c;ue tinham mais ".",
r-espons abí.Lí.âade , tipo chefia, achara que rae r-ec'iam maí s . Uma ou....., .-
t.ra exj.e r-í enoã a seria da para quem tem IDaiS responss.bilidade, I

maior participação no lucro distribuído, também ai deu zebra, I

porque houve o reverso ds. moeda. Isto aconteceu com intuito de
ten taT co.aeçar' a parti cipaç~~o do empr-egaôo na vi da dc:.empr-esa ,
:Zstes dois fatos registrs.ram a imaturids.de do pessoal, então I

se ss.be, por exe~plo, de um fato que numa distribDição de lu-'
cro, teve u:n pessoal no fim do 2110 que após receber a à..istri-
bl.::iÇS.Ode lucros, um bruJiO deles, f'echa.ram uma caaa da zcna e
gastarc:..mtodo din.heiro, da distribuição do lucro. Então isto I

foi D...1iaspecto né ! outros compr-ar-amtelevisão à cores, então I

o dinheiro dado desta forma, se viu e se constatou que não é I

'W'l1 beneficio. 3ntão ccmeçou a se pensar em :nudar o jogo, no
sentido de:
19 o pessoal teB de aprender a participar;
u..:naparticipação requer responsabilidade, tanto dentro da fá!;..,

.•...
brica, como da consequencia social, do gesto dele dentro da fá
brica.
mtão se co.ce ç ou a f'az.er , sinteticamente', co.neç ar'am a se encon
trar, os gruJ.'os de r-esponaávea e . Trimeira proposta: Chao.a os" I, ,
chef es , vamos tentar começar o que e possi vel fazer r.:ara que '
todo mundovenha a participar das decisões .da fábrica, dos pro, --bLe.aas , participar r-esponaaveLaen te da proP:r'ia produçao, da ..'
questão da q,ualidade, participar em saber o que o pessoal pre-
aíaa , quais são as necessid&des do pessoal ao nivel familiar, I

de ambiente de trabalho, depois de pleitear isto, então isto'
foi proposto para os chefes. Houve assim, sucessivas reuniões
junto com os chefes, partindo isto da direção.

Quer dizer que inicialmente tinha-se um.aproposta de distribui·
ção de lucros ?
3xatamente.

Em que época, mais ou menos, aconteceu isto?
Está experiê:'_cia foi 77/78, pr-ovaveLmente o

A experiência de comissões, começa ~uando ?
Co~eça em 79, depois· deste processo que eu não saberia precisar
deve ter sido uns três aQos, t~lvez ? Nestas tentativas de vai
e vem, tomou-se a consciencia de ~ue deveria se começar uma ex
periência realmente definitiva, partindo da cabeça dos sócios',
maJori tc:rios.



.2.

Tinl1a ~ue se começar uma coisa para valer. Eles têm a consciên-
cia de ~ue uma empresa não é o capital ~ue a detém, eles têm a
consciência de ~ue eles são administradores de um bem, ~ue não/
pertence só a eles. Por contigência da vida, da sorte, sei lá do
que, eles receberam isto. Eles têm, como responsabilidade social
de que não é deles, eles são administradores, ponto ~acifico.
Com este embasamento, eles tentaram começar esta experiência que
não deu certo.
Este emb~sa~ento se firmou mais ainda ~uando viram o resultado /
desta tentativa: seria funesto continuar nesta linha. Mas é vá:ti
do,·por~ue eles'não estão preparados para uma participação, é r
mais válido ainda, levar as coisas até às ú~timas consequências.
Clareou? Então, começaram a chamar o pessoal para eS3as reuniões, . -preliminares, ate que no começo de 1979 :[;intouuma soluça0; uma
das idéias que apareceram nestas reuniões, foi a possibilidade /
de se consti tuir dentro da 1ill.3l,rp uma Caixa Beneficiente.- . ,Esta foi a primeira sugestao que veio de baixo o Nos vamos criar
uma caixa beneficiente~ Para quê? Talvez para resolver os pro-
blemas de saúde, tanta defasagem qUE existe entre a previdência
social e as verdadeiras necessidades do pessoal. Talvez, por es-
ta linha &{, surgiu a primeira sugestão que partiu da base, real
mente. A direção da ]J)jEMPentendeu nisto como a primeira reivin-
dicação concreta deles. Então, eles sugeriram um principio de or
ganização que partiria deles, seria administr~do por eles. Por /
aqui começa o caminho. Então, se sucederam outras reuniões, então
se trouxeram estatutos de outros caixas, se submeteu a discussões
Este grupo de pessoas ou chefes eram sempre convocados para dis-
cutir, até que um dia chegou a um consenso que não deveria ser /
como outras caixas, devia ser diferente a Caixa da l::n"Er.ü' mas /_ , _ #'W ,

nao sabiam o que era. Ai entao, resolveu-se; eu nao saberia a-
pontar da onde veio a idéia, se foi do pessoal, se foi da dire-
ção, brotou a idéia, em sucessivas reuniões, que deveria se fa-
zer um encontro com o pessoal da.AD ;E1tZl? onde todos os empregados
se reunissem neste encontro, para discutir este problema da ca±'
xa e tantas outras coisas mais. Uma coisa eu tenho consciência;
como estava entranto naAD.3N~.nem participei deste grupo de on·
de surgiu isto;eu estava entrando e recebia os reflexos só, por
trás eu sabia do processo, porque a gente estava dentro do pro-
cesso, mas não tava ativo, não tava assunddo no cargo junto com
os outros, né. AÍ então, brotou nestes papos, vamos fazer um en
contro para a gente discutir, a~questão da caixa, todo mundo dá
sua opinião, a gente trás estatutos, todo mundo discute, vamos'·
ver o que é realmente que queremos em termos de Caixa. Depois '
também se levantou a idéia: pode-se decidir já que se vai pas-
sar um dia junto, a gente discutir o que é a empresa, discutir
o que é sindicato, discutir o que é participação, então demo-'
rou-se alguns meses até que se elaborou uma pauta de desta pau
ta um espaço à disposição deste grupo que está sendo o primei=
ro grupo embrião para levar a Caixa av~~te, um espaço p~ra o '
Sindicato par~ que convidemos a Diretoria do Sindicato do Meta-
lúxgicos de r~racicaba, que venham lá, dizer para o pessoal nos, -so o ~ue e Sindicalismo, assim como o Sindicato teria seu espa-,ço aberto, o Sesi t8.J'Ubemteria, ou se ja, o que tem de serviço ,.I.

do Sesi que ~ .dós operários" -um outro es.paço aberto para um
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professor, que a gente convidaria de nosso ciclo de amizade, ou
que alguém indicaria, o que é que a empresa, numa linguagem ace
s{vel a todo mundo, então o qUB é capital, o que é mão de obra', '.. , , -o que e materla prlma, o que e lucro, o ~ue e administraçao, nu
ma linguagem que traduzisse o que é a empresa, para eles terem'
uma visão de conjunto, para eles terem uma visão de conjunto que
não tem,a maioria estão preocupados em socar quela peça, não- ,estao preocupados no que e uma empresa, onde vai levando tudo '
isto, então, montou-se este contexto para este dia e fez-se es-
te encontro. Tivemos uma participação de 92%, isto quer dizer,
foi'um resultado fantástico, né ? Nós passamos um'domingo, is--
to é, alugamos um local fora da cidade e passamos o domingo jun
tos.
Quer dizer que, concretamente se tem o quê?
Neste dia, tudo o que aconteceu neste dia, tivemos COIT.Oresidu-
al da coisa (nós, os intelectuais da história), os que podem"
observar, criticar, ir e voltar, porque não podemos afirmar is-
to da maioria ainda, Hoje já existe um grau de participação mui
to grande do vpe saoaâ , No começo, exí s tzí.u assim, por parte nossa
um namoro disto, porque a gente vislumbrava ~qui, a possililida
de da real participação deles, porque pela primeira vez que eles
apresentaram uma proposta e iam assumir esta proposta, não im-'
porta que fosse uma coisa que fosse até de caráter beneficiente,mas o que importava e que era uma coisa que tinha nascido deles, ,e isto e o que era importante. Dai eles começariam, pelo menos'
a sentir o que é administrar uma coisa deles, se eles soubessem,administrar o que e deles, eles saberiam administrar uma empre-
sa que poderia ser deles. Então, tem-se que respeitar este pro-
cesso de amadurecimento, então, todo oxigênio poss{vel para que
esta experiênCia v~ para frente. Depois deste encontro, este en
contro favoreceu muito o que podemos chamar de integração, quer
dizer, aposto que a grande maioria foi para lá desconfiada: po~
que que a empresa faz isto, convidar uma dia, para bater papo,'
etc., porque não foram todos que participaram do processo do""
processo inicial da caixa, foram mais as chefias, embora sa che
fias levassem a discussão pare. o pessoal, seguramente podemos'
assegurar que não é participati"vo. Foi uma coisa um pouco, qua-
se que forjada, né ? mas forjada pelas lideranças deles e não t

pela cúpula da empresa. A iniciativa em provocar a discussão de
ampliar a discussão, foi a cúpula, mas a sugestão de criar uma'

~ , " •. ,caixa nao foi da cupula. Dai a cupula ter sentido, aqtn, esta o'
caminho, eles pela primeira vez vão assumir uma coisa que pro-'
puseram, vão começar se auto-administrar, da{, vai começar um"
gosto, sei lá o que, de saber, bom, isto é meu e eu é que levo'
para frente. Porque uma participação na empresa, nos lucros e"
nos prejuízos, só quando a pessoa sabe que é dele. Por exemplo'
uma pessoa que ganha uma gratificação e torra toda na zona, não
tem noção da consequência social deste gosto. O pessoal precisa
começar a aprender. Neste dia o Sindicato veio, e foi uma nega-
ção para nós, vai o falar de den tista, médi co e de advogado, mas
de sindicalismo mesmo que é bom não ouvimos nada, quem esteve'
presente foi o Arlindo (presidente do Sindicato dos I,Ietalúrgi.
cos de F'iracicaba).
A empresa tinha expectativa com relação ao Sindicalismo?
A nossa expectativa é que o programa fosse levado avante e que
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o espaço estava aberto. Ta."'1toé que nesta época que teve uma '
greve aqui; e o pessoal veio lá na porta tudo mais a gente sen
tiu a angÚstia do pessoal por ter um clima bom dentro da empre
sa, ficar meio assim, não saber o que fazer. p~ não tiv=IDos du
vida, a direção cha.aou as chefias e disse: "coloque ao :t essoal
que eles são livres para fazer aquilo que acharem que devem, I

" -ninguem aqui esta para segurar, vai nao vai e isto implica de-
les assumirem as consequências do que uma greve deve gerar pa-
ra eles". O pessoal parou de trabalhar e foi embora. Para nos-
sa frustação, vimos mui to deles irem para P.i.raporapagar pro-', , . .messas, em vez de estarem la no Zstadlo, brlgando com seus com
panheiros. Esta consciência não é uma coisa que nasce derepen=

_ , IIA.,

te, nao ~ um estalo. Mas por esta falta de consciencia deles e
que ficamos contentes quando co:::neçarama sugerir coisas, não'

. importa o que sejao Surge uma caixa, é o primeiro passo de par
ticipação deles, eles assumem uma proposta que eles levaram a-
vanteoDepois deste encontro, o Sesi deu o recado dele, o Sindi
cato deu o recado dele, o professor I,lenezes,prof. de adminis-
tração, deu o recado dele, foi muito feliz, sua exposição foi',uma coisa muito fria, mas mostrou para o pessoal o que e:- , -produçao. o que e bem, mao de obra, empregado, lei para pesso-
al, bem objetiva, sem cendências.
Bem, o dia foi positivo e sobrou disto um certo alivio no pes-- ,soaI, eles entenderam que os patroes estavam la, discutindo
junto com eles, fazendo as mesmas perguntas para os Sindicatos
as mesmas perguntas para o professor. Houve um prisma, que eu'- "nao diria de igualdade, visto que a igualdade e quase que um '
pouco forçada, a fraternidade não é forçada. A gente sentia
que havia um clima de muita tranquilidade no pessoal, quebrou,a expectiva- "que e que: estes' caras' querem ?". Dia de encontro
almoço, veio lá o "Nhô Serra" cantar para a gente, foi um pro-,grama bem deles. Dai começa a segunda etapa. Se organiza a Cai
xa, se faz a primeira indicação para coordenar o trabalh09 IS=
to foi em julho. Até o fim do ano, ano de 1979, aconteceu toda
uma movimentação, porque o pessoal começou a participar das '
discussões dos estatutos, compor que tipos de beneficios eles'
gostariam. então começa a liaver uma participação intelectual ', , ,do pessoal: O que e Caixa? O que nos achamos que e bom, o que
nós achamos que não i bom? Mas isto aqui devemos cobrar da co

" -munidade, dos recursos da com~"'1idade ? Da beneficios para exa-'
me quando tem posto de saúde qUE pode dar? Foram 6 meses que'
o pessoal começou a sentir o gosto de estar participru~do de aI
gu~a coisa. Chegou no fim do ano, paralelamente a isto, vamos
dizer os mentores da coisa. A empresa, e mais uma grupo de pes
soas que tem um certo grau de conhecimento e que estão a fim 1
de levar esta experiência, esta expectativa que a direção tem'
de fazer a empresa de todo mundo, foram estudando, pesquisando
discutindo muito para onde a coisa vai caminhar. Lemos muitas
coisas, conversamos c/ as pessoas, trocà.mos mui tas idéias ,:-:e'.,.
neste'trocar de idéias, pintou um lance, nós lemos um livro
que foi publicada pela ATICE (Associação dos Dirigentes Cristão
de Empresas), um relato mais de experiência de g.rupos de empre
sários cristãos que procuram fazer COL1 que suas empresas che-1
guem a um balanço social, que o lucro da empr-e sa não chegue ao
resultado de um balanço, mas que seja um contexto todo, ou se-
ja, o compromisso desta empresa com:
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lº O ~biente intelliO de trabalho;
2º A familia dos emrregados;
39 Com a comunidade;
Este livro faz esta proposta, chama-se Balanço Social das :Em-'
presas na América Latina, leva ao empresário que a empresa tem
um compromisso interno produtivo com seus empregados, externos
com a fam:ília, por(J.ue(J.uandoele contrata' alguém ele contrata',uma familia, e depois a terceira esfera a comun'ídade , que en.,.·l.
volve Bancos, Fornecedores, Clientes, Orgaõs do Governo, envol
ve tudo; Pesquisa, Desenvolvimento~ etc. Então, este livro tro
uxe alguns elementos novos para nós, a tal ponto' se pensou, se
reuniu e se discutiu a possibilidade de fazer alguma coisa mais
organizada e não tanto pe(J.uenasaventuras dentro de um proces~
89'> • .AÍ surgiu a idéia, se procurou ver dentro da fábrical po~
tos falhos em todo processo aômíni st.r-at.í.vo , participativo. Um'
dos pontos falhos er'a=a CIPA que era mo. cara que tinha um cur;;:,.
so de segurança mas que faturava nota fiscal, tá ali para cum-
prir a lei, tinlla que ter um cara para cumprir a lei, mas nós'
aab í amos que poderiam aconte cer-problemas se não tomassem pro-
vidências com relaçao à segurança da industrial Então, UITiadas
coisas que se constatou deste :processo de análise é de que se t

til~la de ter urna CIPA realmente para cumprir o seu papel e não
para cumprir a lei. Então o primeiro passo, vamos ter que mon-
tar uma comissão 'de segurança aqui dentro "pra valer", que sir, ,; --va aQ pessoal realmente. Este· e urn dos principios basicos. Se-
gundo ponto, a Caixa Beneficiente tem uma proposta para levar'
adiante, que é de, realmente, preencher uma lacuna da previdên
cia sDcial, paralelo ao fato de que o pessoal está d&~do 1% de
seu salário, a firma dá 1% também da folha de pagamento, então
temos 2% da folha de pagamento enquanto recu.rsos a serem admi-
nistrados para gerarem beneficios. A caixa ficava, ficava ain-
da, numa faixa estreita de beneficios que era a de se preocu-'
par de como melhorar atendimento médiCO, ter acesso a especia-
listas que só pelo INPS não te~, então ela começou a ver outra
faixa, que é a faixa da saúde. Viu-se, assim a estreiteza da '
Caixa beneficiênte que ela poderia atingir uma satisfação meio
ilusória que poderia gerar segurança mas que na verdade não e-
ra segu.rança para o pessoal. Precisava de um outro espaço, de'
uma participação mais intelectual na coisa e este espaço deve-
ria ser aberto através de Uillacomissão que pOderiamos chamar '
de comissão de Fábrica, onde o pessoal tivesse as suas legÍti-
mas representações, a onde fossem trazidos problemas da produ-
ção, da familia, problemas de ordem de segur-ança no trabalho,'
problemas de ordem salarial, problemas de todos os niveis que'
pintassem na cabeça deles que pudessem trazer representativa~'
mente a uma discussão com direção da empresa.

Esta experiência que vocês denominaram como comissão de fábri-
ca, su.rgiu como consequência aglutinadora em torno da Caixa Be-
neficiente ?
Isto, porque a Caixa atingia s'óuma faixa e era uma faixa muito
limitada, que nós fôssemos ver, o sistema devia estar dando is-
to e não a Caixa Beneficiente. Nós tinllamos um plano imediato,
nós tinhamos gente com carência de certos atendimentos que o '
INPS não. dá, então por ai, também tinha uma validade a Caixao

Como a Caixa era muito restrita no atingimento das pessoas, se
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:pensou um outro es;,aço. Este espaço foi aCluilo qu.e se chamou'
. - 'o - ,de COilllssoesde fabrlca. Eu nao sei ate hoje, porque talvez r'

nos planos, se encontrar com as comissões de fábrica espalhada
.1 . . , ,por al, para rever cOlsas, para ver ate que ~onto o que nos so- - , -mos o que nao somos. Ante a outras comissoes de fabrica devere, , , -mos chegar ate ai, mas por enquanto deu-se este nome. Eu li, o

Elias leu, outros leram o relato de outras comissões de Fábri-
ca: Toshiba, :thillips, Ford, Volks, tantas coisas. l-;ãoé o que
está acontecendo aqui dentro, não é. O nosso pri:-"leiroobjetivo,e real.....ent.epara que les viessem a participar; segundo, para'
que eles possam detectar falhas no nosso sistema afuninistrati-
vo e ajudar a resolver, detectar pr-ob.Lenas graves que talves '
da direção para baixo nem seria assumido por eles, mas partin-, , ,do deles, nos ate poderiao.os oferecer coisas.
A comissão de Fábrica não se constitui um grupo de negociação'
entre empregadores e empregados ?
Entra nesta linha, mas não é simplesmente levantar um problema •
A Comi ssão de Fábrica tem de ser una coisa responsável, se não
nps atingiremos aquela meta v~tima, que foi todo o processo de
~gÚstia que deve ter passado os diretores de falar, poxal is-- ,to nao e nosso, como fazer chegar a ser de todos? Tem que ter'
um pessoal que parti c.ipe , mas parti cí pe assim: "olhe aqizí , tem
um problema, este ballileiroaqui tá ruim, esta ferramenta está
perdendo consta~temente, por-quê?
O pessoal está com problemas de poluição grave aqui dentro. Ou, -, , - , -tra coisa o salario nao esta justo, o horario nao esta condizen
te, hora eztra ?
:tara que hora-extra? Tudo tem que ser trazido à baila. Outra'
coisa, tem um colega nosso que est~ numa situação caótica de~.
habitação, podemos pleitear em mutirão o que a empresa pode co
laborar com isto ou não ?
Tudo isto são coisas que, no nosso conceito, deveriam estar na
cabeça dos lideres da comissão de fábrica. Só que nós não dis-
semos para eles, deveria ser alguma coisa que partisse deles.:
É um processo que eles deveriam criar. Abriu-se um espaço para
tal.

-, ,-A comissao de fabrica criada teve tambem uma conotaçao de in-'
terme diário entre patrão e empregado, ou teve uma conotação '
mais de feedback para adillinistração ?
Na liwla de feedback, a comissão teria uma função de trazer
coisas à baila para administração saber a onde tem que atacar.
Vesta forma, a comissão de fábrica da Ad. Empr. , n~o tem esta- - ,conotaçao. Parte da pr.emissa, tender que a empresa nao e deles
(da administração) mas que é um bem social. Então não é s6 a '

.,,.., . - . , .informaçao. Este processo nao deixa de ser intermedlarlo, um '- ,porta voz, mas um porta-voz I)Or uma questao :i:-ratica,visto que
não dá para se ter uma assembléia por dia para discutirmis os, -, . ' .problemas. Isto e uma questao pratlca. Se bem que na proprla '
estrutura social nossa, tem um outro lance de uma assembléia ',mensal que nos fazemos.

Nunca houve ema preocupação das Comissões de Fábrica funciona-
rem como me carrí.smo que visa reverter o controle da propriedade?
A própria sugestão de se criar estas comissões, é para que se'
chegue nisto. Não· é que se tem a idéia de que os operáriOS ",.
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derrubem os patrões e assumam a coisa. Não, tem ~ue nascer uma
consciência para..Lelae conjunta, de ~ue este~amos junto no mes
mo barco, porque o nosso patrão hoje, não é patrão, porquE ele
é trabalhador de lá de dentro, está na direção, mas é trabalha
dor. Os proprietários colocam-se como administradores de um pa
trimônio social. Ele foram mentore desta idéia que poderia che
gar neste ponto, mas não no ponto em que o pessoal derruba pa-
ra subir, mas no ponto em que o pessoal cresce j'lli'1toenquanto'
eles (patrões) abaixam junto. A postur-a deles de abaix.arem não
é de soltarem a eopresa. Quando eles assumiram alguns anos a-, ~ ,tras a e~presa, a empresa estava numa situBçao caotica, econo-
nu.ca.aen te , financeiramente e mercadologicamente. No entanto, '
hc je, é uma emj.r-esa sadia, abs o'Lut.aaen te sadia, não sonega uma
vírgula, por maior contrasenso que possa parecer não sonega
uma vírgula, não tem rabo preso em nenhum lugar, muito embora'
a gente sabe que esteja contribuindo mui tas vezes para coisas'
indevidas, mas a gente saiba que necessitamos de acreditar nu-- , ~, ,ma linha. Entao e uma empresa sadia, nao tem debito de hoje, e
uma dívida as suní da na compra de um equí.pemento para manter o'
pessoal dentro para não manter desemprego. Este é o débito da'
empresa, quer dizer, não deve para fornecedores. É uma empresa
sadia no sentido que não depende tanto de BffilCOS, dependemos'
de bancos só para as operações que nos são vantajosas, não pa-
ra alimentar os banqueiros. Tudo isto porquê ? ~or~ue também a.
direção que tem este princípio não sulga a empr~sa. Um ex.emplo
muito simples: ~uma operação de sucata, a dois anos atrás, os'
dois donos poderiam ter comprado cada um uma casa própria, por
questão de fidelidade, de princípio, este diruleiro precisa ser
administrado dentro da emI--resa.

Quer dizer que todo o desempenho lucrativo dª em.presa é sempre
revertido na própria emj resa ? , , -~Tan~uilamente, porque a empresa para nos e um contexto, nao '
j.r-oduçáolucro. I'oderiam simplesmente jogar no sitema financei
ro, openmarketing. não fazem isto, porque este é o co~promisso
deles, porque enqua~to o pessoál vem crescendo como consciên-'
ci.a, vem se r;olitiz8D.do, vem se auto criticando, etc.; nestes'
três anos nós vamos chegar daqui a pouco num grau de consciên-
cia, que eles terão que ir descendo do usual do consumismo, ir
se despojando, se não o pessoal cresce a um ponto, se eles não
descem juntos, vai chegar a um ponto em que os operários vão I

querer tomar. Exatamente porque descem, eles se igualam a pro-
curam descer ~em perder a prerrogativa de ~ireção, se não em-
presa fica sem norte. Eles vão descendo, procurando manter a 1

batuta e tem capacidade para isto. A prova está que saímos de I

um sufoco, e se mantém hoje, dentro deste contraditório siste-
ma, se mantém nesta linha de conduta, então o pessoal vem su-'
bindo aos poucos e les vão se equípar-anôo , Isto ri ~.dignidade, I

~ ,nao t= ?
Isto é uma opção deliberada?
Deliberada e pública. Isto não pode ser escondido. Lógico que'
não pode ser levado a boca de que não pode saber. Nós sabemos'
que poce.mos enfrentar problemas illaistarde, até do sistema.
ForquE isto aqui é uma se~ente, um grão de mostarda quando mor
re dá uma árvore que ninguém mais derruba. Nós sabemos disto.
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vocês ~á r-ef'Letaram Lnter'neraente, no sentido que se constituem
uma excessão do ewpresariado capitalista.?
Não só refletimos, como sentimos diariamente isto.

,Qual e a esperança deste modelo administrativo se "alastrar" ?
Irimeiro, um projeto de vida. Aos poncos isto vai se alastran-
do, porque o pODre, o que é que ele tem? O que tem para divi-
dir com os outros ?

1~ ~ AFcuca coisa. mas _Cl. centro, começam a surgir experiencias des-
te tipo, defende do enfoque, da ótica que você coloca na coisa
você pode chamar:isto de assistencialismo, mas olhando com a t
, . ' ~ o,... .'ot í ca da propra.aexperaencaa da Ad. Empr ,,e como asto esta co-
me ç ando a acontecer daquilo que os :patrões começaram a fazer, '
não é assistencialismo, porque é lliliacoisa brotada deles (em-
pregados). Por exemplo, tem mui ta gestante dentro da empresa,'
lá dentro da salinha do serviço social, já existe uma circula-
ção de roupas que vai de operário para operário, de nenê para'
nenê, de gestante para Loesta"1te.Nesta perspectiva, temos vári
as gestantes qUE já não estão mais comprando roupas, berço, en
xoval, nada. Por quê? Começou a surgir, eu não sei da onde, '
não foi da diretoria, brotou lá dentro. Na salinha do serviço'

, " tA.social, tem um armario, qUBndo esta pintando um novo nene na •, ,praça, enche de roupas. O que que e isto? Em pequena escala e
aquilo que o patrão I'rocurou fazer. Não é assistencialismo, da, -queLe tipo que diz: "olha gente, sabe, nos precisamos ajudar.
Não é nada disto. T.ásobrando não é teu, porque para o patrão', - ,o que esta sobrando nao e dele.
A comissão de fábrica nãm é resultado nem de pressão de baixo,
nem uma comissão que vise tão e simplesmente dar feedback para
os patrões.
Na conjuntura atua1, se você for pensar muito nas consequência_ A

de seus gestos voce nada faz, ou nao faz. Se voce jogar uma pe
"J-dra nesta vidraça e for pensar aonde vai cair o caco, voce nao

faz. você tem de jogar e depois, na hora de catar você vai ca-
tar, senão você não quebra esta vidraça. A primeira premissa ~
ra uma opção de vida pessoal, eu sei que na cabeça dos dois a-

" "cionistas majori tarios,existe esta clareza de ideias: "Isto e
um bem social e nós somos uns mero administradores."
Da onde eles tiraram isto, é melhor se perguntar para eles, e-- ,les poderao te responder. Em segundo lugar, acreditam tambem ;1

que o sistema está errado, é você ver o quanto gastamos em fo-
lha de pagamento em contraposição de quanto gastamos de impos-
tos, Isto fica claro para saber o como o sitema está errado.
O qU811to~ o lucro de uma empresa que se esforça para ter 8% •
de lucro no ano, enquanto os bancos, o pior deles, teve 50~ I- , ,de lucro no ano. Entao, nos sabemos que esta tudo errado. Tal-
vez com está convicção pessoal, visto que ilBnhuma convicção pe
ssoal é isolada. A experaêncã a da Ad . Erap , é uma coisa que vai
ter consequências sociais mesmo. Então, se esmera, se capricha
se faz de tudo, é lógico, fundamentaao na própria experiência'
pessoal, mas que isto venha ser um dia uma experiência a ser'
mostrada. Uma alternativa, um modelo administrativo a ser mos-
trado. Acrescentamos uma. circunstância: 90% das empresa brasi-
leiras são pequenas e médias. Se existir um moaelo no Brasil •
pa.rape'luenase médias empresas, mo.=.eloparticipativo.
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r.~asnesta linha é ne cesaár-í o mudar- a ideologia do erar:resário!
K ão tem dúvi da .
Iorque não adianta só criar comissões, vi3to que estas podem'
flli~cionarapenas como uma estratégia de controle, fornecimen-'
to de feedbaêk para o patrão, etc. O empresáriO tem que se sen
til" como uma administrador de um bem social, etc. a não ser do
no de uma propriedade.
Sem dúvida que ne cess.í tára mudar a ideologia do enpresário e a,Ad. 3mp. podera contri 'buí.rna medida em que provocar "i:::npacto"
social, através de seu modelo adL1inistrativo. Isto nãc. vai po-
der ficar escondido eternanente, porque de repente aquela idé-
ia do BaLanç o Social dentro da empresa, os emj r-egados possuem'
ambiente de trabalho •.. A nós não nos preocupa, se as comissõ-
es de fábrica em outras empresás se~-irão de instruDental de '. "luta de cl~sses, etc. O que nos sabemos e que começamos u~a ex
periência válida, s~bemos qUE isto terá consequência e esta I-

A. -, , "" 'cOEsequencla nao podera ser ao nivel ae empregados, devera ser
também ao nivél do patrão, por uma razão mui.to sí.mp.Le s : aqui. '
dentro do nosso munic{pio nós te:w.ose:w.presaClue fechara:w., ou-
tras que estão falindo e qUE precisariam estar nesta situação.

A razao principal da lucratividade da Ad . Emp , e.nbora numa con
AjUl1tura de 11crise" , voce -tribu:tari"a·.ao sistema administrati-

vo, via participação?
, '" ASem duvida. rarticipaçao nos dois angulos: S::razero pessoal e, ,quem esta na cupu~a abdica.

Quer dizer que as emlresas que estão em má situação :financeira
::lsve-seao empre sar-ío rque não vê a empresa como um IIBem Soci-
&1", descapi taliz5...'1.do-a,cons tan temerrte ?
Isto é uma ver-dade , Eu me abstenho a dizer isto. É mui.to sim-'
pIes. Pega sua familia, você tem uma familia a levar adifu~te,
você tem seus :filhos,Aestudá-Ios, etc. Não i~porta qual seja'
seu objetivo, l:lasvoce tem que aco:;npanhá-Ios. Se você, para a-
companhar isto tiver que sustentar à sua posição e pensar da '
seguinte :forma: eu que sou pai, eu que sustento esta casa, en~
tão e~ terLho o meu poder de pai, para isto eu vou me manter na
minha posição social, não abdicar de nada. Agora, em detrimen-
to de quem você faz isto ? Em detrimento do comum e o comum é
fiD1o, mu~er e marido. Se você põe de lado õ filho, a mulher
e leva a tua vida, como é o padrão de executivo, norma.Lierrte ,
acontece que ve:w.o desquite, vêm tantas coisas, etc. A conse-'
quência ~ imediata, porque é iLcompati'vel. Ou você entra por'
dentro na coisa ou entra por fora. Entr&'1.dopor fora o que vai
acontecer? Vai levar para :fora• .Â empresa é a uesma coisa. Ou
voc; entra, querendo trazer todos os filhos à participação, a
mu~her à participação e para isto é necessário abdicar de tan-
tas coisas: IIstatus", de ter o carro do ano, de ser sócio do '
melhor clube, etc. Aos poucos voce vai ver que minou a coisa.
E mina raesmo , Analisa seus ba.Ianç oe , que na sua grande :w.aioria
são "mor..tagem".O nosso balanço é o que é, ao POLtO de chegar
o gerente de bancos e dizer, "cadê o outro' , pra gente apresen-
tar para liberar isto ou aquilo" ? Was que outro , não existe ou
tI'O aquí ! "Deixe de brincadeira"! l'::ãoexiste, aqui só tem um t
balanço: para empr egado , para esposa, para o J1atrão, para os '
bancos, para o governo, etc. Lógico que isto implica em mui tas
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coisas, implica em abdicar.
Pode ser também incompetência, mera inco:r:.petênciaafuninistrati
va. ~).1asesta questão social eu acho que está aliado a uma com=
pe ten cia ad.minist.r-ativa , Bem é o U8 o da in teli gen cia, da razão
o ho.ien é um ser por excelência social, então tudo o que vem I

do h o.nem teI1lque ser social.
- O problema do controle como um todo, funciona dentro de u~a -~

perspectiva da ideologia do consenso ?, , -Sim, e atraves do consenso. Por exemplo, decisoes de preços, ~,~
não é sO:':J.enteuma pessoa, o preço tem que ser este. Não traz 'e
Le.aentos. Quem fome ce elementos, os subordinados. Para de ci-
são de mudar uma ponte, quem traz os eleillentos~ Para fundir u~
ma Ieça, desta ou de outra forma ... Históricamente, seja qual'

. "regime que seja. sempre e o operario que tem os elementos, sem
pre é o assesor que tem os elementos, e o poder de decisão, ,-
sempre em uma pessoa. Este cara pega os elementos e toma deci-- .,..( ,.sao. ~ um joge de"simplicidade, voce simplesmente vira e diz:
vamos ver como nós vamos fazer ?

:'l - ...,' dIi~asa a.ecisao, ar.nua esta sempre situa a, digamos aas.i.ra , no ', ,pessoal mais de nivel tecnico ?
A centralização da decisão, sim.
As décisões de ordem: financeira, cOillercialou de ordem de pro
dução fica ao nivel gerencial e da diretoria?
Sempre fica entre os gerentes e um diretor da áreao

,.
Por que ?
Iorque a responsabil~dade de tomar uma decisão, como: este pro
duto nós temos de parar de fabricar e substitui-lo por outro,'
implica numa visão de mercado, numa vivência profissional, num
arejamento de inteligência para poder captar estas coisas, is-, , - ,to e um pz-of'í.s aí.ona.lda area .mercadologiaa que tem que fazer'
isto. Esta decisão, pode modificar o rumo da empresa para baixo, ,ou para cima. ~I'emum. peso, tem um salario, tem as familias. A
minha participação como gerente co~ercial é tomada junto com I

meu diretor. Nós tomamos decisões, conjuntamente.
Se os meios de produção fossem socializados, não se tivesse a
figura de acionista majoritário, os operáriOS teriam condição
de tOillareste tipo de decisão? O controle, não se dá, também
através do cop-hecimento ?
Eu diria que uma pessoa que recebe gratificação e torra na zo-
na, não tem condições nem de se administrar, imagina partici~4
par neste nivel de decisãoo
r:;:'omarou não decisão é uma questão cultural, é uma questão de'
não poder ter tido a oportunidade de estudar, pensar refletir,
opinar. Isto é uma questão Brasil, né ? ror isso, não possa ho
je, o operáriO, chegar' e dizer: "Olhe, porque você não vende'
por tanto $ ? Hoje não pode, porque é uma ~uestão cultural, u-
ma questão de desenvol~imento. Talvez, se você perguntar para'
um torneiro alemão o quanto deve custar aquí.Lo, na hora e lhe'
diz: "cobra tanto". Ele acerta na mosca. O torneiro brasileiro
não tem muito além da condição, de tornear.

, .Mesmo se houvesse um. treinamento neste sentido, os operanos '
teriam condição de tomar este tipo de decisão ?
Quando eu naõ sei, se necessário eu também não sei. Porque da
forma que estamos encaminhando a nossa experiência, muitos'
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- ,padroes , talvez, nos VerÜl8J..lOSal terar nesta canínhaô a , IV. •..Ütos'
tabus nós venr.a.iosquebrar nessa nossa camí nhaúa , :Sunão sei '
lhe dizer se um. dia este nosso ol,erário possa ou não +onar- es-
te tipo de decisão, eu não sei nem sedeve. E mesma coisa que'
pedir, para você , Dor6Íval, amamentar sua filha. Cada um tem
una função espe c.íf'Lca a desenvolver par-a o bom andawento da
coisa. rU:D. esquema par-td capa td.vo de 6ruPO, tudo bem, mas tem'
que ter um professor e v.m aluno.
rrocurando especular mais esta questão ...

'" ,Veja, nos temos que retomar o rvIDO do papo, visto que parei so
, d .nu~ estagio a C01S8..

- ~n tão, vamos vol tar..
O surf;"i;:;Jentoda comíssáo de fábrica, daria eLe.aento s para Ln-s '
crementar a ~articipação, deles cOilleçarama tomar conhecimento
da sua própria capacidade. O como, eles mesmos iriam tropeçar
nas peças e irem levantando, porque ninguém iria dizer, isto é- , - ,perigoso, isto nao e. Pensou-se neste elemento~ comissao de fa
brica, pensou-se em CIPA, pensou-se em tirar lli~ plano de medi-
cina preventiva, para dar um maior respaldo p/ Caixa Benefici-
ente. Quanto a este plano, contatamos dois médicos, solicita-'
mos planos para estes médicos, no sentido de o que se poderia
fazer para come çar um trabalho de medi cina preven tiva em 6 me-

, "ses rruaa empresa, tanto a nivel in terno como nivel famili ar.
Foi eleito um pl&~o, cujo significado é o seguinte: a Ad. Emp.,que tinlla "CIDmedi co que vinha de vez em quando .:arum alozinho
pra turma e cumprir até certo ponto os preceitos legais vigen-
tes, foi subs tatus'do por um plano de medicina preventiva que'
implicaria:
- fazer um ratreamento em todos os empregados em seu ambiente,
entre todos dependentes (esposa, filhos, etc.)
-ter UI:l conhecimento profundo da região onde mora. O que a co-
munidade tem lá de s@leamento, se não tem. Conhecer o estaào I

de saúde global de cada um, isto é, cada empregado e cada de-'
pendente.
-depois disto se apresentaria um novo plano para começar a cor
rigir o estado de saúde.

, "O departamento medico, implicaria em ter um medico, clinico ge
ralo, a dar plantão de duas horas por dia dentro da empresa, em
ter uma médica pediatra I,j fazer as mães levarem seus filhos '
na empresa, visnado o atendimento na empresa e objetiva~do com
isto o envolvimento participativo das esposas na vida da empre
sa. Para nós, é i:"'lporta'1tea zrul.he r- ir até onde o marido está.:'
Além do pediatra, um esquema de enfermagem pj atendimentoo A '
esta altura do jogo, existia, também, um esboço de serviço so-
cial. Essas peças todas se juntaram num plilll0,q"Ce denominamos:
Flano de Desenvolvimento Social - 1981.
ror quê ?
Era consenso da direção de de alguns que estão até à cabeça no
negócio, a questão da organização, para tentar-se evitar um pa
ternalismo desenfreado.
Sintetiz8Ildo o pl8110 de desenvolvimento Social:
Um pzano organizado, com as seguintes premissas:
lº Um cabeça para este plano, uma pessoa que estivesse a servi
ço deste plano, então se escolheu ~a pessoa, lógic~ que foi '
por indicação da diretoria. Esta pessoa tem uma vivencia, des-
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de quase a funCação c.c, 2J1JjJloGSa,que é o Elias, advogadc, chefe
do Eptº de Pessoal desde que entrou na enpresa, conhe ce cada '
pessoa aqui dentro, tem um. relaci onarnento aberto cora qualquer'
um aQui dentro e com seus familiares, é uma pessoa de confian-
ça e ao mesmo tempo é uma pessoa que tem um embasamento, uma '
fOl~ação suficiente para nâo ser tendencioso, ser neutro. ° E-
lias foi nomeado como Gerente de Desenvolvimento Social, cargo
novo da Ad. Emp. Um departamento novo, que não é de Recursos I

Hu:nanos, etc., é algo além. Esta pessoa responderia a nivei de
['erência por toda esta infra estrutura social da empresa. Ao I

~erente de nesenvolvimento Social, se reportaria: o departamen
to médico, com dois médicos e enfermeiro, a assistente social:
com plano de serviço social, ~ CIPA, a Comissão de Fábrica e a
ele caberia o andamento a gerencia fiel deste plano social. E~
ta estrutura criou a necessidade de :
2Q Uma vez por mes, fazermos uma assembléia geral, onde a fá--"
brica para uma hora e meia mais cedo e todo mundo se reúne e I

ai se discutem todos os problemas. Se coloca problema de merca
do, de dezemprego, de máquí.na que vai comprar, ode colegas que'
ficaram doentes, problemas diretos da produção, etc. Uma re1ID.i
ão, onde existe palavra aberta. Se discute quru1do se tem uma '
greve, se discute quando o Sindicato dá um. recado, etc. Ali e-
xiste uma igualdade, ali não tem patrao nem empregados, alí é
1D.a assembléia de toda a comunidade laboriosa da Ad. Emp , 1'em
um cabeça para coordenar tudo isto que é o gerente de desenvol
vimento social. Os espaços são garantidos, é um. dia que garan=
timos nosso desenvolvimento.
Tentarei agora particularizar um. aspcto que é a Caixa Benefici
ente que é a mola propulsora deste processo:
Da primeira diretoria da Caixa, poucos quiseram participar, de
vido ao baixo grau de participação inicial, desta forma, a pri

r_ ,-meira diretoria foi forjada. No segundo ano foi eleiçao, ja ad
ministrando o dinheiro e os benefícios. Concorreram para esta'
eleição duas chapas. No terceiro ano, pintaram quatro chapas.
Estas chapas significam: 4 diretores e cinco conselheiros, com
um detalhe, nenhum. diretor da Caixa beneficiente poderia estar
e11qualquer outra comissão (CIPA, Comissão de Fá-orica, Deptº I

Social e nem no DeptQ MédiCO), por um único motivo, não por
controle, mas para permitir uma maior participação.
Como eram. compostas as chapas ?
Até então, a Caixa era denominada: Caixa Beneficiente dos 3m,,:'
pregados da Ad. Emp. H1).ID dia. que realizamos reunião o dia todo
os própri os ernpr egados sugeriram a denominação, vi a mudança es
taturária, para: Caixa. Beneficiente dos Empregados e Diretores
da Ad. ~mp .• A sugestão de participação dos diretores foi de I

baixo, isto {, dos operáriOS.
Earticipa da gestão da caixa só empregadOS, eu sou gerente e I

parti cí po . ~uatro vezes nove, igv.al a 36 pessoas que livre e '
espon t.aneamen t.eformaram sua chapa e concorreram às eleições.
36 ;essoas envolvidas num processo. Os outros estavam: 12 na '
comissão de fábrica, 7 na CIPA e 4 no departamento uédico. Vo-
cê vê que dois anos e meio depois o grau de participação subiu
Esse pl5Ilo de 1981 procurou ser fiel. ° de:,t:alta.J.entoméd.ico
varreu todo mundo, fizemos um convênio através da Caixa com
grupo de dentista da cidade Clue atual mais ou menos na perspe~
tiva de medicina socializada e hoje nós gastamos Cr~ 80.000,00
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de pr-es taçâo C.entária. Irestação bastante j.ar-ce Lada , por exem-
;:10, eu faço u,a trat2.ili.ento e pago em lo vezes. O nível de fu.11.-
cionários Que está cuí dando de dentes é bastante gra:-.~e. .Antes
o cara til~1a que ir no siLdicato e esperar uma fila de 3 a 4 ',
meses.Os convenios coc. farmacia, etc. aunen tar'am bastante, em
f'un ção da medi cina ;·reven ti va. A medi cina pr'evcn ti va exp.Lodiu'
uma realidade de saúde, detectou doenças contagiosas em deter-
iní.nados núcleos familiares. A medici.na pr even ti va foi "fuçar" I

as causas e +ambémas cir'cunferências destas causas, não fi cou
dentr-o do tr-abalho. O dinheiro da caixa, os empregadores en+: :'
tr-am com'l% e os empregados 1%. O dinheir-o do depar-t.ament.o mé-
dico, tanto o pagasento do clinico geral, da pediatra e do en-
f'erme.ir'o, é a empresa Que paga.
Eo final de 1981, foi pedido a cada um (testes setor-es para fa-
zer um relátorio do que aconteceu e UJ1l.apr-cposta j.ar'a 1982. Pa
recem. que só o departéU!.1entomédico n8"o concluiu, pO:rcQuefalta-
vam al.gumas pessoas para ser-em 11 checadas" , mas estavam na emi-

A , 8nencia de concluirem. Ate o final de março de 19 2,se tem tu-
do o que esta para fazer em termos de :r.-roposts., bemco:rr:.orela-
tórios de 1981. .
l~a ú~tima r-eum áo de 1981 se distribui UJTlquestionário sobre .',
cada setor. Todos emitiram seu parecer que já foi di:vulgado. '
~ada estava 100% e tinha coisa abaixo de 50%. Isto é motivo de
revisão para 1982 para. se fazer um plano mais produ:'civo. Já e-
xistem algu.ro.asidéias no ar que este é uma não que devemos e-
ducar o pessoal. Educar no sentido de corrigir defei:tos: no ni

, _, 1-

vel de saude, participaçao comunitaria, produtividade, paterni
d.ade, etc. são ta.,.'1tas as pe ssoas que possuem pratel~iras de so
luções sem acesso às pessoas. .-
Falando pela Caixa agora: um de nossos planos de ação para o I

próximo ano (de julho a julho é o mandato da Caixa). Umadas '
- , I ,

coisas que a Caixa se propoe e fazer um treinaD.entopoli tico '
para o pessoal. E traz.er aqui os filhos mais velhos e as eapo+
sas para mostrar o que venha a ser o que é U.1Ilprocesso ale ti vc , :
o que é um candidato, uma proposta de governo, qual é a postu-- , .

ra de um eleitor que vota em alguem, como ele deve reagir depo
" :-is que elegeu alguem. O que e um plano, um.aplataforma eleito-

ral, visto Que n.i.n guem pode se candidatar sem ter tal platafor-, :-
ma ou plano de trabalho, se nao como e que vai se cobrar este'
cara depois. Vamos t8LJ.bémtrabalhar eIJ Lí.nha doméstlca, ou se-
ja, o que um candidato a presidência da Caixa tem que ter, pa-,
r-a quando a proxima diretoria for elei ta, ter que "rebolar".
Visto que o pessoal adquirirá consciência p/ cobrar dos elei":'~
tos. Isto j& é Ufn passo além. você pode imaginar o que isto si
gn.ificª, para quando tiver eleições no :Brasil ?,.
Voce ve o que uma empr'esa pode ser ? Tanto pode ser como na
grande raaí.o rã a por ai, levando todo mundo para onele quer, como
pod.e provocar intensas discussões.

, .'Se parte de um pressuposto que e pOSSlvel haver harmonia entre
capital e trabalho e que a empresa pode ser produtiva e solial
mente gerida, desde que haja cooperação, dentro de um sistema
harmônico. IIistóricam.ente, isto vem se colocando como algo .í.m-
possível, ou seja, esta harzaorrí.a entre traball10 e capital. Di-
ante disto, os diretores têm ccnsciência de tal fato? Ou es-' .
tão utilizando uma estratégia diferenciada de minimização I.

88



.1-4- •

entre oapí.t8.l e trabalho ?
Iara nós não tem valor o di to pOIJ1Üar: faço o que eu ê.igo, ::las
n2.o f'aça o que eu faço. Par-a nós é faça o que fazemos, se não
o principio estaria errado, senão se abdacar-í a desta linha de f, -conduta que e de abdi car da propr-í edade privada em f'un ça.o da I

j.r-cpr-íedade social. Está bastante clara na cabe ç a dos direto~1
, -res que esta j.os tur-a e certa e as cor..tradiçoes que isto vai in

frent.àr daqui para frente no processo histórico, nós ainda nãÕ
sabemos. Cont8.ffiOScom elas, mas ainda não sabemos.
O pessoal não gosta mui to de divulgar esta exr,eri~ncia in terna
e o receio é de ordem, d.ígamos assim: você est& ·comuma vela I

na :;:nãoquerer.do ascender e tem um monte de pesso_a querendo pe-
car esta v5;la no quarto escuro, todo mundo se queima um pouco .
I.:as se voce põe ordem na ..casa, com cautela, primeiro ascende a,
vela, ai, de r-epen tev voce começa a difundir a luz. A di vu.l ga->'
ção tem que ser fei~a na hora certa e no local adequado, não'
estou querendo ser profético, mas esta comparação é para efei-
to de clarear a resposta.
Acredi to que haverá incomodação no govep:lO, ou até mesmono me
io do empresariado, este tipo de experiencia, visto que aquilo
ou seja, su~ própria adesão enquanto pessoas ao governo, não '
peruu te tal esperiencia, ou se ja, a idéia de I,ropriedade en- ,
qu~to bem comu~.

, - ,Dentro da logica do sistema quem nao cresce morre. Como e que'
fica a Ad. Zmp., nesta história. Quemnão investe não morre?
~u não teria isto como afirmação v~tima, e uma questão a ser I

verificada. A Ad. 2mp. cresce da verdadeira forma, na nossa ma
neira de ver, Sabe como: pesquisa. Pes~uisa com reCUISOS pró-'
prios. Novos processos de fundição. O crescimento é por dentro.
Eyiste três fundições grandes no Brasil que faz-o tipo de coi-
sas que fazemos e somos respeitados. Umadas tres e a Ad. Emp.
e- as outras duas são de 1.50e empregados para címa.não é empre
sa de porte grande quem-tem 30.000 empregados. Normalmente vo-:'
cê só esperaria pesquí.aa .e desenvolvimento em empresa que tem
um corpo de engenheiro para pesqui aar-, ou se ja, grandes empr-e-«
sas. A tecnologia de ponta, voce encontra em ~essos que tem t

tempo para pesquisar que não perde tempo em tantas coisas que', - ,o proprio sistema oferece, mas voltam suas atençoes para esta
experiência de fazer a empresa crescer por d-entro (inovação te
cno.Lógí ca ) . Este é o crescimento que acredito e esj.er:o que es-:'
teja em sintonia com a idéia dos diretores.
An. EI;IT. tem o propósito de não crescer, porque nós temos que'
zelar para o bom desenvolvimento desta expériência. Será que '
conseguiríamos acc.:.:lJ.~C'_I1b(j_r"odesenvolvimento destas pessoas se', . . , ,
a empresa crescesse ? ilem ô.í eto , sera que valera a pena expan
dir em tempo de retorno do investimento ? Porém não é este o '
f'a t.oz- que não nos leva a expandir e sim crescer por dentro. De
pois outra coisa: a sustentação do pais está nas mãos das pe-'

, "",-quenas e medias empresas, nao esta nas maos das grandes. As
brandes fazem é mutio bem, desviar divisas,~ pequena e média'
não tem CO~iO fazer isto. A pequena e média não tem condição de, ,
fazer uma politica suicida de politica de mercado, enquanto, __'
que uma f'ur.dá,ção de uma grande emj.resa pode trabalhar com pre--
~uizo, mantando a grande maioria das pequenas empresas. Esta é
a lógica do sistema e então não é lógico a gente crescer den-'
tro desta lógica.
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lio caso de ::ur...dição e especialmente ez; :LA:guenase :média,s.fuIldi- , -çoes, o s.is tems, }::,rod'c.tivoe bas t.ente "artesanal", portanto a '
eraj.reaa depende bas tan te do operário. 1:-0 entanto, o operário é
2.1 ta.:.:1er:.tedej.enúen te do saber té cni co, via desenho, etc.
De tudo 1.7.8 j.ouco os o}-erári os domariam uia pouco do conhecimento.
E lóé:,-icoque parte do c onhec.í.men t.o é prerrogrativa dos dois di
retores que são engenheiros: mecânico, metalurgista, que tem-;-
tods. uma géL'l& de conhecí.mer;to e que graças aos doi s de pend.e es
te cr-es c.í.raerrt.o , Ll/ÍtOS conhe cí.mentos estão na cabeça dos dois-:-
1s to deve fazer parte de u.; processo que tawbém ven...•.h.a 2.. ser c~
mUill, mas volto insistir naquela tecla: se o sujeito que garilla'
d.í.nhaí.r-o como gratificação e torra tudo na zona, ele nãõ p.ode'
saber um seGredo. É bom slientar que a :proJ:,riedade industrial
exí s te em virtude do sistema capa talista, ~ por .í s-t.c que exis-
te o 1Lsti tuto l~acional dê I'ropriedade Ind'C:J.f::,trial,visando pro, -
tecer marca, s egr'e do , etc. Isto e f'undamenta.L na livre concor-

A ~ , rv_

rencia. ~ necessario se ter uma alta proteçao interna em f~"'1.çao
do concor-rente. Se você CO.Lleçaa fazer a tv..rmaparticipar, tor
nar e2té:.pror,riec3..2.dede todcs, então o lado interno desta em-I
presa é de todos, então a punição por qualquer irTegu~arid2.cle'
de s.l~'l)ns, todos enfrentarão. Se todas as empr'e sas fossem soli
dárias eri tudo, naõ necessi taria ter essas leis, etc. -
TOl' enquanto nós temos que nos defender do lado de fora, ou se
ja, do concorrente.

Ç.ual o salári o máximo e mínimo na AD. Er,IT. ?
Eu nunca vi o salário do diretor, mas os diretores se impuse-'

'. 2C 1" " - . - al"" .r8..illo maxi.mo . Sa..La:rlos ,Il11!limo-regiaoSao. Pauf,o ....Os . ano I!llIll

mo que pagamos, isto é o braçal, está na faixa de Crt27.000,00-:-
., -, - '.1':osso mínimo nao e tao distorsi vo da realidade local, os maxa=

mos sim.

você tinha me di to que o pessoal se sentia razoavelmente traba
Lhanôo lá, Não exí.s te caso do pessoal trocar de empresa p/ ga=
nar salários su~eriores ?
:I.:....lvezpela própria conjuntura, fica dif{cil de responder a es

,.. r-
ta pergím ta , pois quem tem seu emprego procura mante.-lo ao ma-
y~mo. O pessbal se sente bem, mas, sendo realista, seguro qua-
se ninguem se sente. 'Na .A.D.EMJ?, os empregados têm condições '
de se sentirem segur-os , visto Que a empr'e sa discute mensalmen-
te as condições da empresa, do.~ercado, etc. nós discutimos se
tenos 30 dias de carteira pl trabalhar, se temos 15 se temos '
60 dias, etc. Todo mês nos colocailloS os empregados à realidade
de nossa situação financeira •

.A j.r-oj.ós.í to, qual é 2. méd.ia dos ~ed.idos em carteira ?
A média é 60 dias, porque são ferramentas esj.e ct aí s , 2.Svezes
tem que construir modelo. Cuando o modelo está pronto, 45 dias
quando tenos que construi-lo, 60 dias. são pouquí s s.í.mas j.e ç as

repetitivas, cada peça é quase que UEa história à palte. .....

NMlliafundição de porte grande, aqui na cidade, o mestre tem as
seg~ntes funções:
-orientar tecnicamente o trabalho;
-contatos cl superiores e cl outras áreas da fundição;
-escalonaillento de horas extras;
-estimar o tempo de trabalho de seus subordinados.
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~u21 2. d.if'e r-anç a entre este c.ís tema e o da P..D.::.::T. ?
çuestão da d.is cí j.Lí.na , porve xeraj.Lo , nós nso temos mui to. :3 ló-
gi co que em toda corauní dade humana tem-se suas ovelhas negras,
seus infelizes, zias eu creio que dentro ds .:.:D.3?,~I. nos não en-
contramos problemas de disciplina, nem individual e nem de um
gruIJo. Nunca tivemos um afrontamento. Acrescenta-se a esta c'í r
curns tânc í a que tem muí ta gente oriunda da Lavoura , trabalhan-, -, .' .do ali, entao e um pouco mais simples, 2.cho que com rarlSSlmas
excessões tiveram trabalhando em são ~av~o, no .'-...:sc, etc. "Sntão
isto, por si só, já temos um.peas oa'L mais s.i.aj.Le s ,
C tr2.balho na fL7i-ldição é grupal, a ;rograr.12.ção é fei ta raenaaã ...•
iaente semaria.Lnente te:wos uma reunião: deptQ de produção, con=:'
trole de qual.i dade, delltº coraer'c.í.a.L(a prot;rsr.üação da produção
é f eí, t.a no de:pt~ co:r::::.ercial)e diretor inclustrial. Se discute a
necessidade do cliente, o que está acontecendo nesta se.cana e'
o que deverá acontecer na pr óxí.ma , Cada setor da fábrica, mede
Lagern , macharti a , moLôagem, etc.tem urna cópia fiel daquilo que'
vai ser pr-oduzaô o, de tal forma, que os mes tr-es de cada setor,

", ,tem ate uma certa ve r-ss.tdLídade de suger-ír, alte rnan c'í as nas I

peças, visto que ele sabe, sua equí pe sabe o que vai aCOLte cer
durante a se.aana , bem como será a próy"ima SeIIl211a.

Os probleLlas maiores da fábrica ou dos empregados, sao levados
, -individual:.1lente ou atraves das comissoes ?, ~

:-1tiLla.-nente, esta o.resccndo a consciencia de que os problemas '
devem ser levadós atráves das comissões, quer seja de ordem pe
ssoal, de produção, etc. QU8Jldoé levado individual~ente de na
tureza abrangente, então se convocam as comissões. 3starnos per
cebendo w~a tendência que os problemas, quer seja de ordem pro
duti 'la, f'amí Lí.ar- ou pessoal, estão surgindo via comissão de ia:
brica.
Os regi.:...:tros constantes do que acontece na fábrica,em termos'
de produção, é no setor de controle de qualidade. Este regis-'
tro é i2portante para saber quais são os problemas que a peça',
podera ter e ao ~esmo tempo para que se possa corrigir em tem-
po hábil.

No caso, por exemplo, ~m que o controle de qualidade aponta
que a peça não tem condições de ser enviada ao cliente e o .
"contráto", vence amanhâ, quais são as providências tomadas?
Irimeiramente, o oper&rio chama o .aes tzre e este o gerente da :'
produção.
Se o gerente da produção verificar que a l'eça necessita ser re
posta, et.c , , ele já aciona o próprio funcionário de métodos e'
I,rocessos e ccmeç am discutir as causas do defei to. Quando eY..i~
te um consenso sobre a origem, então se chama o diretor indus-
trial. Desta f orraa, sempre há uma detectação dos setores envol .
vidos que ocasionaram o problema. O controle de qualidade opi-
na sobre a ouestão, o diretor industrial taillbém, então é clien
te é com~ni;ado. Convoca uminspedtor do cliente, ou então se'
diz: liA si tuação da peça é esta e na nossa ol:inião pode ser
que dá ou que não dá, para entregar dentro do prazo", ou "esta, -
mos mandando condicional. O cliente e sempre alertado por prin
c{rio.Em fundição ocorre muito isto, ou seja, o refugo inter-
no, porque é um milagre que acontece quando você coloca, tanta,
coisas la, a uma temperatura de 1.350 graus. O que acontece ~
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ali, as vezes, e iIDIJrevisivel. O COZ1po:rtáJ1entedo metal entran
do e se trarlsforrnando em peça, a telY1;er2i.ura, a forma, como foi
assentado o macho, etc. podem interferir na qualidade da peça., ~,
Gr&"1depar te controls..vel e gr-ande parte nao controlavel. QU8Jl-

do os oIJeráriOs dizem: a peça ferveu, voçê pode ccnqar que
qU81do for rebarbar aquela peça, tem problemas, por~ue no pro-
cesso, no derrs..rnar o material, ac onte cem tantas co'iaas .
Isto acontece, não é descuido pessoal.

X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X

-'
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Entrevista: com o atual Presidente dos Sindicatos IúetalÚrgicos de
Piracicaba

DE 78 PARA CÁ FALA-SE DO "NOVO SI},1J)ICALISMO". ISSO :ê: UII1A REALIDADE?

O novo sindicalismo s.óexiste em razão do final da revolução
e a abertura que está sendo proposta pelo governo, e O sindicalismo
que existe hoje é o meEJlloque existia antes em 64. Agora, durante o
períOdO de rev~lução que estava tudo fechado, os atos autoritários,o
sindicalismo teve que abrandar -wm poquinho a reivindicação, com ar -
mas, com recursos mais avançados, como greves, operação tartaruga,mo
vimentações diversas. Mas, eu acho que não tem diferença nenhuma o I",aindicalismo de hoje, agora,m.a epoca da abertura, com o sindicalis-
mo que existia antes de 64, que é a mesma coisa, o poder reivindica-
tório do sindicato antes de 64, era muito maior do que agora, os di-
rigentes sindicais se aproveitavam de poder falar, poder reivindicar,
do direito de greve que existia, hoje não existe. Então o sindicalis-
mo tem que usar dos meios de greve sempre de forma ilegal. Ppis difi-

vcilmente se consegue uma greve legal aqui no Brasil.
SEGU1~DO O SR. AS MUDANÇAS QUE ESTÃO ACONTEC~~O NÃO SÃO CONSUISTAS
DOS SI~'DICATOS, MAS REA.LI7AÇOES DO GOVERNO, C01i ESSA ABERTURA E TODAS
ESSAS COISA?

Ah. Perfeito,porque quando se fechou em 1964, com AI-5 ••• a
Lei de Segurança Nacional, ••• essa censura toda, o sindicalista passou
a ser perseguido, passou a ser marcado como um jogador de futebol por
pessoas do governo. O poder reivindicatório nesse períOdO de 64 até a
gora na abertura, ele foi reduzido. Justamente em função do AI-5,da
LSN e dessas formas de pressão que o governo tinha até pouco t~mpo.

TUDO BErl1, MUDAI\'DOUM POUCO DE ASSUNTO. COMO O SR. EXPLICA O MIXO ÍN-
DICE DE SINDICALlZAÇ~O?

Isso a gente pode explicar fora de nosso sindicato. Nosso sin
dicato é um dos sindicatos que tem maior índice de sindicalização do
Brasil.

Sindicato livre não vincv~ado a empresa nenhuma nem a partido
político. Nós somos inteiramente livres aqui, não somos vinculados a
partido político, não segu.imos a orientação de partido poíítico nenhum
e também trabalhamos em defesa do trabalhador puramente. Nosso sindi-
calismo tem 16.000 na categoria em Piracicaba e nós temos 10.000 asso
ciados. Então dentro de nosso sindicato eu não posso avaliar isso. Eu
posso avaliar fora, em outra categoria, em alguns os d.irigentes estão
acomodados ou não fazem nada em defesa do trabalhador, em outros,· os
sindicatos vivem ao lado das empresas e defendendo muito mais os inte
resses das empresas do que o interesse do trabalhador. Então o traba=
lhador percebe isso, e não aparece no sindicato. . -

l\fT.ASAPARENTEI'.'lENTE ALGIDrJA COISA MUDOU NESTE SINDICATO NOS ÚLTIMOS TR!;S
ANOS, POIS, O ÍNDICE DE SINDICALIZADOS AilldENTOU CONSIDERAVELMENTEo '
COMOe SENHOR EXPLICA ESSE FATO?



,No nosso sindicato sempre foi o numero de .sindicalizados, sem
pre foi proporcional à categoria, acontece que de 78 para cá, esse fa
to se deve ao aumento do campo industrial em Piracicaba que era res -
trito à Dedini e algumas outras indústrias. Depois que se abriu, vie-
ram a Catterpillar e outras de maior porte, então o campo industrial
a-wnentou. Essa é a razão de ter aumentado o número de sindicalizados.
E hoje temos 16.000 na categoria para 10.000 associados, antes de 78
eu não tewlo os números agora, mas a gente teria 8.000 ou 9.000 na ca
tegoria e tínhamos entre 4.500 a 5.500 sócios.
O SR. DISSE C:UE O SDmICATO NÃO :esTÁASSOCIADO A NEN1íü1\~PARTIDO POLí-
TICO. O PT AFIRW1•.QUE É A VOZ DOS OPEP.Á.RIOS.O FT NAI1.t:. SIGNIFICA TARA
:SS1:ESINDICATO?

O PT é u~ partido político que está, que surgiu em nosso meio
na cidade de Lins, e ele está dirigindo, alguns, isto é, alguns diri-
gentes do sindicalismo brasileiro estão dentro do PT. Mas a maioria '
dos sindicatos não estão no PT, e eu não acho viável a idéia de fazer
do sindicalismo PT, nem do PT sindicalismo. Os dois devem andar para-
lelamente cada um fazendo a suz liwla de trabalho, sem interferência
do PT em-.sind.icatonenhum e também sindicato algum. dentro do PT.

UMA. DAS R';'ND:EIP.ASDO PT, EM SEU PROGRAl.'IA.PARTIDÁRIO. É A, "SOCIALIZli ""'
çxo DOS lViEIOSDE PRODUÇÃO". O SR COMO PRESIDENTE DE SINDICATO QUE A -
CRA DESSA PROPOSTA?

Eu não admito que nenhum dirigente sindical possa afirmar que
não é socialista. Todos os dirigentes sindicais, que realmente traba-
lham a favor do trabalhador, eles tem marcado como socialistas, quei-
ram ou não ele é socialista. Se ele não for socialista talvez ganhe '
uma eleição, a outra j~ perca.

QUAL É .A.PARTICIPAÇãO DAS OPOSlç5ES DENTRO DO SINDICATO? COMO O SR vj;;
f

A OPOSIÇÃO NESTE SINDICATO?
O nosso sindicato só têve uma chapa única em toda a vida dele., , , ,..,So teve uma chapa unica no perl0do da revoluçao, quando o pessoal da

oposição se encolheu em razão dos atos do governo - repressão - e de
outras pressões feitas pelo poder central. Mas, nós sempre tivemos o-
posição, sempre fomos vencedores. A nossa chapa não é chapa perpétua,
ela vai se renov~ndo a cada mandato, e os dirigentes são trocados. AI
guns são re-eleitos - continuam - outros se afastam, e tem gente que
saiu e depois voltou ••• Nós respeitamos muito as oposições, mas não
temos medo porque nós trabalhamos. Inclusive nós temos nosso lema nas
nossas eleições de que nossa propaganda é o nosso trabalho. Então não
temos a oposição nenhuma •
•!.•.UTONmEIlt E LIBERDA.DE SEMPRE FOI RECLl~liiADOPELOS TRABALHADORES BRASI-=:
L:SIROS9 AUTONOMIA SINDICAL NESTE MOI\IENTOHIST6RICO :oARIA- li1A.ISFORÇA E
I.CAIORPOSSIBILIDADE REIVINDICATÓRIA AOS SINDICATOS?

,Autonomia .sindical e uma luta desde que a gente se conhece por
dirjgente sindical~ - 1963 - é uma luta que nós estamos'. ora sozinhos9
ora agrupados e, nos temos sempre percebido que autonomia no Brasil,e-
conomia sindical não se consegue no Brasil justamente em razão das di-

94



?• ...Jo

visões políticas partidárias que OCorrem dentro do sindicalismo.Nós
achamos que autonomia sindical no momento, ela teria que ser feita
gradativamente, teria que ser conseguida gradativamente em razão de
que a gente tem pleno conhecimento que 70% ou 80% dos sindicatos
:não sobreviriam se houvesse uma liberdade ampla de autonomia, no
sindicalismo, jVBtamente em razão desse atrelamento do sindicato
aos poderes centrais, inclusive com o corte da contribuição sindi
cal que é V~ mal que a cada dia de vida do sindicato ele mais preju
dica às direções sindicais. A autonomia sindical só pOderá ser con~
segu.í.da g.radat a.vamerrte para que não se extermine o 80% dos sindica.-
tos.
ITV:....t1.AFIPJ,'LA.ÇJ..OQUE EU SEr.::FREOUÇO: fi A
PERTENC:E2 AO Sn~-rnIC~~I.TORESOLVA ALGIDMi+. •..• ,
.ti: "SIIffiICATONAO APITA, QUETl:1,1ANDAE

GF..Al\1-:DZ~\'IA.SSANÃo ACREDITA QUE
COISA". A EXPRESSÃO CORRENTE
O GOVERNO":. É ISSO VERDADE?

Em alguns setores eu posso acreditar, isso, que iss8 se-
ja verdade. Nas, nós conhecemos uma série de sindicatos, principal-
mente dentro do setor dos metalúrgicos. Isso, isso tudo é relativo.

T.~.ASATUALr.~ENT3O SI~l)ICATO QUE PODER REIVINDICAT6RIO TEJ'.,~?

o Sindicato tem o poder reivindicatório que estão previ~
tas na CLT. O que está faltando ao sindicalismo é o que está aconte
cendo agora a partir de 78, uma liberdade maior para se reivindica~
e a gente precisa não só reivindicar sozinho, a diretória do sindi-
cato - a diretória não reivindica sozinho, - nada - o que nós preci, -samos e estamos fazendo e, encontrarmos meios de movilizar a massa,
mas movimentá-la conscientemente, não como,massa de manobra0
O SR. NÃO ACHA QUE A CLT ESTÁ CADUCA PARA O MOJVIENTOATUAL?

Sem dúvida. Nossa briga com o código do trabalho é muito,grande. Ja faz muito tempo que estamos brigando, e acredito que es-
tamos perto de conseguir mudanças.

EXISTE POSSIBILID-!...DESDEUNIÃO COM SINDICATOS FORA DA' CLASSE DOS 1IíE
TALÚRGICOS NESTA LUTA?

É possível. Mas, nem dentro dos meios metalúrgicos há
unificação. As divisões políticas existem e os sindicatos livres de
partidos políticos e de empresas também vem-se sozinhos nas lutas r

em razão dessas divisões políticas. Trabalhar pouca gente quer, apa
recer nos jornais ligados aoPT, PMDB, a outros partidos políticos~
mvita gente faz isso no sindicalismo brasileiro e é o grande mal, e
está a{ a prova de que trabalhador não acredita no sindicato justa-
mente porque essas pessoas que estão ligadas a partidos políticos e
que agem dentro do sindicato apenas promovendo alguma coisa de cu ..•, -nho polltico e nao em defesa do trabalhador~
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(DAL ~ A I\lOTIVA PAP.A Ç,UE O TRAB.ii.LP.JJ>ORSE SINDICALIZE. SLES PROCURAr,:
BZNEFfCIOS PARi'\. A CLASSE OU APENAS OS BEHEFfFICOS ASSISTENCIAIS QUE
o SIlillICATO OFERECE?

o grande mal do sindicalismo é o atrelamento ao 1Vlinisté-,rio de trabalho e enquanto estivermos atrelados ao Ministerio do Tra
balho nós teremos, quisermos ou não, fazer sindicalismo assistencial
para que se traga ~ trabalhador ao sindicato. Na catego~ia metalúxgi
ca de Piracicaba.nros acreditamos que pelo menos 70% sejam.trabalhado

. . , - -res concientes e que vieram livremente ao sindicato. Nos nao fazemos
em Piracicaba cam:panha de sindicalização alguma, os trabalhadores
vem ao sindicato tem que vir normalmente, livremente sem que se ofe-
reçª beneficio algu~ para ele. Eles terão que vir SOZiWl0S, conscien
tes que vieram para lutar. Isso estou dizendo em razão de nossa for-, .."" '. ..•ma de trabalho. Nos aqUl nao podemos negar que tambem damos asslsten, . -c í.a , Mas somos obrigados a dizer que nos temos a mensalidade mais al
ta do Brasil.

HÁ 1..LGill,'IAFAIY,..A ETt.RIA Ii'Ik...IS COl'"iSCIENTIZ.A.DA - POLITIU,.w ...? -

Os jovens dizem que estão conscientizados politicamente,
mas nós não acreditamos que só os jovens estejam conscientizados po~
liticamente. Não podemos dividir assim as classes etárias que estão
mais 1)olitiz2.das. Mas o pessoal da idade de 20 a 35 ou 40 anos, eles
já te~ um tempo, alguma experiência política. Passaram pelos atos de
repressão, passaram por todos esses atos de revolução e através des-
ses atos foram forçados a apreender alguma coisa e se conscientiza
ramo

CERTO. MA.S NÃO ACHA QUE ELES PASSARA1,~ POR UM "VAZIO POLfTICO", QUlilll)O
A REPRESSÃO ERA FORTE E EIIl CONSEQU~CIA ELES SE ALIENA...tzA1\1?

Não aceito essa proposta. O jovem atualemente não tem
consciência politica, ele está sendo envolvido por pessoas de idade
maior, lideres raposas, raposas politicas que estão agora usando os
jovens e colocando os jovens ao campo ••• porque os de essa faixa que
a gente salientou eles estão sofridos e experimentados no campo poli
tico. Os jovens são massa de manobra muito mais do que os mais velhos.
Os mais velhos. na hora de se móvilizar pensam, estudam e tal. Os jo-- ,vens sao mais facil, com pequenos projetos, com bastante demagogia I

os jovens seguem os lideres mais velhos, mais raposas dos partidos t

politicos, é isso aqui no Brasil, a gente não pode negar que em todo
partido politico a.maioria é.traposa criada que paesou pela revolução
de 64 passou também por um per{odo não politico de 64 a 78 e que agora
percebendo dessa abertura estão usando dos meios que aprenderam duran-
te esse periodo não politico.

HÁ ALGUláA. DIFERENÇA DE CONSCI~NCL~ POLíTICA ENTRE HOMENS E l\TULHERES.
QUAL É MAIS POLITIZADO?

Normalmente ••• Não tenho nada contra as mulheres, não. :Mas
normalmente as mulheres são envolvidas pelos homens .!I[as,nós acreô tta':
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IDOS que CE homens tem mais consciência política per-que são eles os que
sofrem os problemas advindos da má administração política no Brasil.

o NÚLI:ERODAS lIJJLHERESSTNDICALIZADAS :El\1 RELAÇãO AO :NDT,';.sRODAS Q"UE TRá
BA.LHAJI:IliASHir:oÚSTRIAS,CHEGA A 50%?

Ah, não. Não chega a 50%. Normalmente as mulheres são depen, . ,dente:.do mar-í do , e o numero de mu.Lner es ao.Lt e í r-as e nnzí t o pequeno, '
porque o pessoal agora está indo para as escolas, e eu acho que ,éo '
cam.inho correto é esse mesmo. Não aceito que a mulher seja também ex-
plorada dentro da oficina por maus patrões que existem desde a cria -
ção do mundo ••• As mulheres estão participando à medida de suas possi
bilidades porque qu~ndo solteiras elas vem ao sindicato porque tem '
~onsciência que estão sendo exploradas por maus patrões. As casadas I

vivem na dependência do marido.
~UAL É O RELACION.A.MENTODO SINDICATO DE PiIRACICABA.COM O DE CAIVCPINAS?

Relacionamento? •• Nós temos essa divisão polJ~tica sindical,
ela está em termos de PT, BvillB,PDS, PP. Então cada sindicato é li\Te
para aderir a qualquer partido político. Como nós dissemos , nõs não
aderimos a nenhum, mas nós se~~imos a linha política de um dos parti-
dos. De sindicatos do interior, todos eles, com exceção do sindicato
de Santo l~dré, são Bernardo e são Caetano, eles fazem parte de um
grupo político sindical, rzo político partidário, ligado à Federação
dos ItetalÚTgicos, e os do ABC fazem parte de um grupo polI tico ligado
ao PTo

E CAMPINAS?
, ,.,Campinas e do grupo da Federaçao, do grupo ma.i o.r,

JÁ TENTAF..A.Ití FAZtR REIVII\lJ)ICAÇÃOA NívEL NACIONAL , ATRAVÉS nA. FEDERA -
ÇAO?

Isso foi feito em 63, 64 e 68, agora no períodO em que só a
revolução mandou nada foi feito a nível nacional. Forma reivindice:çõ.es
mais esparças, ou cada sindicato tomou as providência$ a seu modo de
ver, apesar de ser orientados pela Federação, mas trabalho conjunto
nem os do ABC fizeram e também nem nosso grupo fez alguma coisa a ~~. ."" ., , , .vel Naclonal porque lSSO nao e posslvel dentro do esquema polltlco da
revolução.
MAS, NO BP.ASIL HOUVE REVOLUÇãO? OU FOI APENAS m; TEiiPO DE .DIT}.J)UR.A?

'""~ ....E••• l'lao••• nao vou comentar esse aaeurrt o, -....

DENTRO Db.DIVISÃO DOS SINDICATOS, O LUL.A REPRESENTA ALGillEAPOSSIBILIDA.
DE DE UNIÃO?

O Lula como sindicalista é o nosso amigo, respeitamos muito
as suas opiniões como sindicalisla. Como lider político acreditamos
que ele- está dividindo todo o moviento sindical. .

ENTÃO PARA O SR. O LULP_ N::SSTEI,TOIiIEI~TON1l:P REPRESENTA DS Ii8TALÚRGICOS?
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Ele ria o representa os me+a.Lúrgí.coe l.-0rCiueele nE.,O,é mais dirí ger;,
te de sindicato, ele agora e presidente do PT.

Nemos trabaThadores •• o

I,~AS ELE FOI LFASTADO, CASSADO~ POR DEF3NDER OS DIREITOS DOS O:FEEÁRIOS

. b t'.... ,Foi sun, mas so re o aSSlJTI o nos nao gostar í.amoe de falar •• o
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Ex- tiretor de ~in~ic~ta ds :~o
I'<J ~ , •

Gl"'3~.:"2"Çao: sccn nar ao.
:::rl1::.r3.odo 02.:':"'0
interno entre o

ex-dirigente e os militantes do F.:.
"Foi em lS'T~: qU::lldo descobrimos cjue De I f'Lm i~etú r-cbou os I

tra-bs..El.ado:;::'9sem 1973/1974, com a marrípul cç ao do Ú-:.dice de rea-
juste aal.ar-í al. que a categoria, apesar das direções estar cem '
meio pé atrás c o.neç ou a se manít'es tar-v ,- ,

!t:·~aG.uelaé:;: oca, em dezenbro de 1977, o I.'i:ovi::lento:2stu.ndan-
til es t.ava mui to ace Le r ado e e..c;entesentia o reflexo e s tuô an tãI, , ,
b.:.ter ~~entro da fabrica" Ouvi a.sos de var'í.os c orapanhe í r-os, a se':"-I
b:.~_irlte f r-aae :

11:~ÓS, somos trouxas, estudante é va.Len te v ,
, -, I

"3E lS78, em abril, e j.oca do dá s si di o coletivo, fizemos um
congz-es so e diz;la;nos aos cccipanhe.ír-os s l":ão temos que ir lá tirar
o ch apéu , ou temos a coragem de ir lá exigir ou é meLhor- deixar'
que o governo fixe por decreto o dissídio. Por SOlte, neste ano,
v e.io uu 1='e1'"ce:ntual pe queno e ccnae guí.mos mobi1i zar as maSS2.S.

"L belJ.te :r:;eGouo sin:licato em abril e em maio par3DOS Vá-I
rias fábricó.s. A gen te tinl'la DE e squema j.ara não justificar a in
t.e rvençâo , ou se ja, os trabalhadores diziam que não t.í nna sido õ
sir~õ.icato que tinha dado :f21é:vra de ordem para I·arar e que a pa-
z-a.l í zaçáo era e sj.on t.âne a ,

_11 É, mas voc~s tão mandando chamar o Sindicato
- n(uere20s que o Sindicato represente a gente, illas a para-- ,lizaçao e por nossa conta". .
Eng1:ar..too dirigente sindical da fá.brica dizia tal coisa'- , .para o :;;:a.-trao,para os c oiapanhe i r-os da fabrica ia mandando parar.
Desta for~a, pegamos os howens de cãlça cD~ta e cOLseB~i-'

mos um aunen to real, até significativo,' ou seja 11% é U-3,5% de '
ante ct paçáo ,

3m lS79, pensamos eza t.raçar- una campanha maior. A direto-
ri 2. , traç ou uma Lí.nha :

19- Tir8..:2osde cada empresa uma coLJissao par-a ser o elo '
de ligação entre a empr-e sa e o Sindicato.

22- blém disto ill&ltir~lamos contato constantes na porta das
empresas.

SO..i05 pela li be r-dade e
só no documentoI! •

IfVS trabalhadores cheé,ava no Sindic2.to e recla:nava:
l\"aminha empresa, nzo tem :papel higieni co, não tem isto,

-'autonomia sindical que na;o ficava I

~nao tem aquí Lov ,
1-- gente escutava, anotava e che gava na empresa ia

Não pode, etc.
Comonão pode ? Sou au tor-í.dadé representando os trab

dores, etc, e estufava o I,eito e entrava.
C patrão achava DI.:..abs urdo , um.atrevimen to

policia, etc •.. O trabalhador alega que tem isto
tra coisa.

Eu quero
pelo braço, as

"a atei chamava
e voc~ alega o~

ir ver. 3m muitas empresas a gente era3egl-Tado '
vezes agredido, mas a gente ia, a gente en t.rava ,

Estz. era a nossa práti ca sindi cal !
-Quando se f'af.a e:"lestabelecer uma linha aí.nô í cal para o '



, ,
Iartido, isto e :::.J.1Jitorelativo, porque o que vai r'ef'L tir e a
questão I>rática. ,f.. questão aí.nô.í ca.L não é teóricE.,e si:J prática,
é 1J.2.2 c;uestão de enfrentol'l::nJ.to co::: os I)2.tlões e COillo gove rrio .

Se pegarmos os documentos sindicais elaborados, V2JTI.OSveri
ficar que desde 1930 temos o.oc-v.mentostão autênticos quanto o
~ue saiu do Conclat.

l~ão e ve r-dr.de ? ,
Se::efine docu:nentos maravilhosos, so q,ue os dirigentes

não coloC2ill em prática.
"Ls vezes, o C2.r8.é um pelego mais sacana :poss{v-el. Ti lá'

iaai e de 2C anos , atrás de uma 2esa e nao resolve :merda nerihuma,,
Fi c a so enchendo a barriga. .

3m são :BS1'1.12.rdo:a gente comprava as brigas maí s absurdas
" ,pos sí.ve í e . Era .í.mpossive.I ganhar, mas a gente ia la e mostrava"

pro trabalhador que tava do lado dele. ~,=uitos casos resolvia,
=1.Ü tos não. l!Í, chegava perto do trabalhador e dizia:

";';ego, não foi resolvido, IJor causa diste: d.i ot.o s dacuí Lo
raas vamos lutar juntos. 11

"I: gente tinha uma linha sindical defil:ida, mas era nnzi t.o ',
..t-rE..ti ca 1t •

Combase nestes acon t.ecaaen t.os , fomos pr-epar-anôc a ca..-rnpa-t

nh a salarial e fizemos uma greve em 1979 ~ dentro c.e nossa organi
zaç ao que dDIOU15 dias, no 12& d.í a fOIllOScassado. !\'ossa cassa-t

ção dDIOU 57 dias. Depois o ~.~urilo :,~acedo, fez una bur'r-í ce mui to
brande de devolver o Sind.icato pra cente.

Em nossa C&8paru1asalarial, prepara~os uma co~ssão de 475
trabéilhadores de diversas fábri ca e diversos setores. Estes tra-
ba.l hadores f'azd am o elo de ligação. Eles paSS&VéiIllno Sindi cato e
reéava2 o material.

-l-7ós cr-i amos uma i7.}TeSa sindical, isto é, um sürleIilento 1,
infor...1ativo diario. Po.r exemj.Lc , tinha una greve dos canaví.e i r-os
em Tir&cicaba, a ,;ente noticiava. Os trabalhadores pass avam no '
Jiildicato e levava.

~~ós chegamos a rodar 35.000 diári o.
cJ.iaric:...:1entecerca de 10.OCO boletins.

,
ta se rodando,

- A be:::1te fala e faz.,
:Sstuda1'ltes, prefessores, jOD1E..listas,
terminou a greve de lS79:

1\-" , 8-"1.1JJ.1caraaí s voces fazem 1JJnagreve CODOesta. Co.OCOpe-'
ões no Estádio de Vila 3uclides!

-"r~ego, faz. 3e tiver::iJ.os o :;indicato, a gente f'az , mais t

_:...comí s sáo exp.lí.c ava para diretoria o clima de. fábrica. E
.-..:,' ...f:t'..:: d '-L
c...L, .LO..L avanç an o ° IT..OVl2.en1,,0 •

•• I.rátice sindical tem ua monte de ô et.akhes . A questão Sin
d.i ca.L é .aui. to pTéltica.

lor exemplo: o Argeu Egydio, em Congresso ele fala muí, to I

~e;r~tfc:1J~Z'~d~~a1 ~a~!~~jO q~~.a~;~~~s:.e~:~a~Ci~~~r~~entanto e,
;..

';~'i;
:Dizi am pra gen te quand o '

forteH•
Comode fato, fize~os em 19800

-1;ossa iderJ.tidade é a j.r'e sen ça j1Jnto com o traba:lhadores.
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- A chapa que nós apoiamos foi eleita agora cow 90% de votos
"·Cadadia que passava, a gerrt e foi concluindo a necessidade do '

trabalhador possuir seu próprio partido, ou vai ser uma merda.
O trabalhador até hoje, foi muitc marginalizado da vida políti-

ca , s end o que para aLguns corupanheiros conversar sobre :política até
dá ânsia de vómito, mas na medida en que você leva um fato novo e diz:,- Nego, vem ca. Nego, vamos discutir nossos proble~~s, ele vem.

No Congresso de Lins, enfrentamos uma pelegada danada e consegü~
mos passar a proposta de criaç~o do PT.

O PT tem um programa definido e claro e na medida que os militan
tes do ?:I:', assumirem' a política que reza no programa, terá uma atuaçao
conflitante com qU2.se 90% dos dirigentes sindicais brasileiros. Partin
do daí, ele está na prática definindo a linha sindical do PT. -

. - . ,Se' a gente nao fizer um trabalho per-s i s'terrt e, de pe de orelha,
ps.ra consolidar a c~beça dos companl1eiros prá quando chegar as eleições
de 108"..,j..--, L •••

A gente faz muitas reuniões. Isto desgasta o pessoal. O próprio'
militante chega a conclusão:

IIr<' , t- -'"~, .1 d f I' ruera que e ao QlIlCl e azer;
"Será que é tão difícil de dizer que v.m.agalinha não cobra nada

prá botar ovo e que uma dúzia de ovos, tá não sei quarrt o "?
Dizer coisa simples, numa linguagem simples. :E aí, a gente depa-

ra com a formação. Às vezes, a gente depara em reuniões do PT, à falta
de humildade das pessoas, compap~eiros que tem uma villsãopolítica am -

" #OJ "pIa, etc., e o cara que ta no pe do cara, nao entende nada0

A gente tem que todo um jogo de cint·~~ para enchergar os compa-
p~eiros. Precisamos ter muito jogo de cintura senão não \~mos fazer um
partido de massas.

O grande problema é conciliar este negócio, isto ~, compaPJleiros
que te~ muita informação que tem uma prática mais direta. Alguns estão
a 200 km por hora e outros a 10 km por hora9
AurrOI~m~IASII\TDICAL- ID\fIDADESIl'illICAL- PLURJI.LISIJOSIJ\TDICAL- DE3ArrRE-
Ii31'd'0 DO Sl.IIDICATO :DO ESTii..DO - INSTRU1;3NTALIZkÇz.O DO .FARTl.:DO (PT) NOS
SIIillI~ATOS
(Registraremos àivê.rsas colocações, referentes a diversoas perguntas I

que foram realizadas ao ex-dirigente sindical cassado, que por motivo
do adiantado da hora foram feitas em conjunto. Desta forma, as respos-
tas não segu.irã6 a sequência dos tltulos acima mencionados)

"Alguns são iguais ao !;~uriloMac edo , ou seja, vem na televisão e
diz:

- Lula não é um bom dirigente político e sim bom dirigente sindi
cal. Ora, se era bom dirigente sindical, porque não deixar a gente l~:
Então, essas pessoas que qU8rem jogar areia em nossa farofa. .

- Lula vai à Europa com dinheiro dos trabalhadores. Lula veio da, ,

EVIopa com a ideia de implantar o pluralismo sindical no Brasi,
Em primeiro lugar já disse uma bobagem. Em segundo lugar, nin

guém mais do que nós tem defendido a unidade sindical. Se hoje se tem
uma urri dade sindical entre aspas, foi uma proposta que saiu do Sindica
to de são Bernardo do Cam:9O, quando começamos a movimentar as intersin
dicais com muito atrevimento, porque o sr. Arnaldo da Costa Prieto nos
ameaçou.

Nós começamos (Eu~ Lula, Djalma Bonn, Jacob Bitta~:etc) a movi -
mentar as intersindicais. A idéia não foi prá frente por causa das lu-
tas concretas. Da{ os pr' ., Op~lOS reformistas comprou a idéia da v.nidâde
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sindical, etc., fazendo u~ monte de cagada, porque os pelegos mais re-
finados tai, dentro desta unidade.

Os traba~1adores de são Bernardo, em 1978, fizeram um Congresso,
sob nossa direção e discutimos com profv.ndidade a estrutura sindical e
lançamos DE caderninho, onde a gente tem anotado nossas decisões.Então
quem fala que estamos defendendo o pluralismo sindical são iguais ao '
MU.Tilo:Macedoque diz que o Lula é um bom sindicalista mas um péSSimO
político. r,~as,tudo bem, isto vai acontecer e vai acontecer outras coi
sas mais para denegrir nosso movimento.

No CCNCLAT houve um ponto alto Dê: hora da tirada da chapa que
foi na hora que Lula, olivio Dutra, Jacob Bittar, etc, colocou a espa-
da no peito dos reformistas. Sairam, ali, duas chapas.

Uma proposta por Arnaldo Gonçalves que ar-r-ebanhavasindicalistas
pelegos e entre eles Joaquim Andrade e a outra proposta pelo menino de
Santarém. Os caras não tinham coragem de deixar Lu~a fora da chapa de-
les. Então o que aconteceu, esses mesmos caras que nos chamam de divi-
sionistas, etc., retiraram seu nome da chapa do companheiro de Santa -
rém. Ai Lula fez um à_iscurso e disse: "Vejam ai que nos chamam de divi
sionistas: I'i~eunome esta nas duas chapas e eu não retiro e eu não :fujo
do pau. Tem tanto trabalho prá fazer, tanta gQuisa a ser feita, tanto
para uma como para outra chapa. Tai quem nos chamam de divisionistas.

Se a gente que nato militantes não tiver esty~tura para desmén
tir isto, então vamos ter que engolir que tartaruga é sapo.
. Fica claro prá gente que a unidade sindical só se .dáquando o
trabalhador saber o que se está negociando.

Se não tiver uma direção responsável pela palavra de ordem o .:.,
sindicato nâo \~i.

Se não tiver uma direçao que chama o nego prá lutar, reo vai.
Vamos lutar em cima de fatos concretos. A gente chama o povão ~a--ra discutir em cima de fatos concretos. Se identifica com a luta do po

vão e a coisa nasce naturalmente.
Em são Bernardo quase 1/3 dos moradores, moram em favelas. Tem '

favela que é um feudo do Tito Costa. A gente chega na favela e começa
a explicar, o prefeito é bonzinho, mas esta é a função dele. A gente 1

começa explicar, dar consciência para eles. Começa explicar as coisas
simples pros negos.

O Sindicato aqui de Piracicaba é o sindicato que tem uma taxa
mais cara ao nivel do Brasil. O assistencialista não é função do ~indi
cato e a meu ver isto ocorre em função de uma legislação facista. -

Sobre a questâo da Bontribuiçao Sindical eu já levei muita porra
da em Congresso, pois isto nao é bem uma contribuiçao e sim um imposto,
tem que pagar.

20% Fica no Ministério de Trabalho. Conta Salârios ou nao salã
rios, sei lã o que. Sei que utilizam nosso dinheiro.

15% Vai para as Federações
5% ~cPara as Confederaçoes

60%± Para os Sinàicatos~
Certa ocasião, necessitamos utilizar os 20% do Ministério do Tra

balho para auxiliar desempregado e fizemos tudo dentro da lei e até ho
je nada.

A decisão do Congresso dos trabalhadores"de são Bernardo do Cam-
po em 191-8, tirou posição radicalmente contra essa contribuição.
Esta verba, atrela os sindicatos, além do queó governo está mamando 1

em cima desta verba. Na medida em que o Sindicato não tem competênCia
de se posicionar contratela, não vai conseguir se libertar.

Muitos sindicatos que são sindicatos de caricatura, se for corda
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~ -" , .to a Contribviçao Sindical, VElO 12.no pe da rampa, no pe da escada.Las,
aí que entra a questão f'undarnerrta.lde.princípios de luta, os dirigentes
terão que aumentar suas bases e oferecer luta, daí o sindicato vai ter

. - 1'.•.·uma poslçao po lIJlca.
O Sindicato dos padeiros de São FauJ.o, tem 35.000 trabalhadores

e somente 617 filiados associados. Fez uma eleição com chapa Única e já
estava no 2º escurtínio e não cor..seguiu"corum".

Isto é Sindicato? vá, pro inferno: ~ue represantatividade tem u~a
eleição desta.

- Na medida que você sindicaliza mais, a categoria terá maior poder
de decisão.

:;:~2:otem meio termo, não tem este negócio de lenta gradv.al.O diri-
gente si nd.í.ce.L tem que ter"culhões ".

Quando o sindicato estava sob a intervenção, nós dizíamos para os
nossos conpaw1eiros: Se vocês querem que façamos campap~a salarial, vai
ter Que dar dip~eiro.

Eu pergunto, quando um sindicalista foi nas bases explill!arque o
assistencialismo é função do Estado? Muito pouco e se foi, foi de u~a '
forBinha muito simples.

Tem muito dirigente sindical Que tem registrado riacarteira -"Di-
rigente Sindical".

A mensalidade de são Bernardo do Campo era de Cr$120, 00 até setem-
bro, agora com nUlc, et., foi aumentada para Cr$200,00. O nego também é
filiado no Fundo de Greve. O Fundo de Greve é uma entidade Civil, que '
trabalha próximo do Sindicato.

Tem nego que chega no sindicato e diz: Esta dentadura está merda!
Ai, eu olhava pro cara, convidava-o a tomar um cafezinho e dizia:

Nego, isto aqui é pra quebrar o gaL~o. Queffitem q~e fazer uma bo
" -a dentapura e o I1TS. Pe6ava o lapis e fazia as contas, mostrando o '

quanto estava pagando mensalmente ao INPS. Não adianta você ficar bra-
vo aqui dentro. Aí pegava o cara ia lá no dentista e pedia para.arru
mar a dentadura do companheiro. A dentadura era arrumada, mas antes o
cara levava um sermão.

As vezes, na fábrica o cara dizia:- O sindicato de bons dentis, ,tas? Aquele cara ou nos procuravamos desviar, ou a gente pegava o cara
e preparava o nego antes dele entrar.

Em são Bernardo tem 42,000 filiados, ou seja, 1/3 da categoria.
Nós, não filiávamos a laço. Quando a gente reunia na fábrica, nós ex -
plicávamos, a importância do Sindicato e como o Sindicato vai influir
na vida dele.

Em.são Bernardo, temos mais de 200 funcionários.
Uma equipe bem aparelhada de advogados
21 dentistas
8 médicos
ILuitos dirigentes sindicais, entra na diretoria e passa a ser pa

trão. Eu era o diretor administrativo do sindicato e não fazia merda r
nenhuma. Nós, tínhamos Mffiadministrador e eu ia prá porta da fábrica,
de manhã, de tarde e de noite. De vez em quando, faz{zmos uma reunião
e perguntávamos para o administrador o que não entendízmos.

Também, tem esta. O administrador tem que ser de confiança. Hou-
ve duas intervenções no sindicato, foram lá, e não encontraram nada er
rado. , ,J,1uitos dirigentes sindicais hoje e o grande controlador do Sindi
cato, ou seja, tem a chave de tudo: do banheiro, da cozinr~a,etc.Estes
caras estão preocupados com a parte administrô.ti,,7"2. e urca coisa que nós
prezávamos era a r:resença do dirigente na porta d2 Fábrica. ,..,

Se o cara não tiver uma presença constante, os caras nao acredi-
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